
A ñ o L U I . Viernes 19 de septiembre de 1892. -San Cornelio, san Cipriano, san Rogelio y santa Edita. 
Número 218. 

PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 

Telegramas por el calle. 

S E U Y I C I O T E L E G R A F I C O 
PUL 

Diario de la Marina. 
Al i D I A R I O D E I-A M A R I N A . 

HABANA. 

T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 16 de septíemhrc. 

E l b a n q u e t e dado e n Ov iedo e n ho
n o r d e l S r . S a g a s t a h a s ido m a g n í f i 
co. E n e l d i s c u r s o que p r o n u n c i ó 
e l jefe d e l par t ido l i b e r a l dijo, t r a 
t a n d o de l a c u e s t i ó n e c o n ó m i c a , que 
e l voto p a r t i c u l a r irrosontado por l a 
m i n o r í a l i b e r a l a l d i s c u t i r s e e n e l 
C o n g r e s o l o s p r e s u p u e s t o s genera 
l e s d e l E s t a d o , s e r á l a b a s e de l a re 
f o r m a de l a H a c i e n d a t a n pronto s u 
part ido ocupe e l poder . L a d e u d a do
m i c i l i a d a e n e l e x t r a n j e r o so con
v e r t i r á o n d e u d a in ter ior . S e a y u d a 
r á a l t e s o r o de C u b a . S e f i j a r á n lo s 
gas tos e n 7 0 0 m i l l o n e s de p e s e t a s 
y l o s i n g r e s o s e n 8 0 0 m i l l o n e s , y e l 
s o b r a n t e do I C O m i l l o n e s s e r v i r á 
de b a s e p a r a c o n t r a t a r u n g r a n e m 
p r é s t i t o , d e d i c a n d o 5 0 m i l l o n e s a l 
pago de i n t e r e s e s y l o s otros 5 0 á l a 
a m o r t i z a c i ó n . E l producto do e s e 
e m p r é s t i t o s e d e s t i n a r á á m e j o r a r y 
a u m e n t a r l a s d e f e n s a s do l a N a c i ó n , 
á m e j o r a r e l a r m a m e n t o y l a i n s 
t r u c c i ó n d e l e j ó r c i t o . C o m b a t i ó l o s 
g o b i e r n o s d p l a z o fijo, y a f i r m ó que 
l o s l i b e r a l e s o c u p a r á n e n b r e v e e l 
poder . C e n s t i r ó e n é r g i c a m e n t e l o s 
c o n t i n u o s f r a c a s o s e x p e r i m e n t a d o s 
por e l a c t u a l gobierno, y t e r m i n ó s u 
d i s c u r s o h a c i e n d o u n g r a n elogio de 
l a p r o v i n c i a do A s t u r i a s y d e l p a 
t r i o t i s m o de s u s h i j o s . 

E l e n t u s i a s m o que p r o m o v i ó e l 
d i s c u r s o d e l jefe d e l par t ido l i b o r a l 
f u é i n m e n s o . 

Madrid, 15 de septiem bre. 
S e h a p u b l i c a d o l a p a z c e l e b r a d a 

entro e l S u l t á n de M a r r u e c o s y l a s 
k á b i l a s r e b e l d e s . E s t a s p a g a r á n u -
n a m u l t a de 2 0 0 0 0 d u r o s y fac i l i ta 
r á n a l S u l t á n 5 0 0 h o m b r e a . 

H o y r e g r e s a n á M a d r i d l o s s e ñ o 
r e s R o m e r o R o b l e d o y E n l a t e , y e l 
l u n e s s a l d r á e l p r i m e r o p a r a A n t e 
q u e r a . 

Nueva York, 16 de septiembre. 
L a J u n t a de S a n i d a d h a d e c l a r a d o 

h a b e r o c u r r i d o e n e s t a c i u d a d c u a 
tro d e f u n c i o n e s c a u s a d a s por e l c ó 
l e r a a s i á t i c o , y a g r e g a que e n t r e l o s 
d í a s c o m p r e n d i d o s d e l 6 a l 1 3 d e l 
corr iente , o c u r r i e r o n a d e m á s dos c a 
s o s s o s p e c h o s o s , p e r o s e t r a t ó de 
ocul tar e l h e c h o h a s t a q u e l o s fa
c u l t a t i v o s no d i e r a n s u d i c t a m e n . 

Nueva York, 16 de septiembre. 
H a n l l egado á este puerto, proce 

dente d e l de l a H a b a n a , los v a p o r e s 
Niágara y Ciudad Condal* 

París , .15 de septiembre, 
IA Qmdoia, p u b l i c a t m d e s p a c h o de 

R o m a , e n e l que s e d ice que l a a l i a n 
z a o f e n s i v a y d e f e n s i v a en tre F r a n 
c i a y R u s i a i b a á s e r f i r m a d a e n e l 
a c t u a l m e s de s e p t i e m b r e , pero que 
l a s f i r m a s h a n s ido d i f er idas p a r a 
m á s tarde á c a u s a do l o s d e s e o s m a 
n i f e s tados por S u S a n t i d a d L e e n 

de que s e c o n s t i t u y a u n a T r i 
p l e A l i a n z a entro F r a n c i a , R u s i a y 
T u r q u í a . 

ULTIMOS TELEGEAMAS. 
Madrid, 15 de septiembre. 

H a c a u s a d o b u e n efecto e n l a opi
n i ó n e l d i s c u r s o p o l í t i c o p r o n u n c i a 
do por e l jefe d e l p a r t i d o l i b e r a l , S r . 
S a g a s t a , e n e l b a n q u e t e c o n q u e lo 
o b s e q u i a r o n s u s a m i g o s de O v i e d o . 

E l e s c r u t i n i o g e n e r a l de l a s e l ec 
c i o n e s p r o v i n c i a l e s , e fectviadas e l 
d o m i n g o 1 1 , c o n f i r m a l o s r e s u l t a 
dos c o n o c i d o s . 

M a ñ a n a s e r e u n i r á n l o s m i n i s t r o s 
e n C o n s e j o , on e l P a l a c i o de l a P r e 
s i d e n c i a . 

Nueva York, 15 de septiembre. 
S e g ú n i n f o r m e que p r e s e n t a l a 

J u n t a de S a n i d a d , d u r a n t e l a s ú l t i 
m a s 4 8 h o r a s no h a o c u r r i d o m á s 
q u e u n so lo c a s o s o s p e c h ó s e e n es
t a c i u d a d . 

E l M a y o r h a e x p e d i d o u n a p r o c l a 
m a d e c l a r a n d o q u e l a s a u t o r i d a d e s 
c r e e n p o d e r c o n t a r c o n t o d e s l o s m e 
d i o s p a r a c o n t e n e r y d o m i n a r l a opi-
d e m i a ; q u e o n l o s h o s p i t a l e s so h a 
l i a n l o s m é d i c o s y l o s e n f e r m e r o s 
p r e p a r a d o s p a r a c u a l q u i e r e m e r g e n 
c í a ; y q u e l a s J u n t a s de S a n i d a d de 
l a s d i s t i n t a s l o c a l i d a d e s de l o s E s t a 
dos U n i d o s , e s t á n t o m a n d o p r e c a u 
c i e n e s e x t r a o r d i n a r i a s d e s d e e l mo
m e n t o e n q u e t u v i e r o n n o t i c i a s de 
l o s c a s o s o c u r r i d o s e n N u e v a Y o r k . 

E n N e w H a v e n , E s t a d o de C o n n e c -
t i c u t , so h a n p r e s e n t a d o dos c a s o s 
s o s p e c h o s o s . 

TELEGIRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-Vorfc , sipdcinlu'c 14, d í a s 

0j de l a tarde . 
Ouzus csimílolas, ti ^ió . ' i i ) . 
Centenes] ii ¡M.HO. 
Desciumto impol ooiaerclfllj (¡0 ú i v , , <Ie 44 ú 

0 por ciento. 
Cninbios sobro Loutlrt';), «Odiv. (ItiuuiiioroH), 

íl$4.8({i-. 
l<lom sobro París , (>0 (Ijv. (ImnqucroH), A ó 

IVnncos 183. 
Idem sobro HamlMir^o. 00 div. (lmu((ueros), 

A « ó l . 
Bono» registrados do los Estados-Cuidos, 4 

por ciento, :i J10J, ox-cii|)(íii. 
Centrífugas ii. 10, pol. 00, fi 8 0|10. 
Ke^ular Si buen rollno, de i\ A 
iBÍoár de miel, do 8J íí 8J. 
Hieles do Cutüi, en bocoyes, A 10. 
£1 mercado, lirmo. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, a $7.70, 
Uarlua putenl Mumesoto* t4.85« 

L o n d r e s , seidieiuhre / / . 
Azúcar de remidacliu, & liî Oü. 
Aifloarcentritagaj pol. !)0, A 16i8a 
Idem regular rcllno, A 18lu. 
Consolidados, A 00J, ex- iu ler ís . 
Descuento, Jiituco de Inglaterra, 2{ por 100. 
Cuatro por ciento español, A 04S, ox-iu-

tertta. 
/ v n í . s , septiembre 1 4 . 

Beutaj 3 por loo, A loo tamoea M etsM ex-
Interés. 

(Quedaprohibida la reproducción de los 
• clegramas que anteceden, con arreglo al arl . 
'. 1 ' M 'a //cv tlñ Propiedad Inhilrctual.) 

COTISACIOFES 
DEL 

C O L E G t l O D E C O E H E D O R E S . 
C a m b i o s . 

C I á 8 P.g D. , oro 
ESPAÑA < e s p a ñ o l , aúgAn plu-

t z.i, f, y canliilad. 

INQIJATKRRA / ^ S ' ñ f t r 
F R A N C I A . < 7 6 7J P . g P., oro 

\ eEpnriol, Ti 3 d j r . 

ALEMANIA 
I 

I 
(•s|i:iri oí, ¡f i l iv . 

K l o j á i i p . g r . . o 
1 \ espn&ol, íí'i ESTA DOS-UNI DOS ^ 

P$fE.^Í?..í?íí?.^I:Í 8,IIOP-8 P•'ANUFT,• 
AZÜÜARE9 rUKQADOS. 

Blanco, 1 i ones do Deroadu y 
Rilli<jaiix, bajo ii rcpular.. . 

Idem, iilem, idom, idem, bue
no j superior 

Idem, ¡deui, idom, id. , florete. 
Coguclio, inferior á recular, 

número 8 á 9. (T. I I . ) 
Idem, bueno á superior, nú 

mero lü á II, idem 
Quebrado, inferior A regular, 

número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 &. 1(5, i d . . . 
Idom superior, nV 17 ú 18, id. 
Uem llórele, u. 10á2ü, i d , , . 

• Sin operaciones. 

Polarización 
gramos. 

CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 96.—Sacos: A 0'875 de $ en oro por 

11) kilógramos. 
Bocoyes: No hay. 

AZÚCAR DB MIEL. 
38.—A 0'G23 do $ en oro por 11J kilo» 

AZÚCAR MA8CABADO. 
Común á regular ref ino.-Nominal . 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Melitón López Cuervo. 
D K FRUTOS.—D. Carlos J iménez y J iménez , 

auxiliar de Corredor. . ÍÍAA CI 
Es copia.—Habana, 15 de septiembre de 1892.—hd 

Síndico Prosidento interino. Jn»A i f ? dr, Monla lván . 

NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrirt de á 258 por 

f I W j r cierra de ¿50 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S 4 25** ,,0r i m ' 

P L A T A f Abrió. ^ do 96| á 97. 

NACIONAL ( C e r r ó . ) de 961 ^ 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 

Excmo. Ayantamicnto 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 

CUIKI 

A C C I O N E S 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri

les Cuidos de la Habana y A l 
nuceues dg Regla 

Compafiía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júca ro 

Compañía Unida do los Ferroca 
rrilus de Caibarién 

Compañía do CMUÍI.JS de Hierro 
de Matanza:! {'. Sabanilla 

Compañía do Caminos do Hierro 
de Sagua la Orando. 

Compañía de Caminos de Hierro 
de CienfiiegoR ú Villaclara 

Compañía del Ferrocarril Urbano 
OÓmpáfiíftdel Ferrocarril delOestc 
Oompaflla Cubana de Alumbrado 

do Oas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 

nía de Gas Consolidada 
Compañía de iJas llispano-Ame 

ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes do Santa 

Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía do Almacenes de Ha

cendados 
Empresa do Fomento y Navega

ción del Sur.. 
Compañía de Almacenes do De

pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 

Cieufucgos y Villaclar 
Compañía c'i i trica do Matanzas: 

(Bonos) 
Red Telefónica de la Sabana.* 
Crédito Territorial Hipotecario, 

(2? Emisión) , 
Compañía Lonja de Víveres 
Perrocanil de Gibara á Holguin 

Acciones 
Obligaciones 

Ferrocarril do San Cayetano á 
Viñalcs.—Acciones 
Obligaciones 

Compradores, Yenik 

Valor. 
99 á 

62} & 

80 á 

105i 
39 

P-S 

102 

G4 

100 

105J 
00 

90* 

109¡ & 110 

91 d 93 

107 á 110 

92i á 

102i 
95 
1C 

42 á 

70¡ & 

DIV á 

Nominal. 
40 & 

50 á 

60 á 

110 

sin 
100 

93i 

102Í 
98 
172 

47 

72 

562 

4G 

56 

80 

4 

120 

105 
110 

Nominal. 
120 á sin 

Nominal. 
91 á 105 

Nominal. 
91 á 105 

Habana, 15 de septiembre de 1892. 

BE OHCÍO. 
COMANDANCIA ¡ H I M T A K D E 31A RIÑA 

Y C A P I T A N I A D E l i PDKB.TO D E L A HABANA. 
Relación de los inscripíos del Trozo de esta capital, 

á quienes corresnonde ingresar en el servicio activo 
do los biniucs del Estado va el próximo año do 1893, 
y iiuo so lian do presentar en csU Comandancia el 25 
de los corrientes, ó cu su reprosentiaciófj los padres ó 
curadores á redamar, no solo sobro lo qua les con
cierna personalmenlc, sino sobre la inclusión ,cp la 
referida relación de otros individuos de la inscripción 
y sobro la edad con que figuren; debiendo acompañar 
á la instancia las pruebas documentales. 

Uamón Muro Lorunziiua, José Amado Piñeiro y 
Ptfieiréi Domingo Ferrer y Rodríguez, José Figuere-
do Padrón, José Seguí Artcaga, José Alejandro Blan
co Rojo, Antonio Suárez Hrrnáudez, Esteban Ncbot 
i h l r - . i , Vidal Cabrera Sánchez, Antonio Caballero 
Perein, Marcelino L . Toledo Morales, Bernardo 
Aroolia Niiñcz, Benito Vüldés Uurá», Manuel Valdés 
y Pérez, Rafael Fisccr Podroso, José Torrado D " -
xpíngait, .losé Miguel Gómez, Federico Arocha Suá-
ro», Agustín ParrUlo, .José Luis Valdés, Antouio 
Guilldn, .Manuel Duro Srijo, Porlirio Garro R'estar, 
Manuel (¡alilv y Hernández, Manuel Rios Porto, Ma
nuel Rodríguez Santa María y Antonio González J i 
ménez. 

Artículos de la Ley do 17 de agosto de 1885 de Re
clutamiento y Reemplazo de marinería que á conti-
niiariún se expresan, para conocimiento de los ins
criptos que se mencionan en la relación que antecede, 
conforme á lo dispuceto cu el artículo 28 de la citada 
Ley. 

Artículo 18. Para cubrir el cupo de hombres que 
á un trozo correeponde poner en activo, entrarán á 
servir por orden do edad, de mayor á menor, todos 
los comprendidos en el alistamiicnto. 

Artículo 22. Los individuos que pcrteiie?caji á la 
inscripción marítima que al cumplir los 18 años de 
edad no soliciten ser borrados de la inscripción, que
dan obligados á servir en la Armada. 

Artículo 23. Los padres ó curadores de los ins
criptos, cuando éstos se encontrasen ausentes do sus 
respoclivos trozos, pueden solicitar que sus hijos y 
curados, antes de cunip ir los 1K años de edad sean 
borrados de la inscripción. 

Articulo 25. Los que habiendo sido comprendidos 
en el alistamiento del año correspondiente no se pre-
lenten, tettbl puestos en cabeza de lista del primer 
llamamiento que se verifique después de descubierta 
la omisión, y destinado al servicio activo, no teniendo 
derecho á ninguna excepción, además de las penas en 
que puedan incurrir si hubieren procurado su omisión 
por fraude ó engaño. 

En caso de resultar inúliles para el servicio, sufri
rán un arresto de un año á tres meses y la multa de 
50 á 200 pesetas, ó en caso de insolvencia la detención 
correspondiontc con arreglo al Código Penal. 

Artículo 26. A l cumplir un individuo inscripto la 
edad de 18 años, sólo so le concederá licencia pura 
navegar en la Península ó el extranjero por un año, 
con arreglo á lo dispuesto en la R. O. de 11 de enero 
de 1887; en la inteligencia de que si al ser llamado al 
servicio no se presentare, se exijirá al padre ó curador 
las 1,500 pesetas importe de la redención, y de no en 
tregarse será declarado prófugo. 

Uabaaa, 18 de septieiubre de 1892.—Fmianilo 
KarHnei, 3-15 

Adminlstradén de Las cuatro Aneas 
embargadas por la Marina. 

Habiendo resultado desierta la subasta celebrada 
el 12 del actual en la Ordenación del Apostadero, 
para adjudicar las obras que nucusiian las casas em-
hargadas por la Marina, sitas cu la calle del Aguila 
número 131 y Vedado, calle 6?, número 34; se eonvo-
ea & nueva licitación, que tendrá lugar en el expresa
do Centro, el dia 26 del corrienteá la una de su tarde, 
con arreglo á los pliegos de condiciones que se hallan 
de maniliesto en la Secretaría de la referida Orde
nación de Marina del Apostadero, todos los días h á 
biles de once á tres de lo tarde. 

llali;iM.i, I I ile septicnibro do 1892.— Vicente R o a 
IJ Eipt iu . C 4-16 

COIHANDANCIA I M I I - I T A I I D E ¡1IAUINA 
Y ( A PITA N I A D E l i rUKBtO D E I.A HABANA. 

Con fecha 16 de marzo último, so ha dictado la 
Real Orden siguiente: 

"Kxcmo. S r . : — L a Junta de la Marina mercante, 
en las sesiones que tuvo en el pasado año, propuso la 
foi i i iación de un proyecto de Reglaiuento del mate
rial do respeto que deben llover los buques de vapor 
de la Marina mercante.—Para formarlo se nombró 
una Junta que presidió el Comandante do Marina de 
CádU. IvxaMiinado el proyecto en las sesione» que 
a f i l i a de venl icar la expresada Junta, S. M . el Rey 
(q. I ) . ) y en 80 DOmbro la Reina Regente del Reí 
no, de acuerdo con lo informado por aquélla, so ha 
servido dUponer hacer reglamentario el referido pro 
yecto y dispontT empiece á r e g i r á los seis meses de la 
fecha de e>la su solieran:! resolución." 

L o que se publica para conocimiento de los arma
dores y Capitanes do los vapores meroautes. 

I Liliana, 7 de seplieinlno de 1892.—El Capitán del 
Puerto, Fernundn Mitrtiacz. 15-9 

COHIANDACIA C E N E I H I i D E MARINA D E L 
A r O S T A N E K O D E L A IIAUANA. 

MECUETAIt fA. 
Desierta la subasta celebrada el dos dol actual para 

contratar la reparación que necesitan los edificios do 
los polvorines de Punta Blanca, acordó la Excma. 
.1 nula Kconómica del Apostadero, en sesión do la 
propia fecha, repetirla bajo las mismas condiciones y 
presupuesto importo do $738-82 oro; y dispuesto asi
mismo ipie dicho acto tenga lugar el 7 tle octubre 
próximo, á la una de la larde, so avisa por este medio 
:i quienes pueda interesar, á fin de que acudan con 
sus proposiciones ante la mencionada Corporación, 
que estará constituida al efecto. E l pliego de condi
ciones queda espuesto en Sc rclarfa, todos los días 
hábiles, de once ti dos de la tarde. 

II abana, 5 de septiembre de 1892.—Pedro de Agni-

rre. 8-7 

Kxcmo. Ayinituniicnto. 
U E C A i : DACION. 

Conecdido al Excmo. Ayuntamiento por el artículo 
:.) lU la i.c.y de Presninieslos de 30 de junio último, 
vigente en este Isla, los reudiniientos del Subsidio 
Industrial corresnondicntes á los números 26. 29 al 
43, 83, 87 al 100 do la lurifa 2'.1 del Reglamento y ta
rifas do 15 do abril de 1S83, con las reformas vcnlicn-
.las en .".1 de via.vo de IHK6; y resuelta por .-1 Ew ¡no. 
Sr. Gobernador General la forma quena de observar-
• e en la imposición de la expresada contribución, he 
acordado que desde el día U del eorriento y durante 
el término de quince que terminará en 28 del co
rriente mes, se proceda al cobro de las cuotas que 
gravan las industrias do trasporto y locomoción, l i 
quidándose dichas cuotas con sujeción á las tarifas de 
1886, recargadas con un 10 p . § , conformo á lo dis
puesto por la Superioridad. 

Los contribuyentes por el expresado concepto pre
sentarán la oportuna declaración en la Secreiaria del 
Exorno, Ayuntnmicnto y efectuarán el pago en la 
Recaudación de Impuestos y Recargos Municipales, 
sita en el entresuelo do esta Casa Capitula.!, desde 
las diez de la mañana hasta las tres do la tardo. 

También se procederá en el referido plazo al cobro 
del primer trimestre del actual ejercicio, por juegos 
do bolos, billar y naipes, con el aumento del 10 p , § 
de la cuota contributiva fijada. 

Habana, 12 do setiembre do 1892.—El Alcalde M u -
»iclp»l, Luía G. Corujtdo. Q 1532 1&-13 

Orden de la Plaza del día 16 de septiembre. 
S E R V I C I O PARA E L D I A 16. 

Jefe de día: E l Coronel del primer batallón de 
Artillería Voluntarios, E. S. D . Antonio C. Tellería. 

Visita de Hospital: 10'.' batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: primer batallón A r t i 

l lería Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón Artillería Volun

tarios. 
Batería do la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento infantería Isabel 

la Católica. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan

tería de Isabel la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 

2V de la Plaza, 1). Ramón Sánchez. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D . Cesáreo 

Rapado. 
Médico para los baños: E l de la Guardia Civil , I . 

S. D . José Clairac. 
E l Coronel Sargento Mayor, Fél ix del Castillo. 

TRIBUNALES. 
Arsenal do la Habana.—DON MANUEL LINARES Y 

VÍLLALTA, Capitán do Artillería del Apostadero, 
Fiscal de una sumaria. 

En virtud de las facultades que me conceden las 
Reales Ordenanzas, por este mi primer edicto cito, 
llamo y emplazo al marinero de segunda clase de la 
Brigada Torpedisto, Juan Villanueva González, acu
sado del delito de primera deserción; en la inteligen
cia de que de no hacerlo en el plazo de treinta días, 
contados á partir de su publicación en los periódicos 
oficiales, so le juzgará y condenará en rebeldía. 

Habana, 12 de septiembre de 1892.—J^onjíí^ L i 
nares. 3-15 

DON TOMÁS BAUANDIARXN V SANTA IfABÍÁ, Alfé
rez de Infantería de Marina y Fiscal en comisión 
nombrado por la Superioridad. 

Debiendo prestar declaración los paisanos Bernar
do M aria de la Torre y Francisco Penedo Yáñez, en 
sumaria que instruyo al marinero José Diaz Doce, 
acusado del delito de faltas do insobordinación, igno
rándose sus paraderos, cito. Tamo y emplazo por este 
segundo edicto y término de veinte días, á los referi
dos individuos, a lin do (¡ue se presenten en esta Fis
calía, sita en el Arsenal, pabellones de los oficiales 
del mencionado Cuerpo, para el objeto indicado; ó 
de lo contrario manifiesten su actual residencia, para 
lo que proceda. Y para que conste expido el presente 
en la Habana, á diez de septiembre de mi l ochocien
tos noventa y dos.—El Alférez Fiscal, TOVÍÚS B u -
rdiidiiirán. 3 - l t 

DON TOMÁS BAKIANDARÁN Y SANTA MARÍA, Alfé
rez de Infantería de Marina, y Fiscal en comisión 
nombrado por la Superioridad. 

Debiendo prestar declaración en sumaria que ins-
t»uyo los paisanos Manuel Fernández Fernández, 
José García Marcos y José Blanco Puraarada, al 
marinero José Diaz Doce, acusado del delito de faltas 
de insubordinación, ignorándose sus paraderos, cito, 
llamo y emplazo, por este segundo edicto y término 
de veinte días, á los referidos individuos, á i in de que 
se presenten en esta Fiscalía, sita en el Arsenal, pa
bellones de Oficiales del mencionado Cuerpo, para el 
objeto indicado, ó de lo contrario manifestar sus resi
dencias para lo que proceda. Y para que conste expi
do el presente en la l lábana , á diez de septiembre de 
mil ochocientos noventa y dos.—El Alférez Fiscal, 
Tomdi Barundiarán . 3-11 

Cuerpo de Infantería de Marina.—Comisión Fiscal.— 
Edicto.—DON SANTIAGO HERNAEZ Y CONTRE-
RAS. Teniente de Infantería de Marina y Fiscal 
nombrado por orden superior. 

Habiéndose ausentado del Arsenal de este punto el 
día veinte y siete de jul io último el marinero de se
gunda eluse del deseipliuario del mismo, José Lucio 
Montes, á quien me hallo instruyendo sumaria por el 
delito de segunda deserción. 

Usando de las facultades que me conceden las Rea
les Ordenanzas en estos casos, por el presente cito, 
llamo y emplazo, por este tercero edicto, al expresa
do marinero, para que en el término de diez días se 
presente en el cuartel de marinería del Arsenal, á 
dar sus descargos, á contar desde la publicación del 
presente; y de no hacerlo, se le seguirá la causa 
sentenciándolo en rebeldía. 

Habana, 11 de septiembre de 1892.—Santiago E e r -
naez. 3-14 

VAPORES DE T R A T E S I A . 

S E E S P E R A N . 
Sbre. 17 Maseotte: Tampa y Cayo-Hueso. 

. . 18 Cataluña: Veraeruz. 

. . 19 España: CiJdiz y escalas. 

. . 19 Buenaventura: Liverpool y escalas. 

. . 19 Saratoga: Nueva-York. 

. . 20 Ciudad de Barcelona: Barcelona y escalas. 

. . 20 Soutlnvood: Glasgow. 

. . 21 City of Alexandría: Nueva-York. 

. . 22 Yucatán: Veraeruz y escalas. 

. . 24 M. L . Villavcrde: Puerto-Rico y escalas. 

. . 21 Veraeruz: Cádiz y escalas. 
25 Ciudad Condal: Nueva-York. 

. . 21» Niágara: Nueva-York. 
27 AngcVton: L o n / i ^ y ^pjberes. 

Otbre 1? Enrique: Hamburgo y escalas. 
S A L D R A N . 

Sbre. 16 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
16 Yumurí: Nueva-York. 
17 Maseotte: Tampa y Cayo-Hueso. 

. . 17 Habana: Veraeruz y escalas. 
18 City of Washington: Nueva-York. 
20 Julia: Puerto-Rico v escalas. 
20 Panamá: Nueva York. 
20 Reina María Cristina: Santander. 
20 Pío I X : Barcelona y escalas. 

. . 21 City of Alexandría: Veraeruz y escalas. 
23 Yucatán: Nueva-York. 

. . 23 Saratoga: Nueva-York. 
Otbrs 2 Niágara: Nueva-York. 

VAPORES COSTEROS. 

S A L D R A N . 
Sbre. 18 Argonauta, de Batabauó para Cienfuegog, 

Trinidad, Tunas, Júcaro , Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 

. . 20 Julia: para Santiago de Cuba y escalas. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 6 de la 

tarde para Sagua y Cnibarién, regresando los IUIICP. 
TRITÓN.—De la Habana para Bahía Honda, Rio 

Blanco. San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá
bados, á la? 10 do la noche, regresando los miércoles. 

MORTERA.—Para Nuevitas los días 7, 17 y 27 de 
cada mes, retornando los días 12. 22 v 2. 

PEDRO MURÍAS.—Da la Habana para Sagua y 
Cr.ibarién todos los sábados á las 6 de ia tardo, re
tornando do Caibarién y Sagua, llegará á este puerto 
los jueves. 

CLARA.—De la Habana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes á las 6 de la tarde, retornando el vier
nes por la mañana. 

ADELA.—De la Habana para Saguay Caibarién to
dos los viernes á las 6 de la tardo, y llegará á este 
pnelrto los miércoles. 

PRAVIANO.—De la Habana para los Arroyos, La 
Fe y Guadiana, los sábados, regresando los lunes. 

GUANIOITANICO.—De la Habana para los Arroyos, 
La Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á las 5 de la 
tarde. 

NDEVO CUDANO.—De Batabauó los domingos p r i 
meros de cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retornando los miércoles. 

GENERAL LERSDNDI.—De Batabanó para Punta 
de Cartas, Hailén y Cortés los iueves, regresando los 
lunespor la mañana á Batabauó. 

PUERTO OE LA HARANA. 
E N T R A D A S . 

Día 15: 
De Nueva-York, eu 3 días, vapor-correo csp. Pana

má, cap. Ugarte, trip. 74, tons. 2,035, con carga 
general, á M . Calvo y Comp. 
Veraeruz, vapor francés Lafayette, cap. Laurcnt, 
trip. 15-1, tona. 1,281, con carga general, á Bridat, 
Mont'ros y Comp. 

S A L I D A S . 
Dia 15: 

Para Nueva-Orleans, vapor americano Whitucy, ca
pitán Staples. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 

De V E R A C R U Z , en el vap. francés Lafayette: 
Sres. D . Julio Torriente—Antonio Castro. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo español 

P a n a m á : 
Sres. D . José Diaz—Ana E. Cabello—Macías Mar

tínez—José Cuervo—Antonio Casanova—Joaquina 
liardonado—Cipriano Miranda—M. Fernández Mena 
—José Suárez—Josefa Herrera—Catalina Angela de 
Varona—Francisco Badcll—Dolores Contreras—Ma
nuel Rodr íguez—Demet r io Diaz—Louis Seitini— 
Juan García—Charles Choné—M. Martínez—Anto
nio Martínuz. 

S A L I E R O N . 
Para CAYO HUESO y T A M P A en el vapor ame

ricano Maseotte: 
Sres. D . Emilio Avmerich—Adela Aulet é hyo— 

Agustín Orihuela—E. N . Somcillán y señora—Lau
reano Sánchez—Lui s E. Muñoz—Manuel Banedo— 
Joaquín Hederá—Rita Pérez—José Pérez—Manuel 
(¿uintana-Fél ix Ruiz—Manuel Alvarez—John Geerg 
—Francisco G Moreno y 1 n iño—Mar ía J. Sastre— 
Tiburcia Ubaeia. 

Para NUEVA- O R L E A N S , en el vapor americano 
Whilney: 

Sres. D . Alejandro F e r n á n d e z — J o s é de la Cruz— 
Antonio Fulgó—Virginia D i a z — J o s é M. Pozano— 
Además, 36 asiáticos. 

E n t r a l a s de cabotaje . 
Día 15: 

De Guanos, vapor Pravcmo, cap. Yerus: con 1,200 
tercios tabaco y efectos. 
Sagua, vapor Adela, cap. Pereda: con 800 tercios 
tabaco y efectos.. 
Punta-Larga, mí. Natividad, pat. Alemany: con 
1,000 sacos carbón. 
Matanzas, gol. María Josefa, paf. Calafell: eon 
18 pipas aguardiente y efeetpt, 

D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 15: 

Para Cabañas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
efecto». 
Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Alemany: con e-
icctos. 
Santa Cruz, gol.» Joven Manuel, pat. Barrera: 
con efectos. 
Jaruco, gol. Joven Lola, pat. Pagós: con efectos. 
Cabañas, bdro. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
S. Morena, liol. M'.1 Teresa, p. Juan: cou f i'cctos. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Pal

ma y Las Palmas de Gran Canaria, bca. española 
Triunfo, can. Sosvilla, por Galbán, Río y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. Yumurí, cap. Hpusen, 
por Hidalgo y Comp. 
St. Tilomas, Havre y Hamburgo, vía Guan tána -
luo. Man/anillo y Santa Cruj, vapor alemán As-
uauiii, caj?. Síüooller, por U , Fallí y Ceaty 

Santander y escalas, vapor-correo esp. Reina 
María Cristina, por M . Calvo y Comp. 
Progreso y Veraeruz, vapor-correo esp. Habana, 
cap. Grau, por M . Calvo y Comp. 
Nueva-Orleans, vap. amer. Chalmette, capitán 
Morgan, por Galbán, Río y Comp. 
Veraeruz, vapor francés Lafayette, cap. Nouve-
llón, por Bridat, Mont'ros y Comp. 

B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas, vap. amer. City of Washington, ca 

pitán Curtís, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Matanzas, vap. esp. Pío I X , capitán Llorca, por 
Loychate, Saenz y Comp.: de tránsito. 
Nueva-Orleans, vap. esp. Gracia, cap. Cirarda, 
por Dolofeu, hijo y Comp.: con 15,000 sacos de 
azúcar. 

B u q u e s q u e h a n ab ier to r e g i s t r o 
a v e r . 

Para Norte Hatteras, vapor inglés Tantalion, capitán 
Sabthcrpe, por Dussaq y Comp, 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 4 
de s e p t i e m b r e . 

Azúcar, sacos 16.100 
Tabaco, tercios 108 
Tabacos torcidos 44.450 
Cajetillas cigarros 314.370 
Picadura, kilos 2.047 
Aguardiente, pipas 150 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b i i q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Azúcar, sacos. 15.000 

L O N J A D E V I V E R E S . 

Ventas efectuadas el día 15 de septiembre. 

1298 canastos papas de la Coruña Rdo. 
200 barriles uvas frescas 18 rs. uno. 
500 cajas higos Lepe Rdo. 
50 sacos arroz Valencia 11 rs. ar. 
75 cajas coñac Jerez R. Romero íJ'S caja. 

Biies i la mu 
PARA TAÑARIAS. 

Saldrá el dia 30 del corriente la barca española 
G R A N C A N A R I A 

su capitán D . Pedro Arocena. 
Admite pasajeros y carga á flete, y de.su ajuste i n 

formarán sus consignatarios 
O'Reilly 4. 

Martínez, Méndez y Comp. 
10898 13-16 

P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá el 30 del corriente mes el bergantín español 

R O S A R I O 
su capitán D . Aurelio Tuells. 

Admite pasajeros y carga á flete, de cuyo ajuste i n 
formarán sus consignatarios en O'Reilly 4. 

i í a r l í n c z Méndez y Comp. 
10897 13-16 

PA R A C A N A R I A S D I R E C T A M E N T E S A L -
drá del primero al 5 del próximo mes de octubre 

la barca española T R I U N F O . Admite carga y pasa
jeros á precios módicos, los que disfrutarán del buen 
trato de su capitán D . Simón Sosvilla: para informes 
su capitán á bordo y sus consignatarios San Ignacio 
número 36, Galbán, Rio y Comp. 

10022 26-10 st 

?apres Ée Mili 

General Trasatlántica 

Bajo contrato postal con el Goliierno 
francés. 

CORUÑA.... .?ESPiLS"A. 
SANTANDER. J 
ST. NAZAIRE.. I F R A N C I A 

Saldrá para dicho puerto directamonto 
sobre el dia 16 de septiembre á las nuevo de 
la maüana el vapor-correo francés 

T E 
C A P I T A N NOCVr.M.ON. 

Admite carga para la Coruña, yantandor, 
St. Nazaire y toda Europa, Rio Jaueiro; 
Buenos Aires y Montevideo coa conoci-
mientoa directos. Los conocimientos do car
ga para Rio Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires, deberán especificar el peso bruto en 
kilos y el valor en la factura. 

L a carga se recibirá únicamente si 14 de 
septiembre en ol muelle de Caballería y los 
conocimientos deberán entregarse el dia an
terior en la casa consignataria co i especifi
cación dol peso bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re
quisito la Compañía no so hará responsable 
á las faltas. 

No se admitirá ningún bulto después del 
dia señalado. 

Los vapores do esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 

De más pormenores impondrán sus con
signatarios. Amargura número 5, B R I D A T , 
M O N T R O S Y COMP. 

10700 Ga-O (¡<1-10 

M - Y O f f i & CÜBA. 

H A B A N A Y" ^ E W - T O R K . 
Los hermosos vapores (le esta Compañía 

üaidi 'áu como signe: 
D e Í T u e v a - Y o r k l o s u a i é r c o l D s á l a s 

t r e s de l a tarde , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a tarde . 

Y U C A T A N Stbre. 3 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 7 
D R I Z A B A 10 
SARATOGA 14 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 17 
N I A G A R A 21 
Y U M U R I 24 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 28 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k los 

v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s ocho 
e n punto de l a m a ñ a n a . 

D R I Z A R A , Stbre. 2 
SARATOGA 4 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 8 
N I A G A R A 11 
Y U M U R I 16 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 18 
Y U C A T A N . . 23 
SARATOGA 25 
D R I Z A B A 30 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por ia 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

Tambi ín se llevan á bordo excelentes cocineros es
pañoles y franceses. 

La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, can oonocimicntos directos. 

La correspondencia se admitirá únicamer.te en la 
Administración General do Cúrreos 

S e d a n bo le tas de v i a j e por l o s v a -

Eores de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
riverpool, L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 

H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 

L í n e a en tre N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
í u e g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
Sant iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
Idp^Los hermosos vapores do hierro 

S A I T T I A G - O 
capitán P I E R C E . 

CIE3STFUEC40S 
capitán C A L L A W A Y . 

Salen cu la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 

D e N e w - Y o r k , 
S A N T I A G O Stbre. 8 
CIENFUEGOS 22 

D e C i e n t u e g o s . 
C I E N F U E G O S Stbre. 7 
S A N T I A G O . . 21 

D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Stbre. 10 
S A N T I A G O . . 24 

Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse 6. L O U I S V. P L A C E . Obra-

pfa número 25. 
De más pormenores impondráu sus consignatarioB, 

Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
C n. 1381 312-1 J l 

D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
l n $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 

D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $45—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 

oro cspafiol. 
Hidi lgo y Cp. 14-Jn 

. A / V I S O 
Se avisa d los señores pasajeros que para evitar la 

onarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificado del Dr, Burgeís.—Obispo 21, altos. 

Hidalgo y Unto 

VAPORES-COMEOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 

HABANA, 
C A P I T A N GRAU. 

Saldrá para Progreso y Veraeruz, el 17 de septiem
bre á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puenos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasiije. 
Las pólizas de carna so firmarán por los consigna-

taños antes de correrlas, sin cuyo requisita serán nu
las. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 16. 
De más ponnenores impondrán sus consignatarios, 

M Calvo y Compafiía, Oficios número 28. 
138 312-1E 

E L VAPOR CORREO 

Reina María Cristina, 
C A P I T A N G O R O R D O . 

Saldrá paia Santander el 20 de septiembre á las 
cinco de la tardo, llevando la correspondencia p ú 
blica y de oficio. 

Admite pasiyeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gyón, 
Bilbao y San Sebastián. 

Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
depasajn. 

Las pólizas de carga se firmarán por los consignata
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta d día 17. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 38 312-1 E 

L I N E A D E ¥ E W - Y 0 R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a e r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n 
do l o s v a p o r e s de es te puer to l o s 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 O de c a d a m e a . 

E l v a p o r - c o r r e o 

PANAMA, 
c a p i t á n ü g a r t e . 

Saldrá para Nueva-York el 20 de septiembre, á las 
cafttro de la tarde. 

Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
Uaío que esta antigua Compañía tiene ocreditado en 
sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 

La corga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se ropibo en la Administra

ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

1 38 312-1 E 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abieita una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las de
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 

S A L I D A . I L L E G A D A . 

De la Habana el día ú l 
timo de cada mes. 

Nuevitas el 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago do Cuba. 6 
. . Ponce 8 
. . Mayagiiez 9 

R E T O R N O . 

A Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago do Cuba.. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagüoz 9 
. . Puerto-Rico. 1U 

S A L I D A . 

De Puerto-Rico e l . . . . 15 
16 
17 
19 

ao 
21 
22 

Mayagiiez.. 
Ponce 
Puer to -Pr ínc ipe . . 
Santiago de Cuba.. 
Gibara 
Nuevitas. 

L L E G A D A . 

A Mayagiiez el 15 
. . Ponce 16 
. . Pue r to -P r ínc ipe . . . 19 
. . Santiago do Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 

N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 

13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
pueitos del mar Caribe arriba expresados y Papífico, 
conc. ^ • el correo que sale de Bai cplpaa el día ¡¿5 y 
de Cádiz el 3f). 

En su" viaje'de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico e l 15 la carga ylias^Jcros que conduz
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 

En la ópoca de cuarentena, 6 sea desde el IV de 
mayo al 30 de septiembre, se admito carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
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L I N E A DE L A HABANA A COLON. 
E/i combinación eon los vapores de Nueva-York y 

eon la Compañía del Ferrocarril de Panarná y vapores 
de la coota Sur y Norte d^l Paciiico. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 

que sufran los bultos de carga, que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco do las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falla do precinta en los rais-
DKM. 

S A L I D A S . 

De la Habana el día 
. . Santiago de Cuba 
. . La Guaira 
. . Puerto Cíibello. . 
. . Santa Marta 
. . Sabífliilla 
. . Cartagena 
. . Colón 

Puerto Limón (fa 
cultativo) 

. 6 

. 9 

. 13 

:Í1 
. 17 
. 18 
. 20 

L L E G A D A S . 

A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello. . . . 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . C o l ó n . . . . 18 
. . Putrto Limón (fa

cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 26 
. . Habana 29 

t *s M?-tv 

•EMPRESA: 
D E 

V a p o r e s ¡ E s p a ñ o l e s 
Correos tle las Antillas 

SOBRINOS DE HEÍÜIEKA. 
VAPOB 

CAP1TA !>. JOSE i l I A I U A V A C A . 
Saldrá el día 23 de octubre, á las dos de la tarde, 

vía Caibarión, para 
SANTA CRUZ DK LA PALBIA, 

SANTA CRUZ DE T E N E H I K K V 
l 'ALiHAS DE G U A N C A N A R I A . 

A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno de los esnigones del muelle de L U ¿ , se le han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad do los 
señores pasajeros de 3? 

La carga se embarcará por el M U E L L E D E C A 
B A L L E R I A hasta el 21 inclusive. 

Respecto al precio de pasajes y fletes, informarán 
sus armadores. San Pedro n. 26, plaza do Luz. 

I 37 7 st 

Vapores-correos Alemanes 
do la CompaiTiia 

HAIBÜRGÜESA-AMERICANA. 
PARA TAMP1CO Y VERACRUZ:. 

Saldrá para dichos puertos sobre el dia 28 de agosto 
el vapor-correo alemán 

ASCANIA 
c a p i t á n S c h r o t t e r . 

Admito carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros d e l * cámara. 

p r e c i o s de p a s a j e . 
P n l * cántara. E n proa. 

PARA TAMITCO $ 25 oro. $12 oro. 
. . VERACRDZ $ 35 oro. $17 oro. 
La carga se recibe por el nuielle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibo on la Adminis

tración do Correos. 

t K K y H A M H l K U ( ' . con escalai 
erentua lM en HA1TY. SANTO D O M I N G O y ST. 
TI'OMAS , saldrá el día 15 de septiembre el nuevo 
vapor-correo alemán 

ASCANIA 
c a p i t á n S c h r o t t e r . 

Admito ca'ga para los citados puertos, y tambión 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puerto? de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por
menores que se facilitan en la casa consignataria 

NOT \ . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admite posiyeros de proa y unos cuantos de prime
ra cámara para St. Thomas, l l a i ty , Havre y Hambur
go, á precios arreglados, sobro los qne Impondrán los 
consignatarios. 

ADVERTENCIAIMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala eu uno 6 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre nue se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la esca.a. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y tambión para cualquier olio 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 

La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis

tración de Correos. 

Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 

M A R T I N . F A L K Y CP. 

Línea ie Vapores TrasatMcos 
Pinil los, Saenz y Cp. 

D E C A D I Z . 

P A R A L A CORUÑA Y B A R C E L O N A , 
V I A NUEVA Y O R X . 

Saldrá el 20 do septiembre ol magnífico 
vapor 

CAPITAN SR. LIJOROAI 
Admito carga para los referidos puertos. 
Informarán sus consignatarios, Loycha

te. Saenz y Compañía, Olicios número 19. 
C 1521 8-13 st 

PLANT STEAM SMIP L1> K 
A New-"2"ork e n 7 0 h o r a s . 

Los rápidos vapores-correos americano!? 

MASCOTTE Y OLÍVETTE. 
Uno do estos vapores saldrá de esto puerto todos 

los miórcoles y sábados, á Ja una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam
bio alguno, pasando por Jacksouville, Savanah, Char-
Icston, Rlchmond, Washington, Filadellia y Baltirao-
re. Se venden billetes pora Nueva-Orleans, St. Louis, 
Chicago v todas las principales ciudades de los Esta-
doE-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores lineal de vaperus que salen de Nueva-York. 
IJilletes do ida y vucíta á Nueva-York, $90 oro ame
ricano. Los condauoves hablan el castellano. 

Los días de salida de vapn1- no se despachan pasajes 
después de lau once de la mañana. 

Desdo el IV do mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
l)r . Eui'gess, cuyo despacho está Obispo 21. 

Para más pormenores, dirigirse á sus consignata
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 

J . D . Hashagcn, 201 Broadway, Nueva-York. 
D.W. Fitzgerald. Siiporintendento.—Puerto Tamp» 

C1117 I M I.H 

VAPOR ALAVA 
Capit4n U R R U T I B E A S C O A . 

P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
SAI , Jl> A. 

Saldrá los miórcoles de cada semana, á las seis do la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á SAGUA los jue
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 

RETORNO. 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando on Sagua, para 

la H A B A N A , los domingos por la maHana. 
T a r i f a de f le tes e n oro. 

A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías U-uO 

A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 

PF^NOTA.—Estando en combinación con el fono-
carril do Chinchilla, se despachan conocimiontos d i 
rectos para los Quemados de Güines. 

Se despachan á bordo, é informes Cuba námero \ , 
O 1455 % S t 

CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 

DE SOBRINOS DE DEJ$R$RA. 

C A P I T A N I>. JOSE M A R I A VACA. 
Este vapor saldrá de cóte puerto el día 20 do sep

tiembre á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S . 

G I B A B A , 
BARACOA, 

CUBA, 
SANTO D O M I N O O i 

l 'ONCK, 
INAYAGl'ÍSi!. 

ACWADULLA V 
IMJEIJTO RICO. 

Las pólizas para la carca de travesía sólo se admi
ten llanta el día anterior de su salida. 

C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigue/, y Cp 
Gibara: Sr. 1). Manuel d.i Silva, 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
('uba: Sres. Gallego, Mesa y C p 
Santo Domingo: Sroü. Mieael rou y Ciunp. 
Ponce: Sres. Rruemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Sohul/.e y Cp. 
Agnaaüla! Sres. Valle, Koppiscli y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro náme-

to 20, pla/a de Luz. I 37 312-1 

>E "MORTERA" 
C A P I T A N J . VlNOTiA-S. 

Viajes extraordinarios y l e m p o ra los entr̂  
este p u e r i l ) y el de G Í i ü i r a . con escala 

al r o t o r n o on X i i e v í i n s . 
Salidas ile la Habana los días G, 10 y 20. 
Idem de (Jibara los (lias 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 

[Gran rebaja do l ióles! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga de 

víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en el niuelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo do carga de v í 

veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma
cenes de los Sres Yiceiite Rodrigue/, y Cp. 

Los lletes de ida iguales á los de retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anle mires. 
Habana, septiembre IV de 18Ü2. — Sobrinos de He

rrera, San Pedro 2(i. plaza de Luz. 
1 37 7st. 

YAP0R '"CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 

larde, llegará á Sagua los niaries al amanecer y 6 
Caibarién los miórcoles por la mariuna. 

BSTOBNO. 
Saldrá de Caibarión los jueves despuós do la Helada 

del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á ¡a Habana los viernes, do ocho á nueve 
de la mañana. 

CONSl ( JNATARI08 . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 

AVISO. 
So despachan conocimientos dilectos para la Chin

chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del fleto del vapor. 

NOTA.—So recomienda á los scGores cargadores 
los condiciones que reúne dicho buque para el tras
porte de ganado; 

Be despacha por sus armadores Sobrinos do Herre
ra. San Pedro 2li, plaza de L u . 

I 37 24- ng 

VAPOR "ADELA." 
Saldrá do la H A B A N A todos los viernes á las seis 

de la tarde, y tocará en SAGUA los sábados y llegará 
á C A I B A R I E N los domingos por la mafiana. 

RETORNO. 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 

llegada del tren de pasujeros, y tocando en Sagua ol 
mismo día y llegará a la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nuevo de la mañana. 

Sobrinos de Herrera. San Pedro 26, plaza de Lux. 
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VAl 'OR B8PAAOL 

T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P . 

(BOOIBDAD BM COMANDITA.) 
CapItáA D. U I C A R D O R E A L . 

VIV.IKS SUSI AN.U.KS DB I.A 11 A UANA X l iVIIÍA-IIONnA, 
KÍO I1LANCO, SAN CAVKTANO V MAI.A9-AOUA8-

V V1CE-VKRHA. 
Saldrá de la Haiiana los sábados á las diez de la 

noche, y llegará á San Cayetano loa domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 

Reg iesa ráá San Cayetuno {donde per ioelará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Babía- l londa los 
martes, saliendo á lastres de la tarde para la Habana. 

Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los lletes y pasajeros se nagan á bordo. 

J'e más pormenores impomlrán: en L A P A L M A 
(Coiiholación del Norle), su gerente. D . A N T O L I N 
DEL C O L L A D O , y en l.t Habana, los Sres F E R 
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP.. Olicios ns. 1 y 3. 

0 1284 156-2 Ag 

H I D A L G O T C O M P . 
25, 0B11APIA 25. 

Hacen pagos por el cable, ^irau letras á corta j 
larga vista y dan cartas de crédito sobre Ncw-York 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudtu-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus proyia-
Olas. 0 UU 160-1 Jl 

SITUACION D E L BANCO ESPAÑOL D E L A ISLA DE CUBA 
E N L A T A R D E D E L SABADO 10 D E S E P T I E M B R E D E 1892. 

("Ooro 
CAJA. \ Plata 

^Bronce 

CARTERA: 

Hasta 8 meses 
A más tiempo 

; 5.882.300 
2.512.375 

45.416 

$ 4.528.081 
253.031 

Créditos con garantías 
Obligaciones del Ayuntamiento de la Habana, 1? Hipoteca.. 
Suoursales 
Comisionados 
Emprést i to del Ayuntamiento do la Habana 
Hacienda pública, cuenta do emisién do Billetes del Banco 

Español de la Habana 
Cncntas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos Timbrados 
Recibos do contribuciones 
Recaudadores do contribuciones 
Tesoro, Deuda do Cuba 
Propiedades 

GASTOS DE TODAS CLASKS: 
Instalación I $ 5.857 I 29 
Generales 32.307 00 100 

ÜKO. 

8.410.091 80 

4.781.113 

343.'! 19 
6.204.400 

701.628 
387.867 
131.975 

1.980.065 
2.627.877 

316.101 
10.793 

3.293.983 
02.461 

160.405 

38.251 

4) 29.328.728 

86 

22 

B I L L E T E S . 
B. E. H . 

.$ 7.519.411 

434.448 

34.139.708 
2.660.138 

100 

4-1.753.810 

80 

85 

01 

I P . A . S I V O . 
Capital u 
Billetes en circulación 
Saneamiento do crCditos 
Cuentas corrientes 
Depósito sin interés 

Hacienda pública, cuentas depósitos | P L A T A * ^^e'sitso 
I d . id. id . en g a r a n t í a . . . . 

Dividendos 
Billetes del Banco Español do la Habana emitidos por cuen

ta de la Hacienda 
Cuentas varias 
Corresposales 
Amortización é intereses del Emprést i to del Ayuntamiento 

do 1» Habana 
Expendición de Efectos Timbrados 
Recaudación do contribuciones 
Municipios, cuenta de recibos do contribucionos 
Hacienda pública, cuenta de recibos do contribución 
Ídem idem Efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar 
Ganancias y pérdidas 

ORO. m i L E T E S . 
B. E . H. 

8.000.000 
2.374.110 

252.116 
7.152.361 
1.007.701 
1.499.595 
2.300.000 

131.585 

757 

9.262 
4.517 
4.031 

46.321 
3.192.107 
3.012.130 

102.967 
31.076 

118.073 

43 
54 
87 
65 

78 

60 

23 
18 
85 
48 
21 
G* 
43 

1.738.854 
6.113.103 
1.330.263 

20.834 

34.139.708 
1.398.412 

12.031 

2 

Habana, de soptiombre 10 do 1893 —El Contador, J , ü . 
Boro: l n . 1115 

93 
29 
04 

60 

S5 
38 

37 

23 

29.328.728 22 f$ 44.753.810 01 
<7ari)a7/i.o.—Vto. Bno. E l Sub-Gobernador. 

6 ms. 

EMI'IÍUSA Di; AUIAOKNKS l>M IHTONITO roií, HACENDADOS. 
B A L A N C E D £ A G O S T O 1892. 

A C T I V O . 

Caja 
P u y i ' l l í D A b D s : 

TerreiidH, almacenes, muelles, eel. 
Muebles y utensilios 

CRÍÓDITOH VARIOS; 
^lientas por cobrar I $ 1.697 I 18 
Cuentas corrientes 27.643 93 

Contribuciones... 
Gastos generales. 

$ r.s2.!i:tl 
17.116 

173 28 

ORO. 

19.060 

600.380 

29.341 

810 
25.857 

$ 075.450 

P A S I V O . 

C A r m * . : 
Acciones emitidas. 
Fondo de reserva.. 

Dividendos por pagar 
Obligaciones á la vista: 

Cuentas corrientes 
Contribuciones 

GANANCÍAB Y I'ifcRDIDAS: 
Síyldo utilidades, an t e r io r . . . . . . . 
Productos 

11 622 | r.íi 
40.713 91 

MENOS: 
Dividendo número 28.. 
Fondo do ivaerva 

$ 55.365 | 20 

$ 12.440 
651 73 13.094 73 

$ 622.000 
3.928 

771 

771 

O l í O . 

31) $ 625.928 

41 

2.683 

4.423 
141 

42.270 

$ 075.450 
» 

27 

B I R L E T E S . 

173 

$ 1.061 41 

28 

B I L L E T E S . 

771 

$ 1.061 
I 

11 

43 

NOTA.—Existen en los almacenos do esta Empresa 15 cojas, 2 hocoyes y 67,263 sacos do azúcar y 
oitros electo; que producirán aproximaduniente á su extracción .^l,340-98 en ORO. 

Hab.wna. agosto 31 de 1892.—El Contador, Joaquín A r iza.—Vto. Bno.: E l Presidente, Nicolás A l 
fonso. C 761 3—10 

L . R Ü I Z & C -
% tí'ÍUílUY 8. 

KNJJUDÍA A M E R C A D E R E S . 
H A C E N F A U O H P O K É L C A l i L E 

F a c i l i t a n c a r t a s de c r ó d i t o . 
tJirau letras sobre Londres, New-York, New-Or-

loans, -Milán, Tiirfn, Roma, Venecia, Florencia, Ñá
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Uarsella. LHle, 
Lyon, Méjico, Veraeruz, S. Juan de Puerto-Rico, &. 

IA 
Sobre todas las eapilales y pueblos; sobre Palma de 

Mallorca. Ibiza, Mabón. y Santa Cruz de Tenerife, 

V KN KSTA I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenus, Remedios, Santa Ciar», 

Oaibarlén, Sagua la Grande, Triiiidad( Cie.nfuegos, 
Saneli .Spírilu:,, Santiago de (Juba, Ciego de Avila, 
M tmaniílO) Pinar del Río, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. etc. 0 1113 156-1.II 

HL BBUTS Y 
A 

COMPAÑÍA fííSPANO-AMERÍCAWA 
DEGAS CONSOLIDADA. 

C o n s e j o de A d m i n i e t r a c i ó n . 
S E C R E T A R I A . 

Desdn esta fecha queda abierto el canje de toa ae-
lualestítulos de acciones por los provisionales (|iie ha
brán ele eangearse por los definitivos cotizables en bis 
Holsas de Nueva York y esta ciudad, según lo acor
dado. Dichos títulos provisionales serán transferible» 
y surtirán los misinos efectos que los definitivos. 

Se advierte quo el canje se hace necesario para que 
pueda celebrarse la junta general en que se tratará dé 
la elocción de los Direelores residentes cu la Isla de 
('uba, eonfonne á lo que se tiene eomenido. 

Habana, septieiubre 15 de 1892.—El Secretario, 
Tlbiireio (Castañeda. C O. 1636 8-16 

108, A G - U X A K , 108. 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 

HACEN PAGOS TOR E L C A B L E 
F a c i l i t a n carrtas de c r ó d i t o y g i r a n 

l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veraeruz, Mójl-
co, San Juan do Puorto-Rioo, Londres, Par ís . Bur
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles. 
Milán, Oónova, Marsella, Havre, Li l le , Nantes, Saint 
Quintín, Dicppe, Tolousa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, & , así como sobro todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S . 

o i2R< ir.a-í» A 

n r B A L i L L S Y ^ ' 
GIRO DE L E T R A S 

CllllA NUM. l.t, 
E N T H B O B I S P O T O B H A P I A 

J - l B o í e s y C -
B A N Q U E R O S . 

2 , O B I S P O , 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

HAClíN PAÜOS TOR l.L í AlíLE. 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O . 

y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , HOSTON, C H I C A G O , 
SAN FRANCISCO, N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
CRUZ. M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
RICO, PONCE, MAYAGl'V.'A. L O N D R E S , P A -
BIS. BTJBDBOk L Y O N , KA YONA, H A M B U R 
GO. B R K M ION, B E R L I N , V I E N A , A M S T E R 
D A N , HUUSKLAS, ROMA, NAl 'OLIOS, M I L A N , 
GENOVA, ETC., ETC., ASI OOMO SOHRE TO
DAS LAS C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 

A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , FRANCESAS E I N G L E S A S , B O 
NOS D E LOS lúSTA DOS U N I D O S Y C U A L 
Q U I E R A OTRA (.'LASU DE V A L O K K S I M I I t L I 
COS. C 1285 15*-2 A 

B. PIÑON Y COMP. 
Mercaderes 10, ÍIIIOH. 

H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
(i I R A N L E T R A S 

A CORTA Y LARtiA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y deniá» 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, MI como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de Espafia, Iula> 
Baleares y Canariad. 

I H l l i , 
MERCANTILES. 

«ANCO DKL ( OM KRCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma

cenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 

Ádininistracidn <!o los Ferrooarriiesa 
Habiendo de subastarse el suministro de mil «illa-

res de piedra dura, so pone en conocimiento do las 
personas que quieran tomar parte en la subasta. 

El pliego de condiciones y modelo de proposiciones 
puede verse, en la Secretaría de esta Administración, 
altos de la estación de la Habana, (Villanneva) todos 
los días hábiles, do doce á tres de la turdo. 

La subasta se verillcará en la casa de la Sociedad, 
Mercaderes número 36, el martes 2Ü del corriente, á 
las tres de la tarde, hasta cuya hora se admitirán pro
posiciones en pliegos cerrados ante la Comisión reu
nida en aquel i M U i 

Habana, 2 de Septiembre di51892.—El Administra
dor «cneral é Ingeuievo Jefe. Francisco PáratMu y 
<?emt Q l i l ? J W 

!í tNí O DEL ( 0 3 1 K I W U K 
Férrocarrilea Unidos <><' 'a HatMina y Alnuw 

cenes do Ital ia . 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 

A(lininislración do los Ferrocarriles* 
lliibiendo de subastarse el Hiiministro de inai/ , se 

pone en conocimiento do las personas que quieran 
tomar parte en la subasta. 

Ei wiegO do ooiidicione.H y modelo de propnsieioiK"; 
puede versóos la Secretaría de esta Adinimstración, 
altos de la Estación de la Habana (Villuimeva). t . i -
dos los dias hábiles <le doce á tres de la tarde. 

La subasta se verillcará en 1» 0*te do la Sociedad, 
Mercaderes nú moro-.'t(i, el jueves 22 del corriente, íí 
las tres de la tarde, iidiintiéndose las proposiciones 
en pliegos eerradoM, en dicho lugar, por la Comisión, 
reunida al el'eoto, desdo media hora antes de la se
ñalada para eso acto. 

Habana, Keptienibrc S de 1802.—El Administrador 
general 6 Ingeniero Jefe, Francisco Parndtla . 
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UAM O OllL ( OMi:i!( !0, 
Ferrocarriles (luidos de la Habana 

y Almacenes <le líenla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 

Adnilnislnicítfn de los Ferrocarriles. 
Venciéndose el día IT) del corriente mes el plazo 

míe se señaló para la admisión do medallas en pago 
de pasajes, en los torniquetes de Luz y Guanakieoa, 
se concede uno nuevo hasta el 15 de octubre próximo, 
con el carácter de improrrogable. 

Lo (¡ne por este medio se participa al público para 
su inteligencia. 

Habana, sepliembro 18 dfl 1892.—101 Adiiiiiiiatrador 
general, Frintcisro J'ariith tu. 
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ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA FN F L ANO D E 1889. 

de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jás i iz , entre las de Baratil lo 

y San Pedro, al lado del café L a Marina . 
VA lunes 1!)del actual, á la 1, se rematarán en los 

Almacenes de San José y con intervención del señor 
Agente de Navieros aseguradores do Barna, 3:1 pipas 
y 10.1 pipas vino tinto "(lispert", en el estado en qne 
se hallen, procedentes del naufragio del vapor "Con • 
qnistodor. 

Habana, 15 de septiembre.de ISVV.—Sulradiir <1< ~ 
noves. 1()H75 3-1C 

Amos. 
Begimiento [nfanteria Haría ürlstina 

número O.'J. 
Autorl/.ado este Cuerpo por la Superioridad para 

sacar á licitación la subasta de borceguíes durante un 
año, ([lie bu de emjiezar en 1? de octubre próximo 
venidero, se, baee publico por este medio á fin de que 
los que deseen hacer proposiciones las presenten en 
pliego cerrado á la junta que ha de reunirse en <d 
d i a r i o de Hanilera'i de diebo Cuerpo á la* nueve de 
la mañana del día 20 del corriente, siendo de OOflUta 
del que so le adjudiijue la contrata el Importe de este 
anuncio y el .} por ciento para la Hacienda. 

Mataii/;as, IQ'dé (¡opttembre do 1KÍI2.—El Coman-
dnnto Capitán Comisionado. "Rafael Ma/tmüo, 
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. A - V I S O . 
Don Miguel Valdes Moiijón, pone en COnooimienr 

lo del público que no trabajando en este año eeunó 
mico con el actual Wenialailur del arbitrio de "Gana
do de lujo," se eoinpromete pasar á domicilio para 
resoSar y medir oí ganado sin que por esto tenga que 
pe.reibir reti ibución alguna. 

101 ganado del país tiene qne ser medido con carta
bón de pelo á pelo en la ferina signienle: 

Los que midan hasta un metro treinta y seis cent í 
metros de al/ada, que son seis y inedia cuartas, estos 
abonarán solamente $ 5 

Los que excedan de esta talla, y no excedan de UD 
metro enarenta y seis y medio centimetros equivalí l i 
tes á siete cuartas, abonarán solainente $ 10 

Los que tengan mayor alzada de siete enal tas $ 15 
Los que no son del país, cualquier al/.ada.... $ 60 
Los obligados al pago son los que tengan en su 

casa más de siele días el ganado caballar ó mular, esto 
es, si los usan. 

Sin perjuicio de publicar dentro de breves días una 
resolución del Gohierno dn la provincia de 21 do ene
ro de 1890, dictada de conforniidad eon el parecer dé 
esa comisión y confirmada por el Oobierno General 
en 27 de febrero del propio pobre dicho arbitrio. 

Recibe aviso en Blanco núiaero'IO y Mercaderes t<i 
E, donde estuvo la recaudación de dicho arbitrio des
de el año de 1880. 
* Habana, septiembre 12 de 189:'- V. Mo-
rejón. 11)831 8-15 

I N T E R E S A N T E . 
Con todas las condiciones propias para fábrica de 

tabacos, se alquila la casa calle do las Virtudes nu
mero 9<>, donde estaba La Flor de Murías; también 
por su capacidad puede servir para cualquier Otra i n -
duBtrln. La llftve 6 impondrán en el cafó de al lado, 
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Estenios prevenidos. 
No ha?i bastado loa grandes esfuerzos rea 

lizados por las autoridades de la vecina E e -

públíca Norto-Americaua para tener áraya la 

epidemia colérica. Acumulados en el lazare

to do Nueva York los pasajeros de distintos 

vapores, procedentes de los puertos infesta

dos, ha sido imposible evitar la aparición 

dé la terrible epidemia en la citada ciu

dad. L a gran difusibilidad del mal se ha 

comprobado una vez msís en los actuales 

momentos. Y a el telégrafo nos comunica 

que en Nueva York so han presentado ca

sos gue la Junta do Sanidad ha calificado 

de verdadero cólera asiático. 

Este hecho entraña para nosotros impor

tancia suma. Nuestras relaciones con los 

Estados Unidos son muy frecuentes. V iv i 

mos en continuo cambio con todos los puer

tos americanos, y este solo hecho basta pa

ra que nos pongamos en guardia y no nos 

entreguemos á un punible abandono. De un 

mouento á otro puede llegarnos el germen 

porlas personas, por las mercancías;por cual

quier objeto contaminado. F i j a en estos he

chos la Junta Superior de Sanidad de l a 

Habana, ha tomado los acuerdos que inser

tamos en otro lugar, y que deben tranquili

zarnos, porque reyisten carácter práctico. 

Pero no basta oso, como no ha bastado en 

Nueva York: se hace indispensable que nos 

preparemos para combatir victoriosamente 

la epidemia; se hace preciso que las autori

dades y corporaciones desenvuelvan todas 

las fuerzas de su actividad. No basta decir 

que faltan los recursos pecuniarios: la sa

lud del pueblo es la suprema ley, y sería 

imperdonable que, por escatimar los recur-

SOB, Jlegase á esta Is la el có lera y la devas

tara, cuando eso se puede evitar, poniéndo

se la Habana en condiciones de salubridad. 

L a ciencia ha informado en múltiples for

mas; ha hablado la Junta Provincial; ha 

hablado la Sociedad de Higiene; han omiti

do su autorizada opinión los médicos muni

cipales: ha llegado, pues, la hora de tomar 

resoludones definitivas. 

E l agua de la Zanja no satisface las exi

gencias de los habitantes de la Habana, 

siendo así que con un ligero esfuerzo pudié

ramos tener aquí en breve la de Vento. Re

suélvase, pues, este asunto urgente y de vi

tal interés .Tómeuso medidas acto continuo. 

Beoúrraseá cuantos medios sean necesarios 

para hacer efectivo el saneamiento de la 

calzada de San Lázaro. No esperemos á 

mañana; hagámoslo en el acto. 

Si la ciudad se somate á un escrupuloso 

régimen higiénico, podremos hacer frente 

al terrible mal con los recursos de la cien

cia y con la benignidad do nuestro clima, 

en el caso desgraciado de que se presente 

l a epidemia entre nosotros. 

.Si el pueblo se alarma hoy, es porque ha 

viste el abismo abierto á sus plantas por el 

abai: iouo y él descuido en que se le h;i su

mido, no por malicia, sino por esa indiferen

c i a que parece correr ma¿clada con nues

t r a sangre meridional. 

.Hoy más que nunca importa que las A u -

coridades y Corporaciones vigilen en todos 

los puertos y á todas horas. E l cólera no 

vendrá á Cuba si estamos en constante vi

gilancia; y si ésta no bastase, y tuviéramos 

la desgracia de que penetrase por un descui

do de los llamados á ejercer esa vigilancia no 

nos entreguemog á estériles disquisiciones 

sobre su origen, sino á combatirlo con la 

única arma que lo aniquila y vence, con el 

saneamiento de la ciudad. L o repetimos: 

ha llegado la hora de realizar lo que tanto 

se ha pedido; ha llegado el momento de se

guir al pie de la letra los consejos de la 

ciencia: lo científico es siempre lo práctico 

en higiene; lo empírico y tradicional es la 

negac ión del progreso y de la ciencia. 

As í como excitamos á las autoridades 

resolver en breve todos los problemas de 

urgente necesidad, también aconsejamos 

los habitantes de la Habana que secunde^ 

aquellas, saneando su hogar y siguiendo los 

consejos que se les dan por las personas 

competentes. 

Abrigamos la esperanza de que la proxi 

midad del invierno ha de influir eficazmen 

te en la desaparición del mal en Nueva 

York, y nos ha de dar tiempo para termi 

nar á las obras que necesitamos emprender 

desde hoy mismo para conjurar el mal. E s t a 

esperanza, sin embargo, no debe servir de 

pretexto para que nos entreguemos al descui 

do y el abandono, sino para ejecutar pronta 

y seguramente lo que la salud amenazada 

del pueblo exige de los encargados de la A d 

rainistración pública, porque esas medidas 

h i g i é n i c a no deben ir sólo encaminadas á 

evitar el mal asiático, sino también á com 

batir tantas otras infecciones que aniquilan 

la poblac ión de esta ciudad. A ú n en el caso 

probable de queno seamos invadidos por la 

epidemia que hoy azota á algunas poblado 

nes europeas, tendremos en el saneamiento 

que se realice un precioso auxiliar para dis 

minuir nuestra notable mortalidad. 

No sólo contra el cólera debemos dirigir 

nuestros esfuerzos. Fi jémonos en la fiebre ti 

foidea, que hny ¿e ceba en nuestra población 

infantil; fijémonos en tantas otras dolencias. 

que reconocen por única causa los alimen

tos alterados, la impureza del aire y la del 

agua de que se surte la ciudad. 

Esto debe ser objeto de constante cui

dado para luchar contra todas las infec

ciones que puedan preparar los organismos 

á la adquisición del cólera, de la tifoidea, de 

la enteritis y de otros males no menos temi

bles. L a Higiene es el único recurso pre

ventivo, es el más poderoso baluarte que 

podemos oponer á todos los males que afli

gen á la humanidad. 

Lo del ganado. 
E l inexplicable acuerdo del Ayuntamien

to de esta capital, apoyando la solicitud 
que varios encomenderos elevaban al Go
bierno Supremo pidiendo la libre importa
ción en esta Is la de ganado extranjero, ha 
producido una gran alarma en las regiones 
central y orienta], si hemos de juzgar por 
los artículos de indignación y de protesta 
que con tal motivo vienen publicando nues
tros colegas de aquellas regiones, y por la 
actitud, también do indignación y de pro
testa, adoptada por casi todos los ayunta
mientos de Cuba y Puerto-Prínc ipe y por 
gran parte de los de Santa Clara. 

E l DIAKIO DE LA MARINA ha sido de los 
primeros en combatir el acuerdo referido, ya 
porque tenía muy en cuenta la necesidad de 
proteger, dentro de los l ímites de lo racio
nal, á nuestra industria pecuaria, único e-
lemento de riqueza, y hasta de vida, en ex
tensas regiones de es:e país, ya porque con
sideraba que había en esta Ipla ganado más 
que suficiente para el consamo general. 

Así no puede extrañarlo á este periódico 
el efecto desastroso que en las regiones ci
tadas hizo el malhadado acuerdo de nues
tro municipio; pero, por otro lado, tampoco 
puede dejar de tener en cuenta, para lla
mar sobre ello la atención de los colegas 
del interior y de los pueblos más directa
mente interesados en el asunto, que nuestra 
Primera Autoridad, inspirándose en la con
veniencia general y en la defensa de los in
tereses del país, desest imó otra solicitud 
que en el mismo sentido le dirigieran los 

j encomenderos, no siendo por lo tanto de 
temer quo el Gobierno Supremo acceda á 
la libre importación de ganado extranjero 
en esta isla, ahora que nuestra ganadería 
empieza á reponerse de los graves perjui
cios que recibiera en épocas pasadas. 

No hay, pues, á nuestro juicio motivo pa
ra alarmarse, porque nuestra Primera Au
toridad sabe cumplir con eus deberes y el 
Gobierno Supremo no puede favorecer los 
intereses de unos cuantos encomenderos á 
costa de los infinitamente más respetables 
de todo un paía. 

F O L L E T I N . 96 

¡ A B A N D O N A D A ! 
N O V E L A O R I G I N A L 

C S r ^ S L E S M E R O X 7 V E L . 
( F ra obra. pnMicada p o r ' - E l Cosmos Ed i to r i a l " 

ee halla de venta en 'a Galer ía Literaria, de la señora 
Viuda de Tozo é ü y o s , Obispo, 55.) 

(CONTINÚA. ) 
E l antiguo soldado se acercó con precau

ción á la verja y vió á Justina acercarse al 
jardinero y hablar con él . 

E l viejo, qne fumaba tranquilamente su 
pipa en medio de sus verduras y sus fruta-
Ios, art í s t icamente arreglados, sacó una lla
ve gruesa dei bolsillo de su mandil y se la 
entregó á la jóven que so dirigió á la casa 
paterna y abrió la puerta, entrando en 
ella. 

E n los ojos de Matías briló un re lám
pago. 

Aquella vez Justina estaba sola. 
Se acercó con cauteloso paso á la veija 

del huerto y la echó la llave á fin de entor
pecer el socorro en caso de alarma. 

D e s p u é s e s c u c h ó hác la la parte de las 
cuadras y no s int ió á nadie. 

Mat ía s comprendió que era preciso apro
vechar el tiempo. 

E n t r ó en el pabe l lón , cuya puerta egjtaba 
completamente abierta, y la cerró. 

Justina, que estaba en la habi tac ión in
mediata á la cocina, creyó sin duda que el 
que entraba era alguno do la rasa y ni si
quiera miró. 

E s t a b a sentada deiante de una mesita y 
arreglaba unos papeles. 

Cuestidn paípitante. 
Copiamos los siguientes párrafos do una 

carta que se ha servido dirigirnos un señor 
suscriptor del DIARIO DE LA MABINA: 

"De dos asuntos se viene ocupando en 
estos días ese acreditado periódico quo me
recen la unánime aprobación del comercio: 
uno de ellos es el arrendamiento del Timbre 
sobre los fósforos, que dará lugar, caso de 
llevarse á cabo, á un negocio escandaloso; 
y no digo más porque el público sabe á qué 
atenerse sobre este particular. Para pro-
tejer mejor los intereses del arrendatario se 
imponen $0.25 por cada kilo de cerillas que 
se importe de la Península, no obstante el 
Cabotaje, con la circunstancia de que esos 
$0,25 se cobran del peso bruto, pagando, 
por consiguiente, nc sólo la cerilla y el car-
vón de las cajetillas, sino ia madera, el zinc 
y hasta los clavos del envase. L a redac
ción del artículo del Arancel en que so es
tablece ese recargo es muy significativa, y 
ni aún so neeositu, leer entre lineas para 
comprender su verdadero sentido. 

El.otro asunto es la famosa recogida de 
los billetes de la emisión de guerra, que en 
la forma en que se está realizando, so pres
ta á agios escandalosos, muy superiores á 
los que dió ocasión la promulgación del Real 
Decreto sobre la materia refrendado por el 
Sr. Fabié. A los que tenemos billetes de
positados en cuenta corriente en el Banco 
Español, se nos obliga á dar un mandato, y 
luego á ir á pedir turiio para cobrar el de
pósito. De mí y de otros compañeros sé 
decir que no ha llegado para nosotros toda
vía ese turno, mientras que hay quienes 
(me consta), obtuvieron el primer dia de 
recogida seis papeletas para el canje por 
valor de $2,000 en oro cada una y el segun
do siete; y en este hecho debe fijarse muy 
especialmento la atención pública, si se 
considera que obteniendo diariamente pa
peletas por valor de f10,000 en oro, se ven
den en plaza donde son muy solicitadas y 
se realiza una gananpia l íquida de $250." 

No querémos comentar las anteriores ma
nifestaciones porque es perfectamente co-
nocido £) criterio del DIARIO DE LA MA
RINA a C ^ W fái £LSL'INTOS ^ Q116 SE 
refiére la carta cu;.Aít # P ^ . f o s Princi-
pales acabamos de transcribir. 

Esperamos que respecto al primero, ó 8w' 
al arrendamiento de la renta del Timbre 
sobre los fósforos, ha de tener en cuenta el 
Excmo. Sr. Gobernador General la opinión 
desapasionada de nuestro suscritor; y res
pecto al segundo, ó sea al sistema plantea 
do para realizar la recogida de los billetes 
de la emisión de guerra, no dudamos que el 
Excmo. Sr. Gobernador del Banco hará 
uso de la autorización que le ha concedido 
el Consejo de Administración do ese esta
blecimiento, en el sentido de poner término 
á las dificultades que hoy se oponen á que 
el canje se realice en condiciones de rapi 
dez, evitando el agio á que se presta la for
ma actual. 

Importante. 
E n virtud de la gravedad*que entrañan 

Í8 noticias telegráficas recibidas de Nueva 
York, respecto de haber ocurrido en dicha 
ciudad casos de cólera, ta Junto Superior 
de Sanidad, reunida á las nueve y media de 
la mañana de ayer en la Secretaría del Go
bierno General, bajo la presidencia del Sr, 
Lomas, tomó los siguientes acuerdos: 

Io Declarar sucias las procedencias de 
Nueva York, desde el 11 del actual, como 
igualmente sospechosas todas las demás 
procedencias de los puertos de los Estados 
Unidos. 

2? Observar una rigurosa incomunica
ción con los Estados Unidos, y 

3? No admitir ningún buque de proce
dencia sucia, que haya tenido á bordo de
funciones durante la travesía, á menos que 

justifique con certificado do origen, de que 
las defunciones no fueron causadas por el 
cólera. 

Esperamos que la actitud y diligencia 
desplegada por la Junta Superior de Sani
dad, como las resoluciones que ha toma
do y toma la Provincial del ramo, sean se
cundadas eficaz y enérgicamente por todas 
las Autoridades, y que el vecindario á su 
vez contribuya con sus esfuerzos á evitar la 
iuvasión de la terrible epidemia. 

Tenemos entendido que el Excmo. Sr. 
Gobernador General no ha aprobado elpre 
cedento acuerdo tercero propuesto por la 
Junta Superior de Sanidad, por no permi
tirlo las disposiciones sanitarias, concretán
dose á que sean remitidos al Lazareto del 
Mariel, donde cumplirán la cuarentena. 

Sin embargo, se nos asegura que el señor 
Rodríguez Arias consultará el particular al 
Sr. Ministro de Ultramar. 

Telegrama importante. 
E l Sr. Ministro de España en Washington 

ha contestado al cablegrama que le dirigió 
el Excmo. Sr. Gobernador General, en los 
términos siguientes; 

"Este Gobierno dió instrucciones al Cón
sul general y Administradores de Aduanas, 
para que no pongan impedimento á los via
jeros procedentes de Cuba, pues sólo se tra
ta impedir inmigración puertos infestados 
Europa." 

La recogida de los billetes. 
Correspondiendo ayer ol canje á l o s bille

tes do á diez pesos y á los de 50 centavos, 
los empleados del Banco han entregado 25 
papeletas para los primeros y 100 para los 
últimos. 

Desde ayer se nota mayor aglomeración 
de personas en las inmediaciones de las ofi
cinas del Banco Español, por corresponder 
hoy, viernes, el canje á los billetes de cin
co, tres y un peso. 

Ayer se presentaron al canje 33,511 bille
tes de 50 centavos, con un valor nominal de 
$16,755'50, que invertidos al 50 por ciento 
en plata equivalen $8,377,75. 

De los billetes do á diez pesos se presen
taron 10,000 con un valor nominal de 
$Í00,000 que convertidos á oro al tipo de 
249 por ciento, importan $40,160'50. 

E l número de billetes presentados al can
je en el dia de ayer, fué de 43,5110. 

Hoy, viernss, deben publiparse en la Ga
ceta las modificaciones introducidas por el 
Excmo. Sr. Gobernador del Banco Español, 
en los procedimientos para el cange de bi
lletes, desde 5 á mil pesos, y de 5 centavos 
hasta 50. 

Según nos han informado, dichas modifi
caciones son como sigue. 

Se dadicarán los sábados de cada semana 
á la amortización de $80,000 ej) oro, perte
necientes á los depositantes de cuentas co
rrientes que así lo soliciten. Como á cada 
uno do éstos sólo se le amortizarán billetes 
por valor de $2,000 en oro, sen'm sorteados 
para conocer á quienes corresponden el can
je en esto día los cuarenta prhneros, con la 
circunstancia de que los que obtengan bo
las premiadas el primer día de sorteo, no 
volverán á entrar en suerte, hasta tanto 
que hayan obtenido los domas igual bene
ficencia. 

Se abrirán tres ventanillas en el estable
cimiento, á las que podrán acudir todos los 
que lo soliciten á proveepse de papeletas, 
las quo serán sorteadas también §ntvo las 
ciento veinticinco que corresponden ean-
jearse durante los cinco días de la semana 
destinados á este objeto, formándose gru
pos, es decir las veinticinco primeras bolas 
premiadas constituirán el que debe cam
biarse el limos, las yeinticjncp siguientes el 
martes, y así sucesivamente hasta el total, 
admitiéndose, como hemos dicho, toda cla
se de billetes para el canje, desde 5$ hasta 
1,000. 

Desde ocho á diez de la mañana de cada 
día, se canjearán billetes fraccionarios de 
5 á 50 centavos hasta el número de 100 bi
lletes por persona, con la sola presentación 
de aquellos. 

E n la Gaceta se publicarán los números 
de las bolas que corresponde canjear cada 
día de la serrana? E n las ofiejuas del Ban
co se expresará lo mismo. 

Plácenos consignar estas noticias, por las 
que se ve que han sido atendidas por el ce
loso Gobernador del Banco, Sr. Puga, las 
quejas dadas por el conjerejo y de las que 
se hizo eco la prensa de la capitaj. 

Matías se vió obligado á advertirlo su 
presencia, dirigiéndola la palabra. 

-Buenas tardes, señorita Justina—dijo 
con la humildad del hombre que teme ser 
mal recibido. 

L a doncella levantó la cabeza. 
—¡Ah! eres tú, Matías—dijo con dureza— 

Qué es lo que quieres? 
—Prestaros un servicio. 
L a doncella se rió con desden. 
—¡Toma! bubiera creído más bien que 

venias á pedirme que yo te lo prestara á ti 
dijo. 
[Matías prestarla un servicio á ella, Jus

tina Perron, que iba á ser millonaria! 
—Sí—repuso M a t í a s - v e n g o á prestaros 

un servicio positivamente. 
—¡Tú desvarías! 
—Circulan rumores por el país 
Justina se puso lívidn; pero aquella tras-

formación no duró más que un momento. 
Se rehizo y con tono de burla preguntó: 
—¿Y qué pueden importarme á mi esos 

rumores, mi buen amigo Matías? 
— E s que son graves. 
—¡Hablarás!—dijo animándose. 
E l ex-soldado se acercó á ella y dijo ba

jando la voz. 
Yo no quisiera molestar—la dijo—ni á 

vos ni al señor Perron, vuestro padre, que 
es muy buen hombre, pero se afirma que la 
señora de Montiers no murió de muerte 
natural. 

L a doncella fué presa de un temblor ner
vioso. 

—Se añade que alguno, durante la noche, 
derramó en su vaso una gota de veneno y 
que la justicia se ocupa de eso. 

Los dientes de Justina rechinaron. 
Bajó de nuevo la cabeza y se volvió para 

ocultar su turbación. 
— E l veneno se encuentra siempre, es fá-

Inspectores provinciales de Salulbrk 
dad Pública. 

N.upstra Autoridad provincial, que á la 
^ ̂ oaí adiiise hoy p i gafácter de regional, vista 

«.fceüGÍOB.e§ nuG sus a t r i h u c i o -
lasmultipic. ' ^ ^ ] Q S : m h 
nos le imponen, y deseoc Unv 
culares de orden sanitario constituyau . 
ol privilegiado asunto de su atención, no 
pudiendo intervenir como desearía de una 
manera directa y personal en la inmediata 
vigilancia de todo cuanto se refiere á l a ob 
servancia de las prescripcionos de Higiene 
municipal, concibió y propuso en la últ ima 
sesión de la Junta Provincial de Sanidad, 
la oportuna medida de nombrar, como ha 
nombrado, á los respetables vocales de esa 
benemérita Institución, delegados de su 
autoridad, á fin de que revestidos de las 
prerrogativas que la ley le concede en inte 
rés de las cuestiones sanitarias, vigilen con 
el carácter de Inspectores de salubridad 
pública, y sin perjuicio de las atribuciones 
del Ayuntamiento, todo cuanto se refiere á 
la Higiene municipal, dándole parte inme 
diatamente y por el conducto más espedito; 
de toda falta de cumplimiento á lo dispues
to sobre la materia, y de cualquiera infrac 
ción higiénica que observasen, reclamando, 
si el caso lo exigiere, la intervención de la 
policía gubernativa. 

Si el interés del Sr. Cassá, Gobernador 
Civil de esta provincia, en beneficio de 
nuestra Higiene municipal, no se hubiese 
revelado más de una vez, bastaría la adop
ción de la disposición de que hemos hecho 
mérito, para acreditar su celo en obsequio 
do la salubridad de este vecindario, pues 
no sólo la inspección de que se trata es una 

oportuna medida de preservación ante el 
peligro que nos amenaza, ciño que la inter
vención de los respetables é ilustrados fun
cionarios encargados de realizarla, consti
tuye su más importante garant ía bajo el 
punto de vista científico, social y moral, 
habituados como estamos á ver la eficaz 
intervención que la Junta Provincial de 
Sanidad ha ejercido siempre y el fervor y 
desinterés con que sus miembros cooperan 
al saneamiento do nuestra desatendida po
blación, y que más harían, si sus facultades 
así so lo permitiesen. 

Nuestra enhorabuena por tan oportuna 
disposición, y nuestro aplauso á los ilustra
dos vocales de la Inst i tución Sanitaria pro
vincial, por su proba,lo civismo, al ponerse, 
como so han puesto, Incondicionalmente á 
las órdenes de su Presidente, para ol de
sempeño de las nuevas atribucioues do que 
los ha revestido, y que están llamadas á 
brindar los resultados prácticos que todos 
ambicionamos en el sentido higiénico que 
ha reclamado siempre, y hoy exije esta ca
pital. 

He aquí la relación de los señores Voca
les inspectores de Salubridad pública de 
los respectivos barrios de esta ciudad: 

Distribución de los señores vocales de esta 
Junta en calidad de Inspectores de los 
distintos barrios de esta capital. 

Templete.— Dr. Castellanos y Sr. Ma-
zón. 

San Felipe.—Dr. González Curquejo y 
Sr. Rivas. 

San Juan de Dios.—Sr. Rivas y Dr. Gon
zález Curquejo. 

Santo Angel. - D r . R. Cowley y Sr. Ma-
zón. 

Santo Cristo.—Dr. Albertini y Dr. L . Cow
ley. 

Paula.—Dr. Carbonell y Dr. L . Cowley. 
San Francisco.—Dr. Bosque y Sr. Ma-

zón. 
San Isidro—Dr. Carbonell y Dr. L . Cow

ley. 
Santa Clara.—Dr. L . Cowley y Dr. A l 

bertini. 
Santa Teresa.—Dr. L . Cowloy y Dr. A l 

bertini. 
Colón.—Dr. Gordon Acosta y Dr. R e 

vira. 
Punta.—Dr. Laudo y Dr. Bosque. 
Marte.—Dr. Palacio y Dr. Revira. 
Tacón.—Dr. Millán y Dr. Palacio. 
Dragones.—Dr. Gordon Acosta y doctor 

Laudo 
Guadalupe.—Dr. Cubas y Dr. Santos 

Fernández. 
Monserrate.—E>r. Gordon y Dr. Cubas. 
San Leopoldo.—Dr. Bosque y Dr. Caste

llanos. 
Arsenal.—Dr. Laudo y Dr. Santos Fer 

nández. 
Ceiba.—Dr. Revira y Sr. Rivas. 
Jesús María.— Dr. Cubas y Dr. Palacio. 
Vives.—Dr. Millán y Sr. Rojas. 
Atarés.—Dr. Laudo y Dr. Palacio. 
Chaves.—Dr. Cubas y Dr. Bosque. 
Peñalver.—Dr. Cowley y Dr. Santos F e r 

nández. 
Pilar.—Dr. Santos Fernández y Sr. Ro

jas. 
San Nicolás.—Dr. Gordon y Dr. Revira. 
Pueblo Nuevo.—Dr. R. Cowley y Dr. Ro-

vira. 
Príncipe.—Dr. González Curquejo y se

ñor Rojns. 
Vedado.—Dr. González Curquejo y señor 

Rojas. 
San Lázaro.—Dr. Cubas y Dr. Millán. 
Jesús del Monte.—Sr. Ley va y S i : E a -

rrés. 
Luyanó.—Sr. Leyva y Sr. Farrés. 
Vilianueva.—Sr. Farrés y Sr. Leyva. 
Cerro.—Sr. Farrés y Sr. Leyva. 
E n virtud de las lejanas distancias de los 

barrios de Casa Blanca, Arroyo Apol.), 
Puentes Grandes, Arroyo Naranjo y Cal va
llo, se nombrarán comisiones especiales en
cargadas de su inspección. 

Habana, 14 de Septiembre de 1892. 
E l Secretario, 

Dr. L u i s Cowley. 

Telegrama, 
Por el Gobierno General se ha pasado un 

telegrama á Cienfuegos, comunicando h a 
ber sido declaradas sucias las procedenL.,^ 
de Nueva York, y sospechosas las de los 
demás puertos de los Estados Unidos. 

Parece quo la trasujisión 4e este telegra
ma á Cieufuegos, se funda en la línea de va
pores que existe entre ese puerto y el do 
Nueva Yorki 

La carga de los muelles. 
Ayer ha empezado á sacarse la carga que 

había depositado en los muelles de Caba
llería, en cumplimiento de lo dispuesto por 
el Excmo. Sr. Gobernador Regional. 

Decreto. 
E n la Gaceta de hoy, viernes, aparece

rá el siguiente decreto del Gobierno Ge
neral de esta Isla: 

" E n vista de que se hallan ya en la I s la 
la mayor parte dolos comisionados princi
pales y subalternos de la Inspección Gene
ral de Invest igación, administración y ven
ta de bienes y derechos del Estado, creada 
por Real Decreto de 30 de julio últ imo, in 
serto en la Gaceta de 9 del corriente, y de 
la urgencia de no retrasar ol importante 
servicio ú que dicha soberana disposición se 
refiere, en uso do las atribuciones que me 
competen be acordado: 

Que Ínterin el Gobierno de S. M. designa 
el Inspector general propietario, se haga 
cargo do los funciones á este conferidas, el 
Sr. Secretario de Gobierno General, el cual 
distribaii á el personal nombrado y cumpli
rá las demás obligadones inherentes á di
cha Inspección, sin perjuicio do lo quo re
suelva el Gobierno de S. M." 

Al Mariel. 
So ha dispuesto que todos los buques pro

cedentes de Nueva York no entren en puer
to; debiendo seguir para el lazareto del Ma
riel y habiéndose declarado asimismo "sos
pechosas" todas las procedencias de los E s 
tados Huidos del Norto de América, las 
cuales sufrirán tres días de observación en 
dicho puerto, si no traen novedad á bordo. 

Fiestns del Centenario. 
E l Sr. D. Ricardo do Letre, representan

te de la compañía dramática " L u i s a Martí
nez Casado" ha brindado la cooperación de 
la misma al Sr. Presidente de la "Comisión 
Asociada, Excmo. Sr. Comandante General 
de este Apostadero, ofreciendo representar 
el día 12 de octubre, en el Gran Teatro de 
Tacón, el drama de Rodríguez Rubí, Isabel 
la Católica; el día 13, la obra de Tamayo 
Baus, L a Locura de Amor y el día 14, la 
composición alegórica Gloria, de Cano 
Mazas. Esas funciones serían de gala y se 
asistiría á ellas de gran uniformo ó de eti
queta, y sólo por invitación, como se hace 
en las principales ciudades do Europa, en 
época de suntuosos festejos. L a primera 
actriz señora Martínez Casado presta su 
concurso gratuitamente. 

Petición. 
Por la Secretaria do la Junta Provincial 

de Sanidad se ha solicitado de la Jefatura 
de Policía gubernativa relación del clomici 
lio de los celadores de los distintos barrios 
de esta capital, á fin de quo puedan ser so 
licitados por los Inspectores Provinciales de 
Salubridad públ ica en los casos en quo re
clamasen su intervención. 

L a s comarcas mejor favorecidas, comien
zan á esperar una zafra igual á la pasada, 
mientras que aquellas que han recibido me
nos favores, aceptan menor rendimiente de 
caña por caballería. Más, todas estas, son 
apreciaciones que no tienen datos ciertos en 
qué basarse, tanto más cuanto es imposible 
conseguir—y hemos hecho los mayores es
fuerzos con eso objeto—informes de toda la 
isla que nos permitieran apreciar con cierto 
grado do certeza el estado de nuestros cam
pos, no ya semanalmente como se acostum
bra á hacer en Europa, ni siquiera mensual-
mente, como tratamos nosotros de realizar
lo con un grado de aproximación, puramen
te relativo. 

Los precios de los azúcares han tenido 
una muy notable mejoría, que en tépis ge
neral no aprovecha ya á los hacendados, 
cuyo mayor número tiene ya vendidos sus 
frutos. T a n notable meioría, que pudiera 
muy bien continuar, tiene á nuestro modo 
de ver, por causa principal, la dificultad 
que encuentran los refinadores americanos 
de abastecerse en estos momentos de azú
cares de remolacha, á causa de la cuaren
tena por la aparición del cólera en Ham-
burgo. 

E n reaúmen; el aspecto general de nues
tros cañaverales indica que nuestras cañas 
tienen un atraso relativamente á la misma 
época del ano próximo pasado, por lo quo 
hay que temer que la zafra venidera no lle
gue á la anterior, á menos que condiciones 
favorables en los meses que faltan para la 
molienda, imprimau á la vegetación una 
gran actividad y las cañas recuperen lo per
dido. Los buenos precios actúalos obede
cen principalmente á una caasa eventual y 
pasajera, que no puede servir de norma pa 
ra cálculos sobre la zafra venidera." 

Contra el moreno P. M. y el pardo M. G . 
por hurto de un cerdo á D . Andrés Naran
jo.—Juzgado de Guane.—Secretaría de L a 
Torre.—Defensor, Lazcano.—(D. Pablo.— 
Procurador, Valdés. 

Sección 2a—Contra Da D. S., morena A. 
B. y pardo F . V . por hurto.—Juzgado de 
Marianao.—Secretaría de Navarro.—Defen
sores, Ldos. Portillo, Córdova y Ortiz.— 
Procuradores, Valdés Losada, Hernández y 
Valdés Hurtado. 

Aduana de la Habana. 
KECATJDACIÓN. 

Pesos, CtS. 
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E l vapor "Leonora". 
A las cuatro y media de la tarde de ayer, 

fué puesto á libre plática el vapor mercan 
te nacional Leonora, después de haber su 
frido tres días de observación, por traer car
ga de pueru.s declarados sospechosos. 

cil averiguar si una persona ha sido enve
nenada, según parece. Los sabios tienen 
medios para c o n o c e r l o . . . . » , Pero no es 
esto solo. 

—¿Qué más dicen?—preguntó Justina. 
—Se asegura que Bidoux puede encon

trarse comprometido que la señora de 
Montiers tenía un testamento escrito; que 
ese testamento estaba guardado en un es
critorio, y que el señor Salvador, el sobrino 
de la señora Chambly, ha dado ó prometido 
á Bidoux una gruesa cantidad para hacerle 
desaparecer y despojar á las dos pequeñas 
de Montiers. 

-¿Y quién cuenta esas invenciones?— 
preguntó Justina con simulada audacia; pe
ro aterrada en el fondo. 

—¿Quien? Mañana lo dirá todo el mundo. 
Hoy no lo dicen todavía más que algunas 
personas, pero personas influyentes 

—¡El señor Pescheux! ¡Es él!—exclamó 
Justina. 

—¡El señor Pescheux es un hombre hon 
rado, incapaz de una maldad! Hay otros en 
el país que están celosos de vos y tratan de 
perjudicaros. 

L a asociada de Bidoux estaba asustada. 
Su crimen surgía de la tierra, por decirlo 

así, para presentarse ante ella en el mo
mento en que lo olvidaba. 

—Así es que he querido venir á advertí
roslo—prosiguió Matías cen tono patét ico— 
porque, como todo el mundo s a b e , . , . . . . 
sois la amiga de Bidoux. 

Justina, de codos sobre la mesa y con los 
dedos entre sus cabellos, devoraba su te
rror y pesaba las palabras antes de hablar, 
Se retorcía aturdida, despavorida por a-
quella imprevista revelación. 

Matías juzgó el momento favorable. 
L a echó al cuello qn lazo que llevaba prfi' 

m ^Jffascotte", 
Este vapor de la l ínea de Plant no trae

rá, por ahora, ni pasajeros ni carga, ni hará 
otra operación que conducir la correspon
dencia, permaneciendo las horas que es
té en puerto en rigurosa incomunicación. 

-—r-r— n» mf 

Higiene pública. 
Merecen aplauso las recomendaciones 

que, en razonada circular, hace el Sr. Pre 
sidente de la "Unión de dueños de casillas 
con expendio de carnes en los barrios de la 
Habana," á los asociados de la misma. 

"Conocidas, dice l a circular, las medidas 
sanitarias dispuestas por las superiores au
toridades, para evitar en lo posible la inva
sión del cólera en esta capital y Jas que a-
conseja la ciencia, por si desgraciadamente 
sucediera; la Presidencia de este Centro 
cumple con el deher de encarecer á Vd. el 
m a y o r asep w pl l o p a l c^e opupa su expen-

^ «i ueeesar io es h e r m o s e a r l o p o n pintu-
t u o j - - ^ t f l , usando l as de' a g u a 
ras de las de a ^ . . " ~ ̂ n iBrag ' ' se-
donde no sean admisibles las 
gún acuerdo del Centro de 18 de septiem
bre de 1891. 

Además se recomienda que no se tengan 
depósitos de carnes saladas, huesos, piltra
fas y sebo que puedan producir malos olores. 

E s de interés y conveniencia general evi
tar requerimientos de parte de las autori
dades, para la observancia de las condicio
nes higiénicas en que ha de estar su casilla; 
puesto que á esta Presidencia so le ha in
formado que además de las reformas que 
han sufrido los locales en algunos barrios se 
exige el cumplimiento de todas las que a-
cordó el Excmo. Ayuntamiento en 14 de a-
gosto próximo pasado, cuando aún no está 
resuelta en definitiva la reclamación inter
puesta por este Centro. 

Nota.— Si el estado del local requiriere 
reparaciones, pinturas y lechadas, antes de 
dar principio á las obras, recúrrase á la Se
cretaría de este Centro, para quo practique 
lo necesario en la Alcaldía Municipal ó en 
sus Tenencias, á fin de evitar que se impon
gan multas." 

Yapores. 
Han entrado en puerto los vapores L a / a -

yette, francés, procedente de la Veracruz, y 
P a n a m á , nacional, de Nueva York. Este úl
timo, aunque no ha tenido novedad á bor
do, ha sido sometido á tres días de obser
vación. Ha quedado á libro plát ica e l v a 
por americano Washington. 

Puertos sucios. 
Ayer, jueves, se recibió en el Gobierno 

General, el siguiente telegrama del MÍDÍS-
icrio de Ultramar: 

"Despachos para Lazareto sucio proce
dencia Gramipgnes (Holanda) salidas des
pués de 2? de agosto; de Kie l (Alemania) 
desde 1? de agosto; Malinas (Bélgica) des
de 30 del propio mes y Glasglow"(Escocia) 
desde 27 del pagado." 

Decomiso. 
E l Alcalde Municipal del Aguacate ba 

decomisado unns tabales de bacalao en es
tado de descomposición que condujo el fe
rrocarril de esta ciudad, y de cuyo particu
lar ha dado conocimiento á la Junta Pro
vincial de Sanidad. 

Desinfectantes. 
Las familias pobres de los barrios de ex

tramuros pueden acudir á la calzada del 
Monte n? 18, altos, morada de nuestro que
rido amigo el Dr. Dolfiu, Secretario de la 
Sociedad de Higione, á proveerse dp los de
sinfectantes que esta respetable Corpora
ción ha adquirido para repartir gratis á las 
personas que carezcan de medios para com
prarlos. 

E n Santiago de Cuba. 
E n 5 del presento mes llegaron á dicha 

ciudad, tomando posesión de sus respecti
vos cargos, los Sres. D. Antonio Gálvez y 
González, Gobernador Civil y Regional, y 
capitán de navio D. Rafael Llanos Tabern, 
Comandante de Marina de la Proviucia y 
Capitán del Puerto de Cuba. 

parado y la tapó la boca con su ancha y 
huesosa mano. 

Justina intentó gritar; pero la cuerda me
dio la estrangulaba. 

- Y a te tengo—la dijo—echándola al sue
lo. Ese papel eres tú quien lo ha robado. 
Está ahí. L o quiero. Te mataré antes que 
irme sin él. Entrégamelo y callaré. Asesi
naste á tu ama, lo sé. Pero no gozarás de 
tu crimen. 

Juseina echaba espuma por la boca. 
Hubiera querido poder matar á aiquel 

Mafias, pero él era el más fuerte. Se siho-
gaba, la cuerda se la introducía en la car
ne. 

—¡Despachemos!—repuso el ex soldad"o. 
¡Pueden venir! T u no ganar ías nada 

con eso, porque, por mi alma, of j haré g t ü -
llotinar á tí, y á tu horrible TBidoux. ¿El 
papel! ¿En donde está? 

Y como Justina callara aún . Matías aña 
dió: ' 

—¡El papel ó acabo contigo o, maldita! 
L a doncella no podía hablí ¿r. 
Medio muerta, indicó con el dedo un pe

queño escritorio con esquí n; as de bronce. 
Matias, sin soltarla, abri ,6 el cajón que 

ella indicaba, y en el fondo , bajo un mon
tón de cintas y de pedazo/ ; de lienzo, vió 
un papel timbrado, quo d esplegó con una 
mano mientras que con la , otra tenía medio 
ahogada á Justina. 

Leyó la firma: Juana S alvador, viuda de 
Chambly; su cara de fier a, cubierta de pelo, 
se iluminó por intensa a legría. 

Iba á poder demostra r su gratitud á sus 
jóvenes protectoras. 

—Está bien—dijo def jando á la doncella. 
—Tengo lo que necesil ^ba . 

JUbtina se levantó ft iriosa, toda convulsa, 
cubierta de polvo y re chinando los dientes. 

Dio un paso hacia ] a puerta, pero Mat ías 

Disposición Ouljernativa. 
E l Sr. Gobernador Regional ha dispuesto 

que las escogidas de papas se verifiquen en 
un punto 40U4e uo perjudique á los ve
cinos. 

Arrojo al mar, 
• • «r. Gobernador Re-

De orden del Excmu. ^. v ^ « . s de 
gional se procedió en las primeras w . . 
hoy, al arrojo de más de mil cajas de higos, 
que so hallaban en mal estado, las cuales se 
encontraban depositadas en los Almacenes 
de San José. 

También se arrojaron otras mercancías 
que so hallaban depositadas en el Muelle 
de Caballería. 

E l tiempo, 
la zafra venidera y los precios. 

L a Bevista de Agricultura publica en su 
último número lo siguiente: 

Las condiciones meteorológicas del pa sado 
mes de agosto, han sido en general bastante 
favorables al desenvolvimiento de las cañas, 
en la mayor parte do las zonas azucareras. E n 
algunas, sin embargo, so quejan los agricul
tores de la falta de agua, no tanto parque 
no haya llovido, sino porque las lluvias y 
los oreos no han alternado con la regulari
dad convenionte. Como el calor y la luz 
han persistido y, sin embargo, en la tierra 
no ha habido toda la humedad necesaria 
para que la absorción radicular siguiera en 
eoorgia á las funciones aereas de la planta, 
ésta no presenta toda la lozanía y desarro
llo que habría adquirido si la temperatura y 
diafanidad de la atmósfera, hubiera sido 
acompañada de regulares y abundantes llu
vias. 

Grandes fiestas en honor de Nuestra 
Señora de Covadonga. 

Con gran lucimiento prometen quedar es
te año las que la Sociedad Asturiana de Be
neficencia prepara en honor de su Excelsa 
Patrona, la Santís ima Virgen de Covadon
ga, en el suntuoso templo de la Merced, pa
ra el dia 25 del corriente. 

Desde luego podemos anunciar quo en 
dicha solemnidad se ejecutará la gran misa 
núm. 12 de Mozart, cantada á grandes vo
ces y nutrida orquesta, compuesta de dis
tinguidos profesores bajo la dirección del 
inteligente maestro Sr. Ankerman. 

E n el ofertorio so cantará la soberbia 
concepción musical del celebro Gounod 
"Jerusalem", por conocidos y distinguidos 
aficionados, teniendo á su cargo el solo un 
un antiguo amatem' amigo nuestro, que 
después de algunos años de silencio se de
jará oir por deferencia á la Directiva de di
cha Sociedad Asturiana de Beneficencia, de 
la que forma parte. 

E l elocuente orador sagrado Rdo. Padre 
Muntadas tiene á su cargo la oración reli
giosa, en la que desde luego lucirá sus bri
llantes dotes oratorias. 

L a víspera se cantará la gran salve del 
maestro Ankerman, á grande orquesta, y 
durante ella se quemarán vistosos fuegos 
artificiales. 

E l hermoso templo de la Merced lucirá 
eso dia sus mejores galas para conmemorar 
cual corresponde una de las más grandes 
epopeyas cívico religiosas de nuestra pa
tria. 

Alguna otra sorpresa se prepara que no 
estamos autorizados á comunicar á nuestros 
lectores y que llamará grandemente la aten
ción. 

L a preciosa imagen lucirá ese dia un nue
vo y riquisimo traje, verdadera obra de ar
te y do buen gusto, confeccionado por PU 
camarera, la Sra. Doña Aurora Ruiz de 
García Corujedo. 

E n ese mismo dia so dará en uno de nues
tros teatros una gran función á beneficio de. 
los fondos do la Sociedad, con un selecto 
programa, como es costumbre todos los 
años. 

Como dejamos dicho, las fiestas de este 
año serán una verdadera solemnidad lleva 
das á cabo con la ospléndidez á quo ya nos 
tienen acc 3tumbrados los nobles nijos de 
Covadonga. 

la rechazó con tanta fuerza que volvió á 
caer en el suelo, dando con la cabeza en ti
na esquina de un mueble. Brotó sangre de 
ella. 

—¡Me harías matar como á un perro si 
pudieras—la dijo—pero no te temo! T ú e-
res quien debes temerme. Sólo que Matias 
no causa el mal por el placer de causarlo. 

Se lanzó fuera do la casa y dió vueltas á 
la llave que estaba en la cerradura. 

No había andado aún cien pasos, cuando 
oyó gritos de furor detrás de él; era Justina 
que llamaba en su auxilio por la ventana 
en un verdadero acceso do locura. 

Matias ora delgado y ágil. 
—¡Muerde si puedes, vivera!—la dijo.— 

¡Ya uo tienes dientes! 
Y la enseñaba el papel, que agitaba en 

señal de desafío, burlándose al propio tiem
po de Bidoux, que acudiendo se lanzó en 
su persecución. 

Dos minutos después atravesaba de un 
salto las paredes del parque, mientras que 
el honrado Bidoux, desesperado y falto de 
aliento, se dejaba caer sobre un banco. 

Matías estaba radiante. 
Corrió sin detenerse á través de los cam

pos, hasta Noroy, en donde estaba el señor 
Pescheux. 

E l notario escuchó con mucha alegría el 
relato do la expedición de Matías, escribió é 
hizo llevar dos l íneas á Bidoux, prometién
dole el silencio si no daba ningún aviso á 
Salvador, y tomó aquella misma noche el 
tren para París. 

Y a sabemos lo demás. 
X X V L 

C A B E Z A I>E B R E T O N . 
Mientras que estos rápidos acontecimien

tos pasaban en París, el capitán Perros no 
permanecía inactivo. 

Instituto de Segunda Enseuauza. 
Se nos comunica por la Secretaría del 

mismo, que á las siete de Ja mañana del 
dia 10 del actual, se efectuarán exámenes 
de admisión para todos los alumnos que lo 
hayan solicitado previamente. 

E l mismo dia darán principio los exáme
nes de los alumnos do Enseñanza libre. 

Las horas en que estos últimos actos ha
yan de efectuarse, se fijarán el dia 15 en el 
tablón de edictos dpi establecimiento. 

E l Tiempo, 
Nuestro respetable y sabio amigo el R. P. 

Viñes, director del Observatorio del Real 
Colegio de Belén, nos remite para su publi
cación los siguientes telegramas: 

Habana, 15 de septiembre de 18Ü2. 
Recibidos de la Administración General 

de Comunicaciones. 
Bemedios, 15 de septiembre. 

P. Viñes.—Habana. 
9 m. B . 762í6. Termt0 83'3, calma k. altos 

del S S E . , Je. s. y n. dpi N N E . , turbunada y 
descargas lenjanas al E . , cubierto. 

E l Administrador, Comores. 

NOTICIAS' JUDICIALES. 
D I S P O S I C I O N . 

Se ha hecho saber á los Procuradores do 
la Audiencia de esta ciudad por la Secreta-
i-ía de Gobierno, lo dispuesto por la Presi
dencia referente á que los escritos de pre
sentación y personería en los asuntos civi
les y criminales, se entreguen en la Secre-
t a r i n de I N I » r e s p e c t i v a y n o en la de Go-

«orno b a s í a a h o r a se e s t a b a v e r i f i -
bieru». , 
cando. 

NOJHBUAMIENTÓ. 
H a sido nombrado Juez especial instruc

tor, para conocer de la causa iniciada en a-
veriguación de los autores del asesinato de 
D. D. Bonifacio Capotillo, ocurrido en San 
Cristóbal, el Sr. D, Vidal Morales, Juez de 
primera instancia é instrucción de San An
tonio de los Baños. 

C O R T E N C I O S O A P M I N I S T R A T I V O . 
Para hoy está señalada la vista de la de

manda interpuesta por D . Ignacio Remirez 
y O'Farril, contra la resolución del Gobier
no General confirmatoria de la del Gobier
no Civil de la provincia de Matanzas, que 
declaró sin lugar la alzada establecida en 
expediente que siguió el Ayuntamiento de 
Macuriges sobre cobro de contribuciones 
del ingenio "Cantabria." Asist irá de Fiscal 
el Sr. Freiré como representante de la Ad
ministración, y en la del demandante el 
Dr. Remirez. 

E s Secretario, el Ldo. Odoardo. 
J U I C I O S O R A L E S . 

Señalamientos p a r a hoy. 
Sección IV—Contra D. J . A. R. por inju

rias al juez do primera instancia de Cien-
fuegos." Juzgado del Este.—Secretaría, de 
L a Torre.—Defensor, Ldo. Sola.—Procura
dor, Villanueva. 

Como Matías, perseguía su idea con una 
paciencia y una tenacidad tranquilas y per
severantes. 

Pero su misión era terriblemente árdua, 
por no decir imposible. 

Se necesitaba una circunstancia comple
tamente extraordinaria para atraer á San
tiago de Brandes á un lazo y hacerle caer 
en él. 

Nada más difícil que encontrar el punto 
vulnerable de Santiago. 

E l capitán Perros estaba á la especta-
tlva. 

Corrían en el país malas no.ticas respecto 
al barón. 

E l estado de sus asuntos empeoraba de, 
dia en dia. 

Se afirmaba que se sostenía aún gracias á 
la condescendencia de Bechard, lo cual era 
verdad, y que Bechard concluiría por per
der la paciencia y apoderarse de los bienes 
de su deudor, á quien no le quedarían, co
mo se suele decir, ni un pedazo de pan. 

A fuerza de frecuentar Brandes, sin per
der de vista sus intereses, Bechard profesa
ba á Santiago cierto afecto. Su cordialidad 
le había seducido, como á todos sun inferio
res, leñadores ó jornaleros quo con él trata
ban. 

Bechard demostraba una extrema ternu
ra por la casa y sus habitantes y hacía vo
tes por la restauración del amigo que le da
ba, aún en medio de su miseria las mejores 
comidas que él había hecho en su vida. 

E n suma: es probable que ajusfando cuen
tas hubiera arruinado á su deudor, pero 
sintiéndolo y derramando una lágr ima so
bre aquella ruina que él no deseaba. 

Así es, que á la hora en que el señor Pes
cheux salía de la habitación de Colette, Be
chard experimentaba una verdadera satis
facción. 

C R O N I C A Q S I J S T E S A I a . 

H a sido autorizado e1 Ayuntamiento de 
Amaro para utilizar ol recargo del 100 por 
100 sobro fincas rústicas, para quo autoriza 
á los municipos la vigente L e y de Presu
puestos. 

—Per el Gobierno General le han sido 
admitidas las renuncias presentadas por el 
Alcalde Municipal de San Luis , y al 2o Te 
niente de Alcalde del Ayuntamiento de 
Palmillas. 

— E n el Negociado del Registro del Go 
bierno General, se solicitan á los Sres. D . 
José Antonio Toscano, D . Andrés Casas 
Aules y D . Pedro López Calle, para entro 
garles unos documentos que les interesan. 

— E l prepictario de la farmacia "Nuestra 
Señora de las Mercedes," situada en la cal
zada de Jesús del Monte n? 427, ha donado 
á la "Sociedad de Higiene" un quintal de 
sulfato de cobro y siete libras de ácido féni 
co, destinados á la desinfección que la mis
ma está llevando á cabo. 

—Varios vecinos del término de San Ni
colás, entre los cuales hay muchos hacen
dados, comerciantes y miembros del Ayun
tamiento, nos escriben suplicándonos lla
memos la atención del Sr. Paradela, Admi
nistrador de los Ferrocarriles Unidos, acer
ca do las inconveniencias quo sufre el pa
saje, y sobre todo las familias, por carecer 
de un salón de espera, y ser aquella esta
ción no solo incómoda, sfno hasta peligrosa 
por tener un andén estrechísimo. 

No guata, dicen aquellos vecinos, el tener 
que molestar á la familia del Jefe do Es ta 
ción, á fin de que les den un lugarcito en 
sus habitaciones para la espera de sus fa
milias, porque no siempre agrada. 

Unimos nuestro ruego al de los vecinos 
de San Nicolás esperando quo el Sr. Para
dela atenderá esta súplica. 

— E l vapor americano N i á g a r a , l legó á 
Nueva York á las ocho de la mañana de 
ayer, jueves. 

— E l v a p o r - á t o ' a tomó el domingo en la 
Isabela do Sugua con destino á la Habana, 
1,927 tercios de tabaco procedentes de las 
vegas de Cífuentes, Encrucijada y Cama-
juani. 

— E l Ledo. D . Alfredo G . Fuentes se ha 
encargado interinamente del Juzgado de 
Instrucción de Remedios. 

— E l sábado darán los Sres. Albertini y 
Corvantes otro concierto en el Casino Espa
ñol do Caibarién. 

— E l Alcalde Municipal de Santa Clara 
l lamó á su despacho á los de Barrio, previ
niéndoles quo estaba dispuesto á destituir á 
aquel que no cumpliese lo ordenada respec
to á limpieza pública. 

E n la tarde del domingo se ahogó en la 
babía do Cieufuegos D . Miguel Vergara, de 
oficio carpintero, que en un bote paseaba 
con varios amigos. 

—Los Sres. Alcaldes Municipales de los 
siguientes Ayuntamientos han ingresado en 
la Caja de primera Enseñanza la consigna
ción correspondiente á los meses que se in
dican: 

Marianao: Julio de 1892. 
Cano: Junio de 1892. 
Alquizar: énóro, febrero, marzo, abril ma

yo y junio dr 1802. 
Catalina: julio, agosto y septiembre de 

—Vacante una plaza de guardia para la 
vigilancia interior di* m Cárcel de Guana-
baoca, dotada con ci ctif ldo anual de 336 
pesos, se hace público por este medio para 
que los que deseen aspirar á ella, presenten 
sus solicitudes documentadas en esto Go
bierno Regional cu el plazo de diez días 
contados desde la primera publicación, de
biendo reunir los aspirantes los requÍ3Ítos 
do tener 25 años de edad cumplidos y no 
pasar de los 45, ser licenciado d'il Ejército 
con buena nota y acompañar certificado de 
buena conducta y moralidad. 

— L a Empresa de los Ferrocarriles Uni
dos de la Habana, propietaria del ferroca
rril de Regla á Guanabacoa, ha prorrogado 
hasta el 15 del próximo mos de octubre Ja 
admisión de medallas en pago de pasajes. 

—Por Ja Capitanía General se lia cence-
dido la baja al segundo Jefe de Bomberos, 
D. Guillermo Ferrer. 

—Desde el año de ISgO hasta el 7 de sep
tiembre corriente, el Banco Español de es
ta Isla ha pagado á los señores Runckle, 
Smith y Compañía, contratista de la ejecu
ción de las obras del Canal de Albear,*la 
suma de $507.228,20, por las obras realiza
das en el Depósi to y $1.535,325,75 por las 
do la distribución. 

—Con el título de L a Voz de Yaguajay 
ha empezado á publicarse en el pueblo de 
su nombre un colega semanal dirigido por 
el Ldo. D. Ignacio Plá y Muro, siendo re
dactores del mismo el Ldo. D. Rafael J . 
Seiglio y D. Agust ín Jiménez. 

E l nuevo periódico es literario y defensor 
do los intereses generales de la jurisdicción 
de Remedios, y particularmente de los del 
término de Yaguajay. 

L a Compañía de los Eorrocarriles de 
Puerto Rico ha abierto al servicio público, 
el dia 11 del corriente, la linea de Arecibo 
á Hatillo que viene en prolongación de la 
de San Juan. 

L a Compañía posee pues, en la actuali
dad, 144 kilómetros en explotación. 

— E l respetable cura vicario de Colón, 
Presbítero D. Sebastián Herrera, va á em
prender viaje á Europa por motivos de sa 
lud; habiéndose despedido ya, por tal cau
sa, de sus feligreses. 

— E l dia 24 del corriente, á las dos de la 
tarde, so efectuará en la Sala Capitular y 
simultáneamente en la Sección respectiva 
de la Secretaria del Gobierno General la 
subasta de la adquisición de 107,000 ado
quines do madora para el frente y costados 
del PídaciO; cuadras de Tacón, O'Reilly y 
Obispo. 

mienta reinaba allí la epidemia y que ve
nía atestado de emigrantes. Y en efecto, 
durante la travesía se desarrolló el cólera 
bordo y perecieron 32 personas, entre ello 
un pasajero de cámara y dos mariueres 
cuyos cadáveres fueron arrojados al mar. 
Se habló aquí de no darle entrada en el ca
so do llegar infestado, y enviarlo de nuevo 
al puerto de procedencia; pero como no pa
san de siete los atacados que tiene hoy á 
bordo, éstos han sido trasladados al hospi
tal del lazareto y el buque sometido á la 
más rígida cuarentena. 

También el Wyoming, procedente de L i 
verpool, ha traído gérmenes coleríngenos, 
pues á poco de haber llegado en puerto fa
llecieron dos niños y se enfermó la madre, 
con síntomas inequívocos de cólera asiáti
co. Resulta de las indagaciones que e?ta 
familia había emigrado de Suecia y en L i 
verpool se había alojado en una ciudadeli 
de emigrantes de varios países donde DO 
reinaba la limpieza. Otra familia de emi
grantes rusos que venía en el mismo vapor 
se sintió súbitamente atacada, y fué trasla 
dada en el acto al lazareto, quedando el 
Wyoming en observación. Tenemos, pues, 
en cuarentena diez ó doce vapores, iuclusos 
el Morar ia, el K c n n a n n i a y el Eugia, que 
fueron los primeros en traer la infecciór 
L a estadiíitica sanitaria respecto á los va 
poros infestados, es c u no sigue: 

D E F Ü X C I O X E S . 

Vapores. 

Moravia 
Normannia . . 
Rugia , 
Wyoming 
Scandia 

E n 
mar. 

32 

E n 
pueri l 

1 
10 

5 

To- Enfei 
tal. mot. 

23 
15 
9 
2 

32 

2 
15 
14 
3 
7 

Totales 03 18 81 41 

CORRESPONDENCIA DEL " üiARIO DE LA MARINA." 

Nueva York, 10 ¿le septiembre. 

¿Podrá atajársele la marcha al cólera ó 
impedir qua ponga el pié en los Estados U -
nidosf Hasta ahora su ejército de micro
bios, de vírgulas, bacilos ó bacterias, está 
confinado en la bahía baja y no ha logrado 
burlar la vigilancia y precauciones do las 
autoridades sanitarias con sus esfuerzos por 
desembarcar on la cjudad y extenderse 
luego por toda la repiUdica. Pero apenas 
pasa un solo día fjin que alguno ó algunos 
vapores trasatlánticos traigan un nuevo 
contingente que viene á engrosar las filas 
del temido, aunque invisible," ejército sitia
dor, y con cada vapor iiue llega aumenta 
naturalmenLc el temor de que se abra algu
na brecha en el cordón sanitario que dé pa
so á la invasión de la epidemia. 

Por de pronto la llegada del vapor Scan
dia lia confirmado los repelos que se tenían 
de que viniese infestado, sabiéndose que el 
buque salió de Hamburgo cuando más vi-

He aquí perqué. 
A medida que la deuda de Santiago au

mentaba, él frecuentaba más Brandes. 
No dejaba pasar una semana sin ir á visi

tar dos ó tres voces al barón, como si te
miera que los bienes que afianzaban su cré
dito, se convirtieran en humo. 

Aquel dia había llegado muy de mañana 
y estaba sentado á ia rjjesa con Santiago, 
cuando entró en la casa el peatón. 

L a vieja Susana, que llevaba una gran 
cazuela llena de anguilas, pescadas por H i 
lario, entregó al mismo tiempo á su amo 
una carta cuyo sobre leyó Santiago con di
ligencia. 

Se quedó suspenso. 
Desde hacía a lgún tiempo, el estudiante 

escribía de tarde en tarde, y cuando lo ha
cía sus cartas contenían cuatro renglones. 

Evidentemente, la oposición del tio ha 
bía entristecido y herido al sobrino. 

No entendían la vida de la misma ma 
ñera. 

Para Santiago de Brandes el dinero, la 
opulencia, los millones, ocupaban el primer 
lugar. 

Para Andrés el amor estaba sobre todo. 
Santiago de Brandes creía que su sobrino 

se sometía , pero no sin pesadumbre. 
Pasado el primor momento de mal humor 

ol barón dijo á Bechard que saboreaba 
abriendo mucho su nariz, los buenos olores 
del humeante plato. 

—Con vuestro permiso. 
Y abrió la carta. 
Llevaba el sello de correos de Barfleur. 
Cuando la hubo leído, exclamó: 
—¡Buenas noticias! 
—¿Qué ocurre?—preguntó Bechard. 
E l barón entregó la carta á su huésped 

diciéndole: 
—Leed; esto os interesa tanto como á mí. 

Si se considera el número de vapores que 
sin cesar llegan á esto puerto procedentes 
de varios infestados do Europa, y los milla
res de pasajeros, así de cámara como de 
proa que conducen en esta época del año, 
no debo estrañarnos que las autoridades 
sanitarias del puerto se encuentren en apu
ros para poder desempeñar su cometido de 
una manera eficaz y satisfactoria. Algunos 
oficiales y pasajeros de los buques deteni
dos se han quejado con acritud de los arre-
hlos defectuosos que hay en esta cuarente
na, y han manifestado que en los puertos 
de Europa, y entre ellos han citado los de 
España, se hallan los lazaretos en mejores 
condiciones y son más acertadas las dispo
siciones sanitarias que allí rigen. 

No obstante, preciso es confesar que las 
autoridades de este país , lo mismo las del 
puerto, que el Ayuntamiento, el gobierno 
del Estado y el gobierno federal han des
plegado una actividad y energía en sus es
fuerzos por aislar el cólera, dignas de sin
cero aplauso. Ni el inspector de sanidad, 
ni el Mayor de la metrópoli, ni el goberna
dor del Estado, ni el presidente HarrisoB 
han vacilado un momento en adoptar las 
medidas que más pronta y eficazmente ha
gan podido contribuir á poner por un lado 
una valla á la epidemia y aminorar por o-
tro las molestias é incomodidades, asi como 
el peligro, á que están sometidos los pasa
jeros confinados. 

Estos, impacientes y atemorizados al ver
se detenidos á bordo do los buques infectos, 
han apelado al corazón de sus compatrio
tas para que lo librasen de aquel terrible 
cautiverio. E l conocido empresario de tea
tros Mr. A . M. Palmer, que está entre los 
pasajeros del Normannia, dirigió un tele
grama al Herald pidiendo que levantara su 
influyente voz para que se pusiese algún re
medio á una situación tan aflictiva. A ese 
grito de angustia de aquellos infortunados 
pasajeros, que el Herald recogió y con su 
voz estentórea hizo oir á todo el país, eun-
testaron on el acto varias personas. E i a-
oaudalado banquero Mr. Pierpont X. -rgau, 
cuya familia se hallaba también á bordo del 
Normannia, no bien leyó el Herald aquella 
iuáñáná salió des:.ladc y fletó en ei acto el 
magnifico vapor Sto7vgton, verdadero pala
cio flotante, ol cual después de estar bien 
aprovisionado y abastecido de todo lo nece
sario, se ha puesto á disposición de las au
toridades sanitarias para que sirva de re
fugio á los pasajeros cámara del Ñ o r ' 
mannia. Por cierto que al ir á efectuarse 
esta tarde el trasbordo, la tripulación del 
rcmolcader ene; rgado de verificarlo se ha 
amotinado y ha sido preciso mandarla á 
tierra por resistirse tenazmente á practicar 
oso servicio de miedo do cojer ol cólera. 

Por su parte el gobernador del Estado, 
Mr. Flower, al leer la súplica de Jos pasaje
ros detenidos ha teíegiafiado al inspector 
do Sanidad autorizándole á arrendar ó com
prar en caso necesario un cayo situado en 
la costa sud de Long Telaud, llamado Fire 
Island, en cuya extensión de varias caballe
rías de tierra hay un inmenso hotel y varios 
chalets ó cottages, con el objeto do colocar 
allí á los pasajeros de cámara de los buques 
detenidos, mientras se hallen en observa
ción, sin necesidad de tenerlos encerrados 
en estrechos camarotes y expuestos á con
tagiarse en los buques infectos. E l dueño 
del hotel y de la isla la ha heoho fuerte en 
el precio y no ha querido ceder la propie
dad por menos de $201,000, cantidad que le 
será abonada, pasando el cayo y los edifi
cios á servir de lazareto adicional mientras 
haya cólera en puerto. 

Pero ni aun ese desahogo bastará para 
colocar holgadamente á todos los pasajeros 
que han do llegar en los vaparos trasatlán
ticos mientras subsista la cuarentena, y 
comprendiéndolo así el gobierno federal ha 
cedido á las autoridades sanitarias el puer
to para que sirva también de lazareto la 
lengua de tierra llamada Sandy Hook, á que 
hice reforeucia en otra carta. Como en cir
cunstancias calamitosas hay siempre espí
ritus magnánimos quo acuden en auxilio de 
la humanidad doliente, el reputado director 
de ferrocarriles, Mr, Austin Corbin, ha he
cho donativo de toda la madera necesaria 
para construir en dicho punto unas amplias 
barracas quo sirvan de dormitorio á los de
tenidos y las ha enviado en sus propios va
pores de rio á Sandy Hook, prestando ade
más una cuadrilla de carpinteros para mon
tarlas. Además de todo lo expuesto, el go
bierno de la república ha habilitado el bu
que-escuela New Hamphire y lo ha puesto 
asimismo á disposición do la Junta do S a 
nidad de este puerto, que trasbordará á é l 
algunos do los pasajeros confinados. 

Entro hoy y mañana deben llegar á Nue
va York de quince á veinte vapores proce
dentes de Europa, varios de ellos de Ham
burgo, y es natural suponer quo en loa últ i 
mos habrá casos de cólera. E n el Kaiser 
Wilhelm, de Bremen, que debe llegar hoy, 
vienen 1,117 pasajeros, y si entre ellca hay 
algunos invadidos, calcúlese cuán oportu
namente se habrán habilitado los lazaretos 
adicionales que de citar acabo. E l doctor 
Jenkins, inspector de Sanidad del puerto, y 
sus auxiliares no se dan un punto de repo
so, en sus visitas á los buques infestados, á 
los quo van llegando y á los hospitales del 
lazareto. L a tarea de fumigar y desinfectar 
buques, ropas y efectos se repite con fre
cuencia y tiene en oonstante ocupación á los 
emolcados de Sanidad: los vaporcitos do la 
policía rondan la bahía paro impedir que 
nrdie se acerque á los buques detenidos, y 
se redoblan todas las precauciones para que 
el cordón sanitario sea inquebrantable. E l 
gasto que esto representa para la caja mu
nicipal os enorme: pero el ayuntamiento 
pasará luego la cuenta á las compañías de 
los vapores infestados para que paguen el 
pato, que será un ánade muy caro, si so 
tiene en cuenta los grandes perjuicios que 

Bechard se puso los anteojos y leyó; 
—¡Hola! ¡hola! ¡Buen negocio! Excelente 

negocio, en efecto! Nacisteis do pie, ba
rón. 

Santiago de Brandes hizo un gesto nega
tivo. 

—¡Oh!—dijo. 
—¡Si, palabra! He aquí un negocio que 

os viene como llovido del cielo: un negocio 
con el cual yo no contaba. 

L a carta era del notario de Barfleur. 
E r a una carta de negocios, y decía: 

"Señor barón: 
"Me apresuro á daros cuenta de la visita 

que acabo de recibir y que os interesa en el 
más alto grado. 

"Un inglés, Mr. Jhon Clarkson,de L i v e r 
pool, sale en este momento de mi despacho, 
después de haber visitado vuestra poses ión , 
cuya venta había anunciado yo en los pe
riódicos de Cherbour. 

"Busca una propiedad en la cual pueda 
construir una villa proporcionada á su cuan
tiosa fortuna. 

"Dice que sólo la Houguette puede con
venirle, porque linda con el mar en una 
gran extensión, y porque sus playas sofli 
muy pintorescas. 

" H a venido entusiasmado. 
(Se continuará). 
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irroga á las compañías ol tener tantos bu
ques interceptados. 

i'oro todo lo qno so gaste será poco si se 
logra tenor Í'I raya la epidemia é impedir (pío 
salto ¡i tierra. Casi parece imposible que oso 
pueda lograrse dado ol flujo incesante de 
buques y pasajeros que viene ¡1 los puertos 
do los Estados Unidos, y no me sorprende
ría que por algunos do ellos, donde la vigi-
lanola m> os tan escrupulosa como cu Nueva 
York, penetrase algún atacado que intro
dujese ol germen en ol país. Sin embargo 
os muy probable que en el acto so atajase 
ol contagio, aislando al enfermo de una ma 
ñora eficaz, pues ya para estas horas todo 
el mundo está alerta y sabe do memoria la 
cartilla higiénica. 

Ya deben saber ustedes ol descalabro su 
frido en Nueva Orleans por el rey de los 
pugilistas, John h. Sullivan, 6 quien batió 
Corbett de una manera lastimoRa. No pno-
don ustedes figurarse ol interés, ¡quó digo 
la ansiedad cou que este público esperaba 
los detalles telegráficos do la lidia. Como 
si fae nen noticias referentes á las elecciones 
do Presidente las aganrdaba la gente for 
mando numerosos corros en las calles y pía 
zas on frente de los boletines do los porió 
dices. L a derrota lo Snlllvan fué una gran 
sorpresa para sus admiradores que lo creían 
invenciblo, porque realmente la fuerzo de 
BU brazo os hercúlea y donde el planta un 
pufiotazoso acabaron los microbios. Poro 
Corbett, que de empleado en un Banco de 
California ha pasado á pugilista do oficio y 
á ser hoy ol campeón del gremio en todo el 
muudo, sobro ser también un atleta do pri
mera fuerza y toner unos puños como ark 
tea, os ágil y listo on sus quiebros, de ma
nera qno al cabo do veintiún asaltos que 
duraron algo más do una hora, logró derri 
bar al coloso después do haborle roto la 
nariz, abollado un ojo y magullado ol vien
tre, con terribles manoplazos, sin que Sulli-
van hubiese hecho otra cosa quo sacudir ol 
aire con sus aspazos, como un molino de 
viento. Sillívan. aporroads, vencido y sin 
aliento, estaba hecho una lástima, y aimquo 
los dioz mil espectadores do esa brutal ex
hibición lo aplaudieron cuando so adelantó 
á estrochar la mano á su antagonista y á 
decir (pie habla sido derrotado en buena lid 
y (pío so alegraba do quo fuese mi norto-
americano el nuovo campeón del pugilato, 
la admiración do sus amigos cambió de Ido
lo, y yullivan ha caído de su pedestal para 
seguir la vida crapulosa quo es la causa do 
su derrota y do su ruina. 

E n cambio, Corbett so ombolsilla cou oso 
triunfo $4r),0Ü0, íte golpe y porrazo, además 
de las ofertas que lo han hecho varios em
presarios do teatros, quiou do $500, quien 
de .+1,000, quion de $5,000, por salir una so
la vez á la sala á dejarse ver del público. Y 
Corbett, que por haber sido empleado de 
un Banco tiene hábitos do economía y afi
ción á las talegas, ha aceptado ya varias do 
osas ofertas y su viaje de regreso do Nueva 
Orleans á Nueva York os una serie de ova
ciones quo le producen muchos aplausos y 
muchos grccnbascka. ¡Qué quieren ustedes! 
Ese joven so ha hecho célebre y rico do un 
puñetazo! E s el Mazzantini del pugilismo, 
y dicen quo os muy lino on sus modales, 
hasta en ol modo do dar trompazos, quo ha 
elevado á la altura do un arte de lin do si-
gio. 

K . LENDAS. 

SUCESOS. 

BEBIDA, 
Doña Luz Cáceros do Rodríguez, vecina 

de (¡ompostela número 1(50, sufrió una he
rida on la región parietal izquierda con sín
tomas de conmoción cerebral do carácter 
Kravej á consecuencia de una oaida que su
frió desde vara y media de altura, en su do
micilio. Pné curada por el ir.ál icode la ca 
sa dé socorro do la priraora demarcación. 

—Al tratar do saltar D. -Manuel Feiüán-
Layei-, oaballerloero do la Empresa del Ur
bano, del carro número 42 al número .'18, 
cayó al r'olo pasándole las ruedas del últi
mo por encima de la piorna derecha, cau
sándole una herida grave de la que fué cu
rado en la casa do socorro de la cuarta de
marcación. 

0 I B 0 D L A O 0 8 . 
Los celadores dolos barrios del Pilar y 

San Pvanciaco, detuvieron á un individuo 
blanco y un moreno que se hallaban circu
lados. 

DETENIDOS. 

E l colador del barrio do la Punta detuvo 
& dos iudividaos blancos, por ocusarlor. D. 
Nicolás Fernández, do quo el domingo ültl-
Dlo y mientras so bañaba en la playa del 
roferido barrio, lo habían hurtado dos pe
sos plata, un billoto do 25 centavos do Bue
nos .Aires y una faja de cuero. 

—Por hurto de una caja de cubiertos do 
metal que tenía de muestra el dueño de la 
locería " L a Mariposa", Obispo uúmero 33, 
fué detenido un individuo blanco, recupe
rándose la caja por haberla arrojado al sue
lo, al verso perseguido á la voz de ¡ataja! 

— E l celador del barrio de Tacón, detuvo 
á un individuo blanco, quo había hurtado 
cuatro bombillos do la luz eléctrica incan
descente on la vidriera del baratillo Galia-
no esquina á Dragones, siendo aquellos o-
cupados. 

—Por ol celador del mismo barrio, fué 
detenido un individuo blanco que había hur
tado un sombrero do pajilla á D. Eulalio 
Muñoz, mientras ésto dormía on ol Parque 
Central. Fué recuperado ol sombrero. 

P O M O I A I W U M C I l ' A I i . 

Multas impuestas el 14, por la 
dia Municipal: 
Por faltas al Reglamento do carrua-

Por faltas á las O. de Construcción. . 
Por arrojar basuras á la playa do 

San Lázaro 
Por tener sumideros y letrinas on 

mal estado 
Por arrojar aguas sucias á l a vía pú

blica 
Carretas de letrinas por derramar su 

contenido on la vía pública 
Carrretones por ir sobro la carga 
Por elevar cometas en las azoteas y 

placeres 

Guar-

Total 27 
Relación do los individuos quo enoldia 

do ayer tuvieron ingreso en el Cuartel Mu
nicipal para extinguir arresto en defecto de 
pago de multas: 
Hombros 3 
Mujeres 2 

Ebrios 
sada: 
Hombres.. 
Mujeres.. . 

Total 
quo pernoctaron la nocho pa-

Tota l . . . 

BAOBTZ&Z. .* 
LUISA Á SU PAISANA MEKC;EBES.—La 

primera actriz Sra. D I Luisa Martínez Ca
sado ha remitido desde Manzanillo al gace
tillero do K l Pa í s la suma do veinte pesos 
on plata, con destino á l a suscripción abier
ta "para imprimir oí tomo do versos "Sen
sitivas" de la conceptuosa poetisa confogue-
ñaSrita. D" Mercedes Matamoros. Prometo 
adomás ofrecer on el "Teatro Torry", de 
Clenfuogos, una función con ol propio obje
to. Por último, nos consta quo esa artista, 
apenas leyó la excitación que PO le hacía en 
pl DIAKIO, y E l Vais, telegrafió á la Haba
na, comunicando aquellos particulares; pero 
ol despacho no llegó á su destino.—Cono
ciendo los nobles sentimientos y la genero
sidad do la Sra. Casado, nonos extrañan 
estos rasgos, tan frecuentes en olla, máximo 
ahora que se trata de aliviar la situación do 
una señorita tan virtuosa como ilustrada, 
cuya cuna mocioron las auras marinas de 
la ciudad que llamaban sus primeros pobla
dores "Fornandina de Jagua". 

APERTÜKA DE CLASES.—El "Instituto 
San Manuel y Sau Francisco", del Sr. Hoyo 
y Junco, quo dirige nuestro particular ami
go el Sr. Valdós Rodríguez, reanudó sus 
clases desdo ayer, jnoves. 

RECREO DE ARTESANOS.—En atonta car
ta nos dicen desdo el Corro quo la función 
anunciada por dicha sociedad para el 10, 
fué preciso suspenderla á cansa do la Uavia 
quo cayó oso día, transflrióndoso para el 
Sábado 17. So compone do la representa-
pión de la pieza " E l Amor Fil ial", lectura 
do tros hermosas poesías por otras tantas 
Sijrioritas; el juguete cómico " E l Chiflado"; 
un discurso por otra señorita; ol monólogo 
"tPobro María!" y una conferencia por don 
Alfredo Zayas y Alfonso.—Después se bai
larán algunas danzas.—La función empieza 
á las 8 on punto. 

E L KÜMERO 19.—La "Propaganda Lite
raria", Znlneta 23, so ha servido enviarnos 
el número 19 de la revista ilustrada madri
leña, E l Centenario. Trae los siguiontos ar
tículos: 

"Colón y ol Nuevo Mundo", porMontojo; 
"Los Extremeños on América", por Barran
tes; "D" Felipa Moniz do Molo, mujer do 
Colón", por J . V.; " E l Convento do la Rá
bida", por Rada 

LABORIOSIDAD DEL OCTOOENAHIO VER-
D I . — E l ilustro compositor Verdi no sabe 
despedirse del trabajo^ E n 1871, al ser re
presentada Aida, on el Cairo, se dijo ya que 
sería la última producción del maestro; pe
ro seis años después era cantada Otello en 
la Scala de Milán. E n el invierno próximo 
t¡é estrenará Falstn/t y aún no se da por sa
tisfecho de su babor el inspirado veterano, 
que cumplirá ochenta años do edad dentro 
de pocas semanas. 

E n carta dirigida á un amigo íntimo, a-
nuncia Vordi que va á componer una nueva 
ópera. E l libreto será escrito probablemente 
por Hoito; del argumento nada se sabrá 
hasta que no esté terminada la produc
ción. 

"No puedo permanecer ocioso, escribe ol 
insigne maestro. Mi Falstaft está termi
nado y debiora ser mi última ópera, mas 
estoy aún vivo y sano ¿porqué no he do co-
nuuizar ahora una nueva obra?" 

I'AÍUET. —Esta noche, viornos, ha dis
puesto el Sr. Buróu quo su compañía ofrez
ca la comedía Lo Que Vu. jc l Talento, divi
dida cr¡ trF,s actos, en la cual tiene á su ?ar-
go un nap'jl importante el actor D. Ricardo 
Valero. Es ta noche, pues, podrán conven
cerse los que no conozcan á esc artista, que 
os exacto ol refrán "hijo do gato, caza ra-
tÓC.*' E l programa termina con c1 roido j u 
guete Hi ja Unica. 

Tiene ambiento, tione espacio,— en IJO 
Que Vale el TrJento,—para distinguirse, el 
hijo—del eminente Valoro. 

A L INSPECTOR DE C A L L E S . — E l señor D. 
J . G. , á nombro dcílos vecinos de Animas, 
tramo comprendido entre Industria y A l i s 
tad, nos ruega llaraomoa la atención del 
Concejal encargado do las vías públicas, 
icerca del mal catado on quo so encuentran 
las dos "cuadras" referidas. Llenas de hon
donadas y bachos, allí se estancan las aguas 
on días de lluvia, produciendo malos olo
res, en perjuicio do la hiiíiono yde las fami-
'ias quo viven por aquellos lugares. Ahora 
que estamos amenazados por una epidemia 
aorrorosa, ea indispensable hacer que desa
parezcan rápidamente todos los focos de 
infección. 

Ciégúense, pues, las lagunas—á la mayor 
brevedad,—do la callo dé la s Animas,—ou-
tro Industria y Amistad. 

ALBISU.—Robillot ha ordenado que la 
compañía do zarzuela que ose mismo señor 
dirige, ponga en escena hoy, viernes, on el 
coliseo do Azcuo, los juguetes líricos si
guientes:—A las 8: L a s Campanadas, donde 
se baco una apoteosis á las uvas, con las 
escenas de la parra, ol dúo de los racimos, 
la serenata del mosto y el coro de vendimia
doras y vendimiadores; á las 9: L a Sala
manquina, do trama sencilla, pero do mú
sica agradable y trajes vistosos; á las 10: 
E l Jjucero del Alba, zarzuela rebosante do 
filigranas "flamencas," á cargo do la señora 
Carmena. 

Dico el cañón:—"Son las ocho." 
Principio: L a s Campanadas. 
Medio: L a Salamanquina. 
Fin: E l Lucero del Alba. 

MADRES CATÓLICAS.—Mañana, sábado, 
celebra tan laudable y piadosa Asocia
ción la comunión mensual, en la iglesia del 
Espíritu Santo, á la hora de costumbre- A-
nímenso y no falten á la misma las "Madres 
Caiólicas." 

ALIIAMBRA.—El Sr. Soret, director de 
la Compañía do Variedades quo trabaja en 
ol más chico do nuestros co- liscos, nos co
munica que hoy so representarán allí estas 
obras cómicas: 

A las 8: Estreno de E l Terremoto. Baile. 
A las 9: Cuadros Plásticos. Bailo. 
A las 10:/^we Josc/ífa! Bailo. 
AUVERTKNCTA.—El Sr. D. NicasioRamí

rez, adiiiini.stiailor do la revista Jí/(Tewíe-
nnrio, San üafacl 1, nos ruega parliciperaos 
dios aacriptbres de la misma, que por 
causas íijenus á la Dirección, el segundo 
número do soptiombro no podrá repartirse 
Ir^sta dentro de tres ó cuatro dias.—La 
mirtina empres.i proyecta dar á la estampa 
en octubre, dos núrr'orof; extraordinarios, 
para solemnizar ei cuarto Centenario del 
Deacubrimiento de América. 

&KD T ; 15 PÓN te A.—Relación do los se 
ñores que reoj^ntoinente se han abonado á 
la "Red Telefónica de la Habana" (S. A.) 
Estación Central.—O'Reilly 5. 

"40—Cosme Blanco Herrera, Vedado 9 
n'.' 41. Particular. 

540 -Rafael López, Habana 108. Particu
lar. 

787—Francisco Brito. Empedrado (altos 
df» la pescadería.) Arbitrios do letreros. 

d87 -Antonio Romero, Obrapia (altos), 
17. Depósito do armas. 

888—Lfiuroano Alvarez, Compostela 132. 
Ferretería " L a Sociedad." 

8S9—Crabb y Compañía, Baratillo 9. E s 
critorio. 

890—Víctor A. López, Sol -14. Peletería 
" L a ¿arata." 

894—M. Valiña y Cp., Aguiar, accesoria, 
75. Agencia do negocios. 

890 -5? Batallón do Voluntarios, Prado 
90. Secretaría. 

L346*r M. do Jesús Ponce y Abrahantes, 
Campanario 131. Abogado. 

1384-Ventura Trotcha, Vedado 2 n0 2. 
Particular. 

1543— Manuel Rodríguez, Manrique 188. 
Fábrica de tabacos " L a Sirena." 

1544— Sra. María Reatoy, Reina 122. T a 
ller de medistaa. 

DONATIVO.—"Una Madre Afligida" noa 
remite sois pesoa en billotea para que, como 
ofrenda á la memoria de un hijo querido, 
los distribuyamos entre los pobres necettita-
dos Da Rosa Valdós (Egido), D" María Her
nández, ol ciego de lacado de la Picota, D'! 
Dolore.o Martínez, DK Josefa V. do Enri -
quez y Da Rosa Valdós (Sau Lázaro), á ra
zón de un peso á cada uno. Dios so lo pa
gará. 

L A LOA DE SÁNCIIEZ DE FUENTES.— 
Nuestro respetable y querido amigo ha re
cibido la siguiente carta del Presidente de 
E l Progreso, sociedad artística y literaria 
de Sancti- Spiritus: 

"Muy distinguido señor y laureado poe
ta: E n nombre do la Sociedad " E l Progre
so" me permito molestar á V. dirigiéndole 
una súplica. Este instituto celebrará una 
velada ol 12 de Octubre, on conmemoración 
del gran acontecimiento histórico, que tiene 
on patriótica y entusiasta agitación á los 
hombres do buena voluntad, en uno y otro 
continente. Sabemos por la prensa, que en 
las flostaa que la ciudad do la Habana tiene 
dispuestas para la celebración dol 4? Cen
tenario del Descubrimiento de América, 
entra una velada en ol Gran Teatro de T a 
cón, en cuya llosta literaria figurará la re
presentación de su notable Loa ¡Cuatro Si
glos Después!, leída con aplauso on la cultí
sima tertulia del Sr. D, Nicolás de Azcára-
to. liorna sería para esta sociedad quo pre
sido, qno V, so dignara concederme la au-
torizábión para representarla aquí esa mis
ma noche, á cuyo tin lo ruego se digne faci
litarme un ejemplar, como también la par
titura del Himno final, tan pronto la termi
no el Sr. Cervantoa. 

L a Suciedad E l Progreso estamparía ese 
hecho on su modesta historia cou singular 
satisfacción. 

Desde luego y aprovechando esta opor
tunidad, me bonro en ofrecermo de V. como 
su atento servidor y admirador, q. b.-s. m.- -
Fraricisiv J Jtaheli". 

No (balamos un momento que la mencio
nada Socieda ' soiá complacida por nuestro 
bondadoso ámlgOy por su parte, y qno nues
tro l.mioado pianista y compositor Cervan
tes la complacerá también por la suya. 

SE A I*LAZA.—Las distinguidas cantantes 
Sra. García de Ciará y Srita. Garín, que en 
unión del estudioso violinista Sr. Vandergutch 
debían celebrar un concierto en Maríanao 
el sábado 17 dol actual, nos comunican que 
han determinado aplazar dicho concierto 
para el jueves 22, á petición de varias se
ñoritas que desean concurrir al espléndido 
baile que en dicho dia 17 so efectuará eu la 
hermosa y pintoresca playa de Maríanao. 
Mucho nos placo la determinación tomada 
por osos señores, quo viene á redundar 
on beneficio do la juventud ologanto, deseo
sa de concurrir á ambas fiestas. 

TINTURA "SIN IGUAL".—En la sección 
do Comunicados hallarán nuestros lectores 
un anuncio relativo al tinto, inventado on 
Paria por el farmacéutico químico Mr. Ga
briel Bonet, para comunicar progresiva
mente á las canas y á la barba su color pri
mitivo. Hállase do venta on casa de Mr. 
Dubic, en el "Bosque do Bolonia" y en " E l 
Fénix". E l líquido es una agua blanea que 
no mancha ni la ropa ni la piel y abrillanta 
ol cabello. Debe untarse todos los dias con 
una esponja ó con la mano: al octavo se 
obtiene un color negro de primera calidad. 
Por lo pronto diremos que la fábrica de es
to producto envia á Madrid 20,000 pomos 
mensuales. Cuando un compañero nuestro 
practique la indicada "Tintura sin igual", 
omitiremos nuestra opinión sobre ella con 
estricta imparcialidad. 

E L CONDE DE VILLAMEDIANA.— Cuenta 
D . Juan Eugenio Hartzenbusch que ol 21 
do agosto do 1022, un domingo al anoche
cer, siendo las 8 ó poco más de la nocho, 
venía eu su carruaje ol poeta D. Juan do 
Tassis, Conde do Villamediana, con su a-
migo D. Luis de Haro, cuando al acercar
se á la calle do Boteros, salió del portal un 
hombro embozado ó hizo parar el carruaje 
y asestó al Conde una como ballestilla quo 

un poeta 
ser tanto 
- de su e-
acero tri-

y Delgado, "Documentos 
Oíicialeí,".—En la indicada librería del se-1 lo atravesó un brazo y el pecho, rompién-
fior Chao, se admiten suscriptores á tan I dolo dos costillas: la cruel punta asomó por 
importante revista. ' i un hombro. Era Villamediana joven (mu

rió á los 42 años), bello, bien formado, mag
nífico, galante é ingenioso y por ende, afi
cionado á las quimeras, al juego y á las 
aventuras amorosas. A raíz de su alevosa 
mierteselo dedicáronlos siguientes ver
sos: 

Aquí, con hado fatal,—yace 
gent i l : -mur ió casi juvenil—por 
Juvenal.—Un tosco y fiero puñal 
d'id desfloró el fruto;—rindió a1 
buto,—pero no es lá vez primera— que so 
haya visto que muera—César al poder de 
Bruto.—Z/ojje de Vega. 

Yaco en perfecta quietud,— debajo este 
mármol duro,—aquel quo habló lo más pu
ro—y menos do la virtud.—En nu fúnebre 
atand—le puso un golpe fatal;— dicen por 
cierta señal,—los quo así muerto le ven,— 
quo porque dijo mal bien,—dejóla vida l ien 
mal.—Antonio de Mendosa. 

Aquí yace un maidicieme—que hasta de 
sí dijo mal,—cuya ceniza inmortal—sepul
cro ¿capa decente.—Memoria dejó á la gen
te—del bien y del mal vivir;— ron hierro 
vino á morir,- -dando á todos á entenaor -
como pudo un mal hacer—acabar en mal 
decir.—Juan It. doA'to.r'. i'n. 

Ayer fui Cor.de, hoy sey nada; —fní pro
feta, y vi en mis días—ciunplidas mis pro
fecías,—mi verdad autorizada.—De algún 
villano lá espada-cort') la .'or de mi edad; 
—y Madrid, con isu piedad, — me llene ca
nonizado,—puos dico que me han quitado 
—la vida por la verdad. — Dr. Mira de A-
mescua. 

PARA HAMEURGO.—En la callo. Un eco 
do actualidad. 

—¡Hola, Nicasio!; qué rejuvenecido te en
cuentro, qué alegrió noto, cu tu semblan
t e . . . . ! 

—Chico, soy feliz; más qué feliz, felicísi
mo 

—¿Lotoria? 
—¡Ca! Mejor quo eso Acabo do em

barcar á mi suegra, con dirección hacia 
Hamburgoü 

Iglesir de San Felipe Nevi. 
El domingo prQxkqo celebrará, la Hcrmamlad Te-

resiana Universal su fiesta mensual. 
La romunión será á las siete. 

10861 3-16 

Los médico; están unánimes en recono 
cor la eficacia do las VERLAS DE ÉTER DEL 
DR. CLERTAN para combatir los ATURDI
MIENTOS, los VÉRTIGOS, los CALAMBRES DE 
ESTÓMAGO, las INDIGESTIONES, IOS VÓMI
TOS NERVIOSOS, los ESPASMOS, y la mayoi 
parte do los desórdenes nerviosos. Este 
medicamento ha sido altamente recomen
dado por el profesor Trousseau en su T r a 
tado de Terapéutica. 

C E R T I F I C O : Haber admímstrarto á mis 
enférmos dispépticos el A G U A D E A P O -
L L I N A R X S y ésta siempre me ha (bulo 
biionos resultados; por su sabor agradable la 
hace una agua de mesa muy convenieute eu 
los pequeños ira-.íoruos digestivos. 

D r . Adolfo de L a n d c t a . 
C1451 B 1-St 

Síiccl fie lim praa 

Muchas ser. iras ignoniu que en L A F A S I I I O N A -
BT.T? 86 coníccciüiiu'i con efóganéia toda clase de 
vestidos, á precios redi'cides, ísegún tarifa que so fa
cilita til) el cstaldccimiemo.) 

L A F A S H I Q H A B L S 
iv-croe todi^s ios meses de puiQpá, IpS úUimos mode
les de aoml'reros y capotas, así como tamhién inros 
taacuos artículos Je fantasía pani r-eñoras y niñas. 

COEONAS FÜKEBBES 
l i n competeiwia posible en precios, cantidad, caiidad 
nuttodiie, etc. 119, OIUSPO. 119. 

(; 1451 l - S t 
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D E G A N D U L . 
í C 14(12 P alt 3-2 [}J 
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CRONICA EEMOÍOSA. 
D I A 1 « D E S E P T I E r t U I R E . 

E l Circular cstil en San Isidro. 
San Cornolio, papa, san Cipriano, obispo, san K o -

gelio, ínártir y santa Edita, virgen. 
San Conidio, papa y mártir , en Roma; el cual, en 

la persecución de Decio. despu*5? de haber sido des
terrado, fue mandado azotar con varas cniploniadas: 
y luego juntamente con otros veinte entre hombres y 
mujeres fué degollada. 

Sun Cipriano, obispo de Cartago. muy esclarecido 
en santidad y doctrina, en Africa: en tiempo de lo» 
emperadores Valerio Galicno, después de un cruel 
destierro, fué degollado junto al mar á seis millas de 
Cartago. 

F I E S T A S E L S A B A D O . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 

laa ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 

Corte de María.—Día 16— Correspondo visitar á 
Nuestra Señora del C á m e n en Santa Teresa y en 
San Felipe. 

PA R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E , E L V I E R -
nes 16 empieza la novena de la Stma. Virgen de 

la Caridad con misa á las 8 i de la mañana. La fiesta 
será el doraing.) 25 cou sermón á cargo del Sr. Pbro. 
D. Angel Genda.—La Camarera, Asunción Mendive 
de Veyra. 10889 4-16 

Y. 0. T. de San Francisco. 
Progrrma do las fiestas que se celebrarán en «u igle

sia con motivo de la Impresión de las Llagas de 
Ntro. Señor Jesucristo en el cuerpo del Seráfico 
Padre. 

SAN FRANCISCO D E ASIS. 
E l día 12 se dará principio al devoto Quinario con 

misa cantada á las siete y media. 
Dia 17.—Dia de la Impresión de las Llagas. 
A las siete de la mañana tendrá lugar la comunión 

general que administrará Muestro dignísimo Prelado 
A las nueve, solemne fiesta á toda orquesta, con 

sermón á cargo de un religioso misionero franciscano. 
A las seis de la tarde, reserva de S. D . M . precedi

da del santo rosario y ejercicios al Sagrado Corazón 
de Jesús . 

Día 18.—Misa solemne á las nueve, con sermón á 
cargo de un religioso tercero de San Francisco. 

Por la tarde, a las seis, la reserva y ejercicios como 
el dia anterior. 

DíalO.—Misa solemne como la víspera, con ser
món á cargo de un religioso misionuo de la primera 
orden. 

Por la tarde á las seis, rosario seguido de la reserva 
de S. D . M . con la solemne procesión por las naves 
interiores del templo. 

Se suplica la asistencia do todos los Hermanos Ter
ceros y demás fieles, para di ntribuir al mayor luc i 
miento de estos piadosos cultos.—El P. Comisario.— 
El Uno. Ministro. 10824 4-15 

Iglesia de la Merced. 
Solemne noveua y octava á |a Kciiontora de cautivos. 

Dará principio el miércoles 14 del presente á las 
seis y cuarto de la tarde con el rezo del Santo 1<osa
rio, salve cantada cou acompañamiento de orquesta, 
rezo do la "ovena, gozos y letanía cantada, serinón 
terminando con cánticos propios. E l día 15 y siguien
tes se cantará una misa solemne con orquesta ú las 
ocho de la mañana, rozándose ú ;r,t conclusión la no
vena y cantán lo .r los gozos y letanías. 

El 23 de septiembre, á las seis y inedia de la tarde, 
tendrá lugar el rezo del Santo Kosario y acto conti
nuo la gran salvo y letanías á toda orquesta. E l 34 á 
l s siete de la .nañana, será la misa, en la cuai h;>n de 
comul'jar lis miembíos de 11 ¡histie esclavirtnd y de
más devotos de la Virgen. 

A las s; h fjran fiesta en quo celebrará do Pontifi
cal el Il tmo. y Rvdruo. Sr. Oíñspq Diocesano. La 
r i le,l . i del K.qiiiilu Santo ostá á cargo do un sacer
dote de la Unión de San Vicente de Paul. 

Dnruntc la octava habrá todos los dias á Irsorl io 
de la P' iñ -iia. iiii?a solemne cou rorwón, y por lao 
tardes al oiisjurccor so rezará el Santo Rosario, y sn 
cantiirá la solve y letanías con acompañaniicnto de 
orque . , a. So suplica á los fieles en general y especial
mente á "os agrupados á la i l i i t l re esclavitud se dig
nen concurrir á estes solemnes cultos con su devota 
asistencia. 

Nota. í ianan indulgencia plenaria, con las debi
das condiciones, los fieles qno visiten esta iglesia el 
dia 24 y los que asistan á la misa Pontifical ganarán 
indulgencia plenaria, porque hay bendición Papal. 
E l día 19 de octubre, último dia de la octava, á In^ 
6i de la tarde, habrá procesión con la Stma. Virgen 
de la Merced y ganaran indulgencia plenaria los ilus
tres esclavos de la cofradía. 

10618 5-11 

EL a . E. 
MI HIJA 

BERTA TERESA, 
H A F A L L E C I D O . 

Y dispuesto su entierro para 
mañana, 16 del corriente, a las 
cuatro de la tarde, suplico á las 
personas de mi amistad se sirvan 
concurrir á la calle de Villegas, 
número 70, para acompañar su 
cadáver al Cementerio general; 
favor que agradecerá. 

Habana, septiembre 15 de 1892. 

J o a q u í n M . D e n u s t i c. 

No se reparten invitaciones. 

10980 1-16 

IGLESIA MBELÉIT. 
El lunes 19 del corriente celebra la Congregación 

del glorioso Patriarca San .losó, los cultos lacusunli s 
en honor de su exeelso Patrono. 

A las siuto de la mañana se expone S. D . M . : á las 
siete y media el piadoso ejercicio y á las ocho misa 
con cánticos, plática, comunión general y bendición 
con el Santísimo Sacramento. 

Todos los asociados, y los que de nuevo se inscri
ban, ganan Indulgencia Plenaria, oonfesándo y co
mulgando. 

A. M . D . O. 
10851 4-15 

AGUILA DE 0E0, 

C a t a r r o l a o r i n a y e s t r e c h e c e s 
u r e t r a l e s . 

Desesperado y causado do módicos y bo
tica, acudí por tantísimos elogios niie oía ú 
íÜBÉttíSC l ; w ' fitea roepecto al Dr. G-Mvo" 
Guilien., O ' h t j i l i y 10(5, y-put^.i. podro pa-
gaile al roferido Doctor, quieu cou caiiiio, 
Dcrscvcraucút y (iBHlttteHa «in igual mo ha 
evitado grandes sufrimientos y peligros. 
Aimquo lo molest-? c-ste elogio, ro me can-
-ctré de proclamarlo como el primor médico 
para mal''- ae orina y todos los de su espe
cialidad. Créroo 84 vivo.—Eugenio García. 

I m 4-15 

SE CE E T A I l LA G E N E R A L . 
E l Sr. Ldo. D . Justo P. Parrilla, Presidente acci

dental de esta Sociedad, por delegación dvl Sr. Vice-
presidento 1). Domingo Ménde;!, so ha servido dispo
ner la convocatoria á Junta Gen. ral extraordinaria 
para launa dol día del domingo 25 de los córriontes; 
y cu cumplimiento de aquella disposición, lo partici
po por este medio á ios señores asociados á fin de quo 
se dignen concurrir al acto, suplicando á todos la asis
tencia. 

OllDKN DKL DIA. 
Tratar de la manera con que la Asociación hade 

tomar parte en los Kustejos celebración del cuai io 
Centenario del Descubrimiento de América, 

Habana, septiembre 15 de 1892.—El Secretario ge
neral, Eduardo Pineda. C1530 la-15 0-10 

7? 
LIBBOS B E T E X T O 

ALMACEN D E L I B R O S . 
Se acaban de recibir todos los textos del Instituto y 

de la Unh ersidad y de la Escuela Normal de maes
tras y de la de maestros, al por mayor. Se avisa á los 
señores Directores de Colegios para que compren los 
libros nuevos al precio de viejos. Obispo 135, casi es-
(JuiüS á üe rnaza , el destructor del monopolio librero. 

Almanaque de " E l M o t i n " para el año 1S93. 
10814 3-15 

Eu vista de las falsificaciones que con tanta fre
cuencia se hacen, para evitar la quo puede haber en 
la M A G N E S I A A E R E A D A A F T I B I L I O S A inven
tada en 1830 y pcifeccionada en 18Í0 por el Ldo. 
Juan .losó M¿rque/ , propiedad exclusiva de Miguel 
Jesús J lárqucz desde el año 1886, llamo la atención 
del piiMioo "ora anunciarle que al comprar de mi 
Magnesia solicite del vendedor la extracción dal po
mo, scjiarand o el primer envase de «ai tón, df este 
modo se convencerá que es la legítima del padre, a-
demás fijense que lleva en la etiqueta mi firma " M i 
guel J . M írqucz' ' con tinta roja. 

Siendo ta Magin -.iado esta mai'CB Is única que pro-
dnee los efectos que se buscan, la Que al misir.n t iein-
po tiene único y exclnsi"- ) privilegio de invencióii da
do por el Gobii • no Supremo de La oíación para todos 
los domirios españoles y también la q;!e no debe con
fundirse con otra alguna. 

C 1335 5.<s-l o ¡Se 
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m\\ CLAI 

FáMca: MANRIQUE 226. 

E M E R A L : fl'REILLY I M . 9 

F á b r i c a : LüYANO 100 
ffl 

C 15 

Impotencia. PérdiáaF) S D m i -

naies. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 

3 i 10, 1 á 4 y 8 i 9. 
1485 ÜO-ÍS'. 

LOS 
IT\CI0iI OAI 

PUNCIÓN DE GRACIA k FAVOR DE 
FONDOS SOCIALES. 

Completamente autorizada por la Junta Directiva 
y do acuerdo con las seccioncj de esta Sociedad^ ha 
organizado la Comisión que suscribe un benelicio que 
tendrá efee*o ca estos salones el domingo i 8 é.ol co
rriente, con el objeto arriba expresado, para el que 
han sido elegidns la preciosa zarzuela en dos actos 
intitulada L a Tela de Araña, el no menos aplaudido 
juguete cómico-líaico Para Cesa de I >s Padres y 
baile general por la acreditada primera orquesta de 
Raimando Valeuzuela. 

Notas.—Li s precios de entrada son de $1.50 fami
liar y $1 personal, en metálico. 

Quedan Bupríinidas la entradas de favor. 
La función e m ^ z a r á á las ocho en punto. 
Habana, latósetieinljre de 1892.—La Comisión. 

C1518 G-13 

LÓEJAPoau. k m m 
* 2 d - l l 2a-l'í 

LOCION 
DüL DR. MONTES, 

Es el mejor medicamento p..ra curar los herpes y 
quitar la picazón en el momcnio do aplicarla. 

La Loción está perfumada, quila la caspa evitando 
la caída del cabello y' hace desaparecer los barros, 
empeines, manchas y espinillas en la cara. Exito se
guro é inmediato. 

P.da.-e en todas las boticas, y droguerías de Sarrá, 
Lobó, Amparo, San José. lÜ9?(i '1-15 

107(.; I-
Miyud J . Márquez GubáM. 

4-13 

mmm tohawsba 
D E Í ? E N Í , F Í I ; E I V C Í A . 

SlCCIíETAHLA. 
En cumplimiento del arííctiTp lí) ael i í e a m e n t o y 

por dfópo'nfei&i ilol Sr. IVe.d.ieiue accidental, cito á 
los se flores asocia dos y i . los Jó'si V..sco-Navarrcs 
residentes en c-la ciudad, para la Jauta .jeiie'-iO ex
traordinaria q iu esta Asociación deberá celebrar á las 
doce del domingo 18 d r l actual, en los salones del 
Casino Español de esí.a ciudad. 

En esta danta se tratara de asuntos pertenecientes 
a. 'as !:f.«-..! que i.' .;; de celebrarse en esta capital los 
días Ri, V, y M dfi octubre por el CV;^' Darlo del des
cubrimiento do América. 

IJabaua. 10 de septiembre de 1892.—El Secretario, 
Ubaldiuo Hierro. 

C1517 nl-12 dfi-lS 

P R E P A R A D O 
íiíON E L P R I X C J P I O FLRRIKÍINOSO 

> A T t R A L R E L A SANGI.E. 

ílESCÜBEMEfíTO ffiÁRAVILLOSfl 
ÜTMÜRA 5IN IGüáLÜ 

De tal puede calificarse el tinte ? para comunicar 
progresivamente á las Canas y á la L A H U A su color 
primitivo. 

Preparado por Mr. Bernet .—Farrnacóutico Quími
co de Rayonne, Francia. 

Esta tintura, sumamente higiénica, posee, además 
do su propiedad de comunicar á las camis y á la bjp-
ba su - olor primitivo, la gran ventaja de hacer desa
parecer los peiieulos y otras enfermedades de la Ca
beza. No mancha ni la ropa, ni la piel, sobre la cual 
ejerce una acción de la-̂  más saludables: además, evi
ta el empleo de toda pomada, siendo por sí mismo una 
brillantina de las más recomendables. 

Depósitos en las perfuineríos de E L F E N I X , P A -
L A I S R O Y A L y L A B E l XA D E L A S FLORES, 
Obispo 103. 10771 4-14 

Sunyre normal. Sangre en. las anemias. 

CURACION R A P I D A Y S E G U R A DE 
L A ANEMIA. 

Indispensable en la coin a l ^ encla de 
las fiebres {lalñdíea.^ y liebre tii'oidoa. 

. D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 

J o h n s o n . 
O B I S P O B S . - I x A B A F A . 

(MUI 1-St 

C 1520 8a-12 8d-13 

D E T O D A S C L A S E S , 
blanqueo (lo azúcareíí en general y í i l m c R r i e s d e IVutos del país al por m.- . v r 

de B e b a s t i á n Figueras y Bl̂ vfc. 
BÉAftOíOSS NOS. 80, 32, 84 y 86. 

C O R L E O : DR V i O V OS .{<i.- ; KLEÍiRAFO: B I A T . - T K L E F O X O X. 1,2 MJ. 
Moní«i1fl osla fábrica con ios ftjporfttós nioiovcs y MUÍ ; nuMlormlÉ 'fiiepara (¡olmo de la fn-

brifacít/ • •!•'' htttinas pude dcs^arso, tnnouios d (justo do óftrfecor A Hiiostm. f̂ idtgos y a! pií-
bli"o en c> ncml, toda eJ&tó <ic hari'ms iluas, p< i.-v., ;-ordíi-, gfefto y i oiltt.i; «is mejor*, 
clases dol núin'dO y á precios sin competonfia. Así c»:no azúeiuos lurbinados de to;!as ciases 
y precios. 

Todas imstras nu ixaiu fas las oondnplqÁKi grít is ú. domiJitío, en los muelles y parade
ros Je esta capital. 

N O D E T A L L A M O S . 
En pago de nuestras mercancías, aceptamos pajravés garantizados con un interés do 

ocho por cieato a i :ua ' á tres, seis y doce meses pUtfóá 
Esta cas»' FO hace cargo de moier todo el maiz ( ¡M se presente al precio de cinco centa* 

vos arrobu, aNÍ como tod.i cla^ l -maferias por duras qae sean ÍÍ precios conveucioüalc; 
dejándolas si así lo desean, reducidas JÍ polvo impalpable. 

Nuestros productos se hallan de venia al por mayor y al detall, á los mismos precios ue 
faíbrica, en los puntos siguienles: 

C-:-uillermo - M e s a r u c r , G-aliano ir.;O, y e n l a L o n j a . 
J o a é C a r r o ñ o , R e i n a n. 1 1 , por A i r u i l a . 
J v í a n C u a l , E l V a p o r , A g u i l a n . 1 8 7 . 
N a z a b a l y C" , E l T r a t a d o , A g u i l a 1 1 8 , y e n l a L o n j a . 
K e m e s i o ITarto , M o n t e 24:7, y e n l a L o n j a . 
A m a r o y C1, M o n t e 3 1 5 , y l a L o n j a . 
L ó p e z H n o . , E l P e r a l , A n g e l e s n. 2 . 
E n cuyos depósitos encontrarán nuestros favorecedores existencias de todos nuestros 

productos en todas cantidades. 
Para más pormenores dirigirse á los depósitos 6 directamente á la fiíbrica 

D R A G O N E S N U M E R O 3 6 . 
10506 8a-7 8d-8 

J A R A B B P E C T O R A L C A L . M A K T T E I 
DE BEEA, CODEIM Y TOLU. | 

Preparado por EDUARDO PALU, Farmacéutico (lo París. 
.puesto de los balsámicos por ¡í 
al ciiienno á sufrir coDfféfctiot- r 

Este jarabe os el mejor do los pcctorales^onocidos, pues estando co 
oxcelenoia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E I X \, no expone a 
nes de la cabeza como sucede coa los otros calinautes. Sirve para combatir loa catarros agudos y cróni- [f¡ 
eos, haciendo desaparecer cou basluutc prontitud Ui broiic|nitis máá iiitcusa: en el asma sobre todo este K 
piral.e será un agente poderoso para culmar la irritabilidad i:er\ ¡osa y disminuir la espectoración. tí 

Eu la personas de avanzada edad el JAUAI5E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma- I j 
ravilloso disminuyendo la secreción brouqñia] y el cansancio. IQ 

Deposiio principal: B O T I C A F l i A í í C E S A , 62, Sau Rafael esquina íl Campanario, y en todas las H 
d e c á s boticas y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba C 1300 alt 13- l lS t H 

se cura con tan solo usar los tan acreditados cigarros del 
DR. MIGUEL VIETA. 

DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS. 
25 cts. oro caja y $2-25 cts. oro docena. 

10559 - w ^ 

La más sencilla. la de monos complicacicnüs en su mecanismo y por lo $a ito 
la más liviana y de menos ruido. Capaz de ser manejada por una niña, en todas 
las labores descadas sin necesidad de instrnecioues. Hace lautas labores como pue
dan hacerse ÍÍ mano. La máquina de brazo más alto que se conoce, es la AMKM-
CANA No. 7, circunstancia por la cual so cuentan millones de ellas en uso diario 
por Europa y América. Siendo esta máquina la de construcción más sencilla, es la 
menos costos i, y por lo tanto la que más barato se vende. 

CAJAS B E i í lEKliO DE SEOUlíiDAlj» para dinero y allmjas, á ir ceba de J ue-^ a pru< 
go y ladrones, de !a íábrica más afamada del mundo, la E l ' E E K A ' S A F E Co., de to-

/ prec' 
Ya están á la v i 

dos tamaños y precios. 
eata los C A T S E S PLEGADIZOS de nuevo sistema, con bastidor 

108= 

de alambro, según modelo presentado por el Congreso Médico de los Estados-Unidos, 
sujetos á prescripciones higiénicas y al alcance de los pobres. 

UNICO IMPOllTADOll del afamado y flno CALZADO ANERICAINO, marca 
Albert & Lucy, de Piiiladelpliia. 

Muestrario general de todo lo que se fabrica eu los Estados-Unidos y único 
representante de los Sres. José BT! Menéndez & Co., 222 Pearl St. New-York, 

9 4 X 9 6 , B M T H E TiESsTirOTTB H ^ I T IT M X J R A L 3 L A . 

D7"! L A Ü N r V E K R I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas. 

Consultai; de 1 á 4, O'Reilly30 A , altos. 
10975 26-15 st 

I G r X T A C I O R E M I R E Z 
Y J O S E E . R E M I R E 

A B O G A D O S . 
Consultas do 13 á 3. Aguiar 61, Telefono 52L 

10S03 2Ü-14 st 

ESMALTES. 
Nuevas remesas de camas de LANZA y CARROZA con paisajes y adornos 

de nueva forma. 
Neveras de la figura más elegante y lílil; enfrian cou gran rapidez y sir

ven sigua fria y del tiempo consumiendo 50 por ciento menos do Líelo. 
s 

(Ja] ¡ano num, 65, entre San Miguel y Séptimo, 
9-7St 

V F Eí X) 22. 

Curjt raidfeal sin operación efectuaba ¿>or médicn. No cuenta hasta rea-
üzíwrse. Multitud de certii,cados quo lo gsimitízan. 

Paira los raros casos en qno no soa pcsMo la Bnraeiény sé eon&trnyeii 
t';.rnt!Í>8mente tm<gueros que evitan la extrañenlacién y demás peligros. 

Precios reducidos. O ' H E I L L Y ^06. 
0 1486 20-4St 

Q X J E M A X í B A » Á £ O 
S I S T E M A C O H E N 

Estos hornos reúnen .1 sn pií.cio reducido las ventajas siguientes; 
l " Se aplican á toda clase de calderas de vapor íuy K KUESID \D DE CAJIBIAR ESTAS KN NINGÜIÍA DB 

BÜS PARTES, necesitiindose para la instalación dol horno tínicamen:" 800 ladrillos refractarios y i,0001p'lri -
líos ordinarics y el trabajo do 'i alhaüiles ó penes inteligentes duranib ocho 9 

2.' Queman ol hagazo verde aunque CONTKMCIA 60 v MAS i ' ou CIENTO t u AQUA T BIN NHOESiDAn ')!£ 
AOKF.OA.E LEÑA ó CA ui)ÓN produciendo la misma cantidad de vapor que la caldera ha producido áñf. 3, u i i -
Tucntada eon hagazo seco. 

3".' Congumen el bagazo verdo tan perfectamente que no queda míis residuo que las cenizas, que se pue
den retirar fácilmente do la parrilla y del cenicero, mientras úuicloua el horno, así es quo se puede coutmuar 
alimentando el horno sin ¡ñas interrupción que la aeostumbraaa del Domingo. 

11 ay ni, horno sistema Oohen instalado por primera vez on esl;1 zafra y funeionaudo cou el mojor resultado 
en c1 Ingenio Central I'avorüo, administrado por cuenta del Banco del Comercio, cerca dril Jfaradero de 
HATO NUEVO. 

Pura precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t í n F a l k y C o r a p 

D R . G . A . B E T A N C O I T R T . 
CIRUJANO DENTISTA 

de l a Facnllad de las Esladns-Unidoi é incorpora
do ú esta Ji'eal Universidad. 

So ofrece A desempeñar su profesión ÍÍ domicilio, 
tanto en estn en pita 1 eoniD en loa dennis pueblos do 
la l - la ó ¡inens rurales, etc., si así lo desean los iute-
rosado.í, previo aviso <i csíe ib j | i .u'lio del DIARK, DE 
I.A MAHINA 10075 8 11 

Enrique ásl Junco y Pujadas 

Enrique A. del Monte ' 
A B O G A D O S , 

l íuipcdrado 15 (entrcsuelos| do 1 á 3. E x p e n s a r á n 
los asuntos quo acepten, previo acuerno con los into-
ra .lados. 8520 alt ¿0-20.11 

D r c Joaiimn Biago. 
_ Especialista en afecciones del riíión v vias urina

rias. Consullas y operaciones de 12 i i 1. Illanco 37. 
91W alt L'li-.-iAS 

O 078 

H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 5 4 . 

C o r r t o , A p a r t a d o 34-7. 
alt. ]r.0-24ali 

'UP.CAITTEHO GAHCIA. 
ÜNICO ESPECIALISTA EN ENFLKMEDADES CRONICAS 

Y REJIELDIiS.—CÜRACIOW RADICAL, 
Sífilis, gota militar, escrófulas, tisis principiante, 

cpiplesia, corea, histórico, catalcpsia, rcumatiamo, 
liii ' -o. cles, hemorrsides, elefantiasis del escroto, este
rilidad, iiiipotciicia v icmaturn, etc. 

Consultas de S ¡í 11 y de 2 á á, San José 2 A, entro 
Industria y Consulado. 10039 alt 2fi-27A« 

italiano 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venérco-sinlíticas y 

afecoioucs do la piel. 
Uonsaltas de 2 á 4. 

T E L E F O N O N . 1.311. 
C Í445 l-,St 

F O R E L J A R A B E 

D E BROMÜSO DE ESTRONCIO FURO 
D E L 

V S I T T A : Droguería de Jolmson, Obispof 
n ú m . 53,--iHlab^iia. 

LA REINA OE LAS AGUAS DC MESA. 
m VENTA EN SAN IGNACIO ^18. t; 1468 l -S t 

P R E C I O S . Q ^ ^ ^ L - L T T 
HXJISrCA V I S T O S . 

1 0 6 . 

% 
^A'.'i A S Y A P R E C I O S 
N O T A B L E R E B A J A D E 
C 1 2 0 7 2 0 - S t 4 

F A B R I C A S D E ' . 
CIGARROS Y PAQUETES DE PICADÜRA 

^ U M l l i R f C U ! ' 
IB O1 

N . l O O . 

o 

E i i i f a DI CEÍi 
M A i W R I Q X J E , 2 2 6 

ESCRITORIO Y DEPOSITO GEÍÍERÁL: 

C 1003 

0 

9O-10Jn 

D r . F r a n c i s c o D o m í n g u e z 
D é l a s laonltades de Par ís y Jíadrid. Consultas 

diarias do 1 íl 4. Miórcoles y sAbados especiales para 
señoras. Prado 33, Telefono 700. 

9709 26-19 ag 

Dr. J. B. de Landeta. 
M E D I C O C I U U J A N O . 

Ha trasladado eu domicilio á Reina 88. CoPsullas 
do 12 A 2. Teléfono 1,318. 0853 26-23Ag 

Dr. F é l i x tMralt. 
Consultas de 13 A 2. Enfennedades de los oidos do 

12 A 1. Consulado 95. R7P9 26-90 

«Juan Murga . -
A B O G A D O . 

!íabana 43. Teléfono 134. 
C U 13 l - S t 

Dr. José María <le JanT-eguízar. 
M F D I C O - I I O M K O P A T A . 

Cnnurion radical del hidrocolo por un procedimiento 
lénoiUÓ sin extracción del líquido.—Especialidad en 
Inhrarpáljf «]i(|M. i Obrapia .48, C U44 l -S t 

Dr. Guillermo Domínguez. 
AJIOOAOO. 

Blttldlq. Empedrado 42. Consultas iliarias de 1 A 4. 
9708 20 r 'Afc 

José Antonio Portocarrero. 
N O T A K I O P C I I L I C O . 

Kmiiedrado nónicro 8. 
26-46t 

D o c t o r A d o l f o C . B o t a n t j o u r t 
CIUUJAKO-DKimBTÁ. 

de IR Facultad del Colegio de Penoylvania y do la 
Cnlvorsidiid >le la Maliana. Aijuauato 186 entro M n -

> T So l i 'C1480 26-1 St 

Dr, Henry KoSelín. 
ENFERMEDADES f>E LA PÍEL. 

•Jortiis María n. 91, do 12 A 2 tarde. Teléfono 737. 
lieina 30. do 7 á 10 mariana. C U W 1 St 

J S n í e r m e d a d e s d e l J P e o h o 

de GRÍMAULT y Cia, Farmaoóatiüos en P A R I S 
Este Jarabe, universalmonle recomendado por los facuUaüvos, es de gran 

eficacia en las Enfennedades do Jos Bronquios y del P u l m ó n ; cura los 
Rcs lrJados , Bronquit is y Catarros m;is tenaces, cicatriza los t u b é r c u l o s 
del P u l m ó n de los T í s i c o s y suprime los ataques incesantes de ios que 
desesperan á los enfermos. C"ii su iiiflneiicia, cosan los Sudores nocturnos 
y el enfermo recobra rápidamente la salud. 

P A - R I S . 8 , K u o V i v i a n u a , y on l a s p r i n c i p e l a » F n r m n o i a a . 

D lt. M U Ñ O Z H U S T A M A N T K , M E D I C O - C 1 -
rujano. l ! ; i truslad ido u doiiii. i l i i i (i la calle de 

as Animas n. 117. Coiisullii.s y operaciones de -i, 1. 
" totbe arlfioi en la Fánnaoia "La Ue'nm,'. l ieina 13, 

11 A 1, Telefonu 1526. C 1394 20-23 

HAl'AIiL CILAGÜACEDA Y NAVARRO. 
IMK VfUl RM O I B r e i A DKNI'AIi . 

iel Colegio de Ponaylva'-ia, ó incorporado a la U n l -
^enddad do la l í a o a n a ConcultaB : do 8 A 4. Pra-
lonAmwro79A. C 1429 20- St 

D R . a ü S ^ V O ^ O F E Z . 
iñtem'O de la (Jasa de iMiaienados.—Reeilio aviso 

odon los dfnH, y da cons-tltas sobre enfermedades 
niales y . .•rviosa.i, lodo, 1 i jueves, do 11 A 1, en la 

íí daooi($n de /- ' Aliijn. Médica, San Nicolás n. 38. 
10180 26-30 A, 

Dr. Álferto S. de Bustamante! 
M i ¡ n i ( ; ( ) - c i i i u . i \\o. 

mHi'K i1 de 11'. íi 1 en su domicilio San Nicolás 
uAm. 105 y en Sol 79 do 2 i 3. Tolófouo 1,432. 

8183 53-20JI 

DR. P. ARROYO H E R E D I A . 
Consultas: para pasmos v trastornos nerviosoB. 6 

todas lioniH, y para las demás enfermedadea de 2 a 4. 
V K o i l U 'Ú, altos. Teléfono número 604. 

9008 26-23 ag 

Luis Mesa y Martínez. 
A B O G - A D O . 

Consulado número 146. 9872 26-23Apr 

José Suárez y Gutiérrez, 
Módico de la sala do locos del hospital Municipal. 
KspecialÍHta on enfermedades del cereliro. Consultas: 
martes, jueves y sAhados, de 12 A 2. Salud n ú n . 43. 

Uaco (Miihalsamamiontos. -'V 312- i rMy 

ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 

í n y e c c i o n d e G r i m a u l t y C 
al M Á r a c o 

Preparada con las hojas del K á t i c o de l P e r ú , tan populares para( 
la curación do la blenorragia, e s U inyección lia adquirido en poco 
tiempo una reputación universa!, siendo lo sola inócuapor no contener | 

1̂ sino huellas de las sales astringentes que las otras poseen en abun-' 
dancia. Corta con brwédád los flujos más tenaces y dolorosos. 

Depósito on Paris : G R I M A U L T y C" 
H, Une t ivietitic, 8 

Cada frasco lleva hi Marca de Fabrica, ta F irma y el Sello do GRIMAÜLT y 

D E L I C A D O 

A G U A 
F L O R I D A 

Siempre mantiene su popu 
laridad. Cuidado con las 

IMITA(:i'jNi:'.S 

D U R A D E R O 

http://Cor.de


UN A PROFESORA N O R M A L Q U E D A N D O -
le dos horas desocupadas las invert ir ía en instruir 

una ó ranas ninas en cambio de una habitación y co
mida. Tampoco tiene inconveniente en i r al campo á 
educar en familia o dirigir un colegio particular ó mu 
rácipal. J e sús Mar ía n . 25 informarán. 

10853 4-16 

A l f r e d o C a r r i c a b u r u 
profesor de inglés, francés y tenedur ía de libros. E n 
señanza práct ica y rápida. Clases á domicilio y en su 
academia. I iampari l ía 21. Academia noches y ma
canas Sritas. $ 3, caballeros $ 5.30 Véanse sus gra-
jnáticas en librerías. 10862 4-16 

LA E X P O S I C I O N D E C H I C A G O ! ¿ P U E D E 
V . i r á verla sin hablar inglés? No por cierto. A -

cudid á la Academia de inglés, en donde podrá lograr 
su objeto. E l método es rápido, práct ico y explicati
vo. Desde ahora hasta el mes de mav o próximo, los 
precios son notablemente rebajados. Villegas 59, es
quina & Obispo. 10753 4-14 

C O C I N E R A 
Se desea una que tenga formalidad, no tiene que i r 

á compras n i á mandados. O'Reilly 66, colchonería 
10893 4-16 

DESEA C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I 
ñero y repostero que sabe su obligación, habiendo 

dado pruebas en las casas principales de esta capital. 
Informarán Obrapía n. 100, entre Bernaza y Villegas, 

10869 4-16 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N L L E -
gado de la Península , solicita colocación para 

criar á leche entera, la que tiene buena y abundante, 
y de cuatro meses de parida; tiene personas que la 
garanticen. D a r á n razón, Corrales 44, todas horas 

10867 4-16 

Enseñanza doméstica.—Interesante. 
Clases de instrucción primaria á domicilio á $7 pla

ta al me?; método especial, rápido práctico y exp l i 
cativo: conocimiento real de las cosas y de las cien
cias; concepción y desarrollo de las ideas. Por este 
m é t o d o Cl niño se ejercita y acostumbra á observar, 
comparar, deducir, reflexionar, juzgar, etc. Infor
maran, Amistad 136, segundo piso. 

10696 4-13 

UN A S E Ñ O R I T A A M E R I C A N A D E S E A D A R 
clases á domicilio, bien de Inglés ó de otras ma

terias. Dirección: Amistad n. 91, almacén de pianos. 
10654 15-11 

I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 

domicilio una señora educada en el extranjero. D a 
r á n informes en casa del Dr . Francisco Zayas, calle 
de Manrique n. 133. 10545 26-8 S 

E L mFA^TIL 
C o l e g i o de 1? y 2a cnseuau /a de 1 " clase. 

Director: Ido. G. España, 
N e p t u n o 5 8 . 

E s t á abierta la matrícula para la admisión de alum
nos en ambas enseñanzas. 

Desde el 19 de octubre empezarán las clases con la 
formalidad, disciplina y buen orden que siempre han 
distinguido á este acreditado plantel de educoción. 

1Ü53G 20-8 St 

KINDERGARTEN. 
( S I S T E M A F R O E B E L . ) 

y colegio Wspano-inglés de enseñanza objetiva y sub
jet iva, para niños de ambos sexos. Educación cu i 
dadosa y completa para el desarrollo de cada uno de 
los sentidos y al cultivo de la observación. 

D I R E C T O R A : Henrieta I I . Dorchester. 
Clases de idiomas y piano para señsritas y caballe

jos . H A B A N A N U M . 93. 
1025-1 26-1S 

Real Colegio de Escuelas Pías 
de Guanabacoa. 

Desde el día ll? de septiembre quedará abierta la 
m a t r í c u l a para la primera y segunda enseñanza y es 
ludios de aplicación al comercio. 

Los alumnos internos deberán regresar al colegio el 
/dia 12 de septiembre por la noche, para la apertura 
¡del nuevo curso, que se verificará el día 13. 

9737 A . M . P. I . 26-19 ag 

UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -
carse en una casa respetable para cuidar uno ó 

dos niños ó acompañar una señora ó señorita: tam
bién ayuda á coser: no tiene inconveniente en ir al 
campo: informarán Acosta n. 93, donde darán buenas 
referencias. 10881 4-16 

B A R B E R O S 
Se solicitan dos medios operarios ó dos para sába

dos y domingos. Lucena y Neptuno, informarán. 
10856 la-15 3d-16 

C O S T U R E R A S 
En Galiano 106, se venden máquinas de coser nue

vas, con todas sus piezas á pagarlas en un peso cada 
semana. 10872 4-16 

SE S O L I C I T A U N A N I Ñ A D E 10 A 12 A Ñ O S 
de color ó blanca, para ayudar á todos los queha

ceres de la casa de un matrimonio, dándosele buen 
trato, vestirla y enseñarla á leer y eocribir, plaza del 
Vapor por Dragones, entresuelo n. 54, dan razón. 

10815 4-15 

U N A J O V E N G A L L E G A 
solicita colucación de criada de mano en casa respe
table; es muy trabajadora y sabe de costura. D a r á n 
razón en el escritorio del "Palais Royal," Obispo 
esquina á Compostela. 10781 4-14 

SE ' S O L I C I T A N ~ D O S — l Í A B Í T A C I O N E ^ B A ^ 
jas en casa particular para un caballero y su s e ñ o 

rita hija, pudiendo esta comer en familia; se cambian 
referencias. Dirigirse por carta indicando las señas de 
la casa á D . E. A . , carpeta del café Central, frente al 
parque. 10789 4-14 

SE D E S E A U N SOCIO P A R A E M P R E N D E R 
en un tren de lavado: únicamente que traiga t ra

bajo: de no ser así que no se presente: y en la misma 
desea colocarse una general lavandera para casa par
ticular. Trocadcro número 66. 

10727 4-13 

D e s e a c o l o c a r s e 
un general cocinero, tiene personas que respondan 
de su conducta. Aguacate núm. 9, 

10697 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena lavandera joven á leche entera. Egido, 
cutre Merced y Paula, número 67. 

10735 4-13 

UN A C R I A N D E R A D E DOS MESES Y M E -
dio de parida, con buena y abundante leche de

sea colocarse á leche entera. Virtudes n. 156, entre 
Oquendo y Soledad. 10726 4-13 

S E S O L I C I T A N 
buenas costureras de modista; si no saben coser bien 
que no se prrsenten. Cuba número 31. 

10818 4-15 

S E S O L I C I T A 
un muchacho para servir á la mano, y una cocinera: 
se prefiere que sean blancos y que tengan réferéndtts . 
Concordia n. 111. 1081!! 4-15 

N A « f c í O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locación para criada de mano ó manejadora, tie

ne buenas seferencias. I n f a m a r á n Inquisidor 25, en
tresuelos. 10844 4-15 

u 
S E S O L I C I T A 

un muchacho de 14 á 16 años para la limpieza de una 
casa. Industria 103, entre Neptuno y Virtudes. 

10822 4-15 

UN A S E Ñ O R A I N G L E S A Q U E E N T I E N D E 
muy bien el castellano, desea tomar á su cargo 

uno ó más niños para educarlos en su idioma, posee 
muy buenas referencias y no tiene inconvenienta cu 
ir al campo. Hotel Inglaterra. 

10841 4-15 

UN A S I A T I C O B N E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y formal desea colocarse en casa particular ó es

tablecimiento; impondrán calle de Colón número 14. 
10840 4-15 

C R I A D A . 
Se solicita una blanca que sopa leer, para el servi

cio exclusivo de una señora. Empedrado n. 15. 
10813 4-15 

AL A S D E L V E D A D O . — S E S O L I C I T A D E 
las familias temporadistas que deseen subarrendar 

sus casas, se sirvan pasar aviso á la calle A n. 8, de 
12 á 2 de la tardo, siempre que dichas casas estén s i 
tuadas en el radio de la calle del Paseo hasta Baños y 
de 5? á la Linea, y que no pase el alquiler de 3 á 3 i 
onzas. 10821 4-15 

DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
do mediana edad para el servicio de criada de 

mano, acostumbrada á desempeñarlo , y con buenos 
informes de su coniportamiento: advierte que no cose 
n i maneja niños. Impondrán Amistad número 96. 

10722 4-13 

UN A S E Ñ O R A D E R E C O N O C I D A M O R A L I -
dad desea colocarse para enseñar las primeras l e 

tras á (los 6 tres niños; entiende toda clase de randas; 
también se hace cargo de coserles su repita y cuidar
las como una madre. Amargura número 47. 

10690 4 - Í 3 

BROS E IMPRESOS. 
H i s t o r i a n a t u r a l 

de Cuba por F , Poey escrita eu íres idiomas, caste-
l lan • 
$2-50 

o, latín y francés, 2 tomos con muchas láminas 
50 centavos oro. Neptuno 124, librería. 

108S6 4-16 

Casi regalado. 124: , Neptuno 1 2 4 . 
Historia universal, por César Can tó , 10 ts. buena 

p^sta $12. Las plantas que curan y las que matan, 1 
tomo láminas $1-50. Historia de los cielos, astrono
mía popular, 1 tomo con muchas láminas $2. Wood, 
Los precursoree del arte y de la industria, 1 tomo fo
l io láminas $2. La Vuelta al Mundo, viajes, 6 ta, folio 
con muchas láminas $5-30 cts. Precios en oro. Nep
tuno n. 124, l ibrería. 10887 4-16 

S E S O L I C I T A 
un joven peninsular para criado de mano, que esté a-
costmnbrado al servicio y tonga buenas referencias: 
Egido n. 16, esquina á J e s ú s ^lar ía . 10837 4-15 

DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
criandera peninsular de cuatro meses de parida, 

con buena y abundante leche: es sana y robusta y 
tiene personas que respondan por ella: Cárcel n . 19. 
En la misma se coloca una buena criada de mano, te
niendo quien la garantice. 10836 4-15 

DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -
diana edad para criada de mano: sabe también 

coser y tiene buenas referencias En Amistad 136, a l 
tos, darán razón. 10825 4-16 

DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
meiíi.iua edad para los quehaceres de una casa de 

familia respet;lble: sabe coser y tiene buenas referen
cias: pa^de dejar aviso el que la solicite en el despa
cho de esta lmprenta: 10745 4-15 

M - A - T H I M O I N T I O 
Legislación vigente en Cuba v Puerto-Rico, 1 tomo 

con multitud de formularios, 50 cts. plata. Neptuno 
n . 124, librería. 10719 4-13 

L I B R O S D E T E X T O S . 
Se venden á precios muy baratos: también se com

pran y alquilan. Catálogos grátis. Neptuno n. 124, l i -
brería . 10718 4-13 

E L I N G L E S S I N M A E S T R O 
en 25 fáciles lecciones para aprenderlo los españoles, 
1 tomo 60 centavos plata. Neptuno n. 124, librería. 

10720 4-13 

LIBROS BARATOS 
de T r a t a eo l a l i b r e r í a N a c i o u a l y E x t r a n j e r a 

S a l u d S 8 , H a b a n a . 
P R E C I O S E N O R O . 

L a Vida de los Animales, por el D r . Brhem; 5 to
mos mayor, costó en publicación $200 y se dá en $25. 
Obras completas de Chateaubriand, 20 tomos $8. 
Historia general de las Indias, Islas y Tierra-firme, 
por Ovieuo, 4 tomos mayor con láminas $12. Historia 
Universal, por César Cantú , ú l t ima edición aumen
tada, 10 tomos gruesos con láminas finas en acero y 
buena pasta. Historia de la Oceeanía, por Rienzi, 4 
tamos con láminas $2 Historia general de las Misio
nes desde el siglo X I I I hasta nuestros días, por el 
Barón de Henrion, 2 tomos con láminas y retratos fi
nos $3. Dictionaire geographique universal par une 
societé de geographiques, 10 ts. $3. Comentarios á la 
Ley de Enjuiciamiento Civi l , por Manresa y Reus, 
6 tomos $3. La Novísima Recopilación de las Leyes 
de España , 6 tomos $6. Historia de los Estados-Uni
dos desde su descubrimiento hasta el día, 3 tomos ma
yor con planos, láminas y retratos $4. Historia de 
España , por Mariana, 15 tomos $8. Comentarios á la 
legislación hipotecria, por Galindo y Escosura, 5 t o 
mos $10; Medicina legal, jurisprudencia médica y to -
xicología por Legrand Saulle, con la úl t ima legisla
ción española, 4 tomos $10.60. Los Dioses de Grecia 
y Roma, semi-dioses y héroes del gentilismo clásico, 
2 tomos mayor con magnificas láminas al cromo $10 
60 cts. Se reparte grátis catálogos. 10714 4-13 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, peninsular, para el servicio de 
una corta familia. San Lázaro n. 239. 

10832 4-15 

SE S O L I C I T A N DOS A P R E N D I Z A S D E M o 
dista de 12 á 14 afios, han de saber algo de costu

ra, ser dóciles y formales y de buen carácter , pues se 
les trata bien, han de dormir en el taller, calle de la 
Habana n. 127, entre Sol y Muralla. 

10829 4-15 

AG E N C I A D E A L V A R E Z Y R O D R I G U E Z . — 
Se solicitan 3 criadas blancas, 1 de color, 4 mane

jadoras. 3 cooimíras, 3 criados y 4 muchachos, 2 crian
deras. Todos los que deseen colocarse acudan aquí. 
Los dueños pidan á Aguacate 54, esquina á O-Rcil ly. 

10827 -1-15 

SE S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A B L A N C A á 
media leche de 4 meses de parida. Dirigirse á la 

calle de los Sitios n. 104 entre Campanario y Lealtad. 
10760 4-14 

DESEA C O L O C A U S E U N A P E N I N S U L A R de 
criada de mano ó manejadora: sabe cumplir con 

su obligación v tiene quien la garantice: impondrán 
Carlos I I I n. 4. 10739 4-14 

A los montañeses y en particular 
á los Campurrianos. 

Se acabiv de recibir una preciosa novela escrita por 
el joven D . Ramón Sánchez y Díaz, de 20 años y na
tural de Reiftasia; admirablemente escrita, en la que 
habla de mucho* pueblos de Campó, retratando admi
rablemente sus pintorescos valles, así como las cos
tumbres de sus habitantes. E l precio de cada ejem
plar 40 centavos oro ó impondrán de más pormenores 
O'Reilly 44. 10681 4-13 

Y 

GR A N T R E » D E C A N T I N A S , Teniente Rey 
37, entre Habana y Compostela.—Se sirven á to

dos puntos con mucha puntualidad y mejor condi
men tac ión , pues esta casa hace una variación diaria 
y si al marchante no le gusta alguno de los platos, no 
se le vuelven á mandar: los precios arreglados á la si
tuación •"V7'1 10751 4a-13 4d-14 

M m e . R o s a F i p e a u d d e R u i z 

Avisa í. sus numerosas dientas, principia sus tra 
bajos de modista desde el 14 inclusive en su casa Ga
liano 71. 10715 6d-13 7a-13 

L A Y E R B A D . 
S E D E R I A Y P E R F U M E R I A , N E P T U N O N . 171 

Participo á mis queridas Sras. y Sritas, que en este 
establecimiento encont rarán un gran surtido de cuan 
to pidan en estos ramos, como también hago trajes 
para Sras. y niños. Adorno sombreros y capotas. 
T a m b i é n ¿c hacén peinados, todo por el último figu
r í n á 50 cts. Corto y entallo por 50 cts. Se venden sa
yas y camisones, pasen y se convencerán. Neptuno 
n . 171. 10810 4-14 

M O D I S T A . 
Se confeccionan trajes de viaje, baile, boda y teatro 

t a m b i é n se hacen á capricho y por figurín y toda clase 
de ropa de niños y se adornan sombreras y se corta y 
entalla por $1 billetes. Obispo número 67, altas. 

10736 14-13 

" L A C A M E L I A , " SOL N. U . 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A 

C I N T U R A R E G E N T E . 
Se confeccionan trajes elegantísimos á la mayor 

brevedad para viajes y lutos en 24 horas; las personas 
del interior que quieran hacer encargos á esta casa, se 
le facilitan cuantos datos deseen mandando muestras 
y precios por correo. Hay además ropa blanca fina 
para señoras ; un surtido completo en canastilla y pre
ciosos sombreros. 10406 15-7 st. 

SOLICITUDES. 
UN C O C I N E R O B U E N O ; Q U E E S T A ACOS-

tumbrado á cocinar en la Marina y en tenerías, 
desea colocarse en a lmacén , bien para esta ciudad ó 
el campo; lleva 30 afios de su profesión en la Isla. San 
Rafael 63, á todas horas. 10868 4-16 

SE D E S E A A R R E N D A R U N A F I N Q U I T A 
cerca de la Habana, que tenga aguada, árboles 

frutales y buen terreno, comprando los animales que 
tenga si conviniere y también las siembras. Puede el 
que desee hacer el negocio, dirigirse á Escobar n. 20. 

10876 4-16 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
mediana edad sola para acompañar á una señora 

sola ó un matrimonio, e l aseo de los cuartos y repaso 
de ropa; tiene personas que la garanticen; impondrán 
M a l o j a n . 1. 10890 4-16 

UN A B U E N A C R I A N D E R A G A L L E G A Y 
»ín n iño desea colocarse; informarán San Pedro 

n ú m e r o 6, 10885 4-16 

DE S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O C O C I -
nero, aseado y de buena conducta en casa part i 

cular ó estableeimieoto: i m p o n d r á n calle del Aguila 
n ú m . 3: tiene personas que respondan por él. 

10853 4-16 

N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O 
y trabajador desea colocarse en casa particular ó 

establecimiento: impondrán calle del Sol n. 61. 
10761 4-14 

DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
de maiíí» peninsular ó bien de manejadora de n i 

ños: sabe cumpli," con su obligación y tiene quien la 
garantice: impondrán cailejón de Velasen n. 2. 

10740 4-14 

ÜN A S E Ñ O R A D E C E N T E D E S E A E K C O N -
trar una casa para hacerse cargo del gobierno de 

ella ó cuidar niños huérfanos y coser, tiene quien de 
informes: no tiene iuconvujjiejite en i r al campo ni de 
salir á viajar. O b r a p í a n. 65 darán razón. 

J0,749 4-14 

DESEA C O L O C A l í S E U N B U E N C O C I N E R O 
de color, aseado y xle moralidad bum sea en casa 

particular ó estableciniicuto; s&b.e cumplir c.on su. 
obligación y tiene personas que garanticen su com
portamiento: impdndrán Acosta núm. 13. 

10762 4-14 

DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular de .criada de mano: sabe coser á máquina y 

á mano, es de moralid.ad, tiene quien responda de su 
conducta: Amargura 54 daráji razón. 

10759 4-14 

AV I S O I M P O R T A N T E . A G E N C I A D E M . 
Valiña y Comp.—Por una pequeña retr ibución se 

encargan de alquileres de casas de esta ciudad, se fa
cilitan eolocaemnes de toda clase eu establecimientos 
y casas particulares; tenernos buenas crianderas, co
cineras, porteros, cocheros y todp lo que necesiten los 
señores dueños. Aguiar número 7h.—Telefono 894. 

10796 4-14 

P o r t r e s d o b l o n e s e n o r o 
mensuales, como sucldi), ap ofrece un preceptor para 
instruir niños en el campo en casa de los padres: se 
cambian referencias. Inquisidor n. 24, entresuelos, 
darán razón. 10754 4-14 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano para una Sra. anciana. Ha de 
traer referencias, Camp^R^rio núm. 46. 

10770 4-14 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca para los quehaceres de una casa, os 
poco el trabajo, se desea que sea activa f de buen ca
rácter: darán razón Belascoain 32, en el café. 

10765 4-14 

DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular en casa decente, de criada de mano ó ma

nejadora: es inteligente y activa y sabe cumplir con 
su obligación, teniendo personas que respondan por 
ollar informarán call.c d,e San Pedro número 6, fonda 
La Perla, 10766 4-14 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse do criada de mano, manejadora de niños 

ó para acompañar á una señora. Da rán razón Somc-
ruelos 34. 10747 4-14 

DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
de mano peninsular ó para manejadora de niños: 

sabe cumplir con su obligación y tiene quien respon
da por ella: impondrán calle del Aguila n. 116. 

10744 4-14 
N A J O V E N ^ E N I I j r S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de mano 6 vig.neja.dora: informa

rán Maloja 109 ó Industria número 158. 
10743 4-14 

S E S O L I C I T A 
un cocinero ú cocinera peninsular que sepa su obli
gación. Animas u. 3. 10811 4-14 

DESEA C O L O C A R S E U N A K E N 1 N S U L A R 
joven de criada do mano ó manejadora de niños, 

con los oue es muy cariñosai sabe cumplir con sn 
obligación y tiene quien responda por ella: impon
drán San Pedro 6, fonda L a Perla de la Machina. 

10741 4-14 

S E S O L I C I T A 
un criado que tenga buenas referencias. Obrapía 10, 
altos. 10793 4-14 

UN A M O R E N A D E M E D I A N A E D A D , D E 
dos meses de parida, desea colocarse de criande

ra á leche entera: en San José 28, darán razón. 
10787 4-14 

1¡1N V I R T U D E S N U M . 145 SE S O L I C I T A U N 
licriado y una criada de mano y un cocinero ó co

cinera, que traigan referencias. 10786 4-14 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co
locarse de criada de mano ó para acompañar á 

una señora, sabe coser á m a n o y á máquina: informa
rán Empedrado 13 á todas horas. 10785 4-14 

S E S O L I C I T A 
una muchachita de 12 á 14 años para ayudar á los 
quehaceres de una casa, se calza, viste y enseña, si es 
huérfana se prohija. Corrales 56, colegio de niñas. 

10784 4-14 

VE D A D O . — S O L I C I T A N U N B U E N C O C I -
nero y repostero, la cocina á la francesa y criolla 

y debe el interesado presentarse con buenas referen
cias de las casas en que hubiere cocinado. Linea 86. 

10776 4-14 

S E S O L I C I T A N 
varios carpinteros de muebles de rutina y aprendices 
adelantados. Aguila 227, esquina á Monte. 

10777 4-14 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R A C A B A D A 
de llegar de la Península, desea acomodarse de 

criandera a leche entera, vive en Casa Blanca, M a r i 
na 11, Destino. 10771 .1-14 

UN A G E N E R A L L A V A N D E K A D E C O L O R 
desea colocarse en casa particular: sabe bien sn 

ob l igac ión y tiene personas que informan de su buena 
conducta. In formarán Lampari l la n ú m . 92. 

10865 4-16 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
JLJcriandera peninsular, sana y con buena y abun
dante leche para criar á leche entera; tiene tres meses 
lie parida y es recien llegada de la Pen ínsu la : Suárez 
n ú m 13 informarán. 10894 -1-16 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N F R A N -
cesa de manejadora ó criada de mano en casa de 

una corta familia: sabe cumplir con su obligación y 
l i ene personas que la garanticen: informarán Merca
deres n ú m 16. 10896 4-16 

SE D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R U N A 
casa con comodidades para numerosa familia y 

<iue e s t é en e l Vedado ó en la Habana. Informarán 
en el a l m a c é n " L a U n i ó n " calle de O'Reilly, frente á 
l a Universidad. 10860 4-16 

TR A B A J A D O R E S A S I A T I C O S SE N E C E S I 
tan hasta 400 para el campo, buen trato, comida 

y $17 oro: al empezar la zafra se aumentan los suel
dos; viaje pago y anticipos. Criadas, cocineras; coci-
meros, criados, camareros y todos los que deseen co
locarse dirigirse á M . Val iña y O?. Aguiar 75, teléfo-* 
99 m 10893 M G 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda de costura y una 
chiquita de 10 á 12 añes: altos del café E l Globo, se
gundo piso, calzada de Galiano esquina á San José . 

10808 '1-14 

I N T E R E S A N T E . 
Para emprender en un negocio que deja el 100 por 

100, se desea un socio que disponga solamente de 15 
onzas oro y con garantía. In íbnnes en Obispo 67, i n 
terior. 10806 4-14 

P O R T E R O 
Desea colocarse un hombre de regular odad, trabaja
dor y honrado ó para criado ó lo que se le presente, y 
responden por su buena conducta, informarán Galia-
•o 6, bpdega. esquina á Tracadero. 

10801 4-14 

CON T O D A S L A S C O N D I C I O N E S Y R E F E -
rencias que necesiten solicita colocación para 

criada de mano una señora peninsular: calle de los 
Hornos n? t, San Lázaro Intormarán. 

10799 4-14 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda algo de costura y 
que tenga quien informe de su conducta. Es solo para 
el servicio de dos personas, Je sús Maria 3, de 10 en 
adelante. 107W 4-14 

UN M A T K I M O N I O P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse, ambos de criados de mano y en una 

misma casa: se advierte que no tienen hijos y que 
pueden presentar garant ías de casas respetables de 
esta población y pueden dirigirse á la calle de la C á r 
cel n. 15, altos del café. 10682 4-13 

DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
criandera peninsular con buena y abundante l e 

che, para criar á leche entera: tiene quien la garanti
ce: impondrán calle del Prado n. 3, esquina á Cárcel , 
fonda. 10724 4-13 

CR I A D O S , C R I A D A S , C O C I N E R O S , C O C I -
neras y manejadoras, bien sean blancos ó de co

lor, se les proporciona colocación y las personas que 
necesiten buenos criados recomendables tengan la 
bondad de pasar por la Agencia de Galiano 129. En 
la misma se da dinero cu hipoteca de 1,000 hasta 
$10,000 oro. Se compran y venden casas. 

10721 4-13 

O O G I S G E l H v O 
So solicita uno blanco que tenga práct ica en la Ha

bana y quien responda por el. Acosta 19 
10712 4-13 

T r a b a j a d o r e s . — O ' R e i l l y 1 3 . 
Se necesitan para el campo, como también sirvien-

f as y sirvientes para el servicio doméstico. 
10687 4-13 

DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular de niñera ó criada de mano: sabe coser á 

mano y máquina y tiene personas que abonen por 
ella: informarán Fac tor ía 29 y 31. 10713 4-13 

U N A C O C I N E R A 
se solicita. Calle de O'Reilly númzro 93. 

10708 4-13 

SE D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R UNOS 
altos iudependicntes en punto céntrico de in t ra 

muros Dirigirse á los Sres. Massaneo, He rnández y 
C?, Cuba 65. 10694 4-13 

DESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A 
leche entera una señora peninsular, y tiene quien 

la garantice y responda por su conducta; Sol 91 da
rán razón. 10737 4-13 

DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular de manejadora ó criada de mano, tiene 

quien responda por ella: informarán Animas n. 1. 
10738 4-13 

UN M A T R I M O N I O E N C A R D E N A S S O L 1 C I -
ta una criada francesa ó inglesa como de 35 años 

exclusivamente para manejar una niña de dos años, 
cuya ropa hará , debiendo saber el castellano. M a n r i 
que 15. 10731 4-13 

AG U I A R N U M E K O 74. SE S O L I C I T A U N 
buen cocinero y un criado de mano que sepan 

cumplir con su obligación y presenten garant ías de 
su buena conducta; no siendo así que no se molesten; 
además una buena criada de mano que sepa coser 
bien, con iguales condiciones. 

10728 4-13 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
na edad, desea colocarse en casa de moralidad 

para los quehaceres de una corta familia, con la con
dición de no salir á la calle: informarán Monte 01. 

10717 4-13 

H a c e falta un muchacho 
para el depósito de tabacos, Obispo número 37. 

10725 4-13 

DE S E A C O L O C A R S E U N M U C H A C H O D E 
14 años para criado de mano, sabe cumplir con su 

obligación. Informarán Lamparilla 53, esquina á A -
guacate, bodega. 10686 4-13 

SE S O L I C I T A U N C O C I N E R O A S I A T I C O , 
que sea bueno y aseado; una general lavandera de 

ropa de señora y caballero; una manejadora de color, 
de mediana edad, para una niña de meses; todos han 
de tener personas que garanticen su honradez. Cuba 
número 71, esquina á Muralla, altos. 

10683 4-13 

EN í ? A N J A N U M E R O 129 SE S O L I C J T A U N A 
persona que sea sola y tenga buena letra y orto

grafía, además un criado de mano que también sepa 
leer y escribir. 10689 1-13 

UN J O V E N SE S O L I C I T A Q U E Q U I E R A es
tudiar y practicar para dentista. Ha de ser algo 

educado y tener buena conducta. De las condiciones 
informarán Amargura 74, altos. 

10709 4-13 

DESEA C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -
no una joven de islas Canarias, activa é in te l i 

gente que sabe cumplir con su obligación, teniendo 
personas qua la garanticen: impondrán calle do San
ta Ciara n. 29. 10710 4-13 

UN S U J E T O D E C A R A C T E R D E S E A C o 
locarse en casa de comercio para la tenedur ía ó 

bien para la contabilidad ó sea para encargado.de un 
establecimiento, tiene quien garantice su honradez 
personas respetables. Dirigirse plaza del Vapor 67, 
principal, 2.;.' por Aguila, M . C. 

10088 • 4-13 

S E S O L Í C I T A 
para Marianao, una criandera á leche entera. Infor^ 
marán en Marianao, Vieja n. 7, ó en Galiano n. 84, 
do 11 á 1. 10C53 5-11 

OMPRAS. 
SE COMPRAN LIBROS 

de todas clases y métodos de música. Neptuno núme
ro 124, librería. 10888 4-16 

9, .Angeles, 9 
Compra prendas usadas, plata, prp viejo y br i l lan

tes en todas cantidades, pagando los más altos pre
cios de plaza; en la misma se realiza un gran surtido 
de relojes de oro, plata y prendería fina. 

Todo por menos de la mitad de su valor. 

9? Angeles, 9. 
C 153;? 6-16 

S E COMPRA. 
Una finca de 2 á 4 caballerías en Mariapao, L a L i 

za ó Arroyo Arenas, con fábricas ó sin elíaa, Acosta 
28 informarán. 10768 4-14 
^ 1 E D E S E A C O M P R A R U N C A F E (CON ó sin 
j o b i l l a r ) que sea de regulares ó buenas condiciones. 
Dirifirse por correo á J . S. T . Muralla 75, Habana. 

10692 4-13 

Se compran capitales á censo sobrp fincas urbanas 
y rústicas que estén enclavadas en la provincia de la 
Habana, aun cuando no estén inscriptas, siempre que 
tengan los documentos que acrediten el derecho, se 
pretieren aquellas que tenga réditos vencidos: In for 
marán Industria 129. 10374 15-4 st 

MUEBLES Y PRENDAS 
de todas clases, se comwran pagando los precios más 
altos, Obrapía 53, esquina á Compostela. 

L A Z I L I A . 
10205 26-lSt 

mm. 
EN L A N O C H E D E L L U N E S 12, Y E N D O E N 

coche de alquiler desde la casa Amargura 23 has
ta el teatro de Payret, se perdieron unos espejuelos 
de oro: quien los haya encontrado y los devuelva en 
dicha casa, será gratificado. 10792 4-14 

M f l L E M 
Ados cuadras de Reina, calle de la Maloja n ú m e 

ro 147, se alquila una casa compuesta de cinco 
cuartos, sala, patio y cojncdor. Informarán Galiano 
esquina á San Miguel, kiosko. 

10857 4-10 

S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación propia para un matrimonio, 
fresca y ventilada con vistas al Prado, con asisten
cia ó sin ella. Calle del Prado número 13. 

Í0S91 4-16 

Z u l u e t a 3 6 , e s q \ i i n a á T e n i e n t e R e y 
se alquilan hermosas habitaciones con toda asistencia, 
todas frescas, de balcones á la calle, con una buena 
sala para recibo de las familias. 10866 8-15 

Z a r a g o z a 2 7 , C e r r o . 
Se alquila esta espaciosa casa,.á media cuadra de la 

calzada, con sala, comedor, 6 cuartos seguidos y un 
hermoso alto, cocina con dos salones adjuntos; la l l a 
ve en el número 31 de la misma ó Galiano 78, donde 
infonnarán. 10870 4-16 

S E A L Q U I L A N 
unos magníficos altos á hombres solos. Luz núm. 01. 

10899 4-16 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de Luz número 95. Impondrán en Ofi
cios número 38, ó Escobar ndmero 84. 

10863 4 -̂16 

E N T R E S U E L O . 
Se alquila uno muy fresco en punto magnífico ex

tra muros, cerca de los parques, teatros, carritos y 
guagas para todas direcciones: tiene 11 habitaciones, 
cocina y dos cuartos más en la azotea, tres llaves de 
agua é inodoro. No se alquila si no á familia decente 
y se exige fiador principal pagador. En Industria 138, 
esquina á San José , informarán á todas horas. 

10900 la-19 3d-16 

A E L L A S F R E S C A S 
de hortalizas y ñores recibidas por los últimos vapores procedentes de los Estados-Unidos, Francia, A lema
nia y España . 

Las semillas que recibe constantemente esta antigua casa, son de las clases más superiores y acabadas de 
cosechar en los países ya citados. Se venden por mayor y menor. Precios equitativos 

J o s é S a g a r m í n a g a , sucesor de Pedregal, Obispo GG^Habana. 

LA DOMESTIC. 
Es l a intfs e l e g a n t e , l a m á s 

s u a r e y l a m á s d n r a d e r a . 
Es l a ú n i c a que p o s e » e l m a 

r a v i l l o s o p r e s i l l e r o p a r a l a 
p a u t a d a de c a d e n e t a . 

E s t a s in r i v a l n u í q u i n a l a g a 
r a n t i z a m o s p o r 

10 AÑOS. 

LA V I B R A T O R I A 
l e g í t i m a de J Í A . U M A N N , es l o 
que se l l a m a e n e i l e n g u a j e m e 
c á n i c o , l a tíltima pa la ln*a . 

E l n o m b r e de sn i l u s t r a d o i n 
v e n t o r c o n s t i t u y e u n a g a r a n t í a 
p a r a e l p ú b l i c o . 

E s t a m o s a u t o r i z a d o s p a r a g a 
r a n t i z a r d i e b a m á q u i n a p o r 

10 ANOS. 

V I D A L , G R A N A Y ... 
E X P O R T A -A p e s a r de los p e s a r e s p r o s e g u i m o s s i endo I M P O R T A D O R E S 

D O R E S D E M A Q U I N A S D E C O S E R . 
A q u é ensa l za r los m é r i t o s y l a s bondades de n u e s t r a s i n c o m p a r a b l e s m á q u i n a s UO-

MÉ8TIC y VIBItATORIA de Nmimann, s i endo c o m o son t a n conoc i da s y s o l i c i t a d a s 
d e l p n b l i c o en g e n e r a l ] 

R e c o m e n d a m o s c o n t o d a e f l eac ia l a s m á q u i n a s N E W - H O M E , P E R A L y W I L L t ' O X & 
G I B B S ( c a d e n e t a ) . T a m b i é n p o s e e i n o s _ n i á q u i n a s de l a l l a m a d a Vibratoria legitima de 
Si/nger que g a r a n t i z a m o s p o r U N A N O . 

E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a zapa t e ros y t a l a b a r t e r o s . E n r e l o j e s de p a r e d y de t o 
c a d o r y en j u e g o s l a v a p i é s y e s c u p i d a r a s . 

Btetóletas Nmimann.—&ón 1M m e j o r e s q u e se conocen e n E u r o p a y A m é r i c a . D e 
el las somos lo-; ú n i c o s r e c e p t o r e s . Máquinas de picar vuelos coa j u e g o s de c u c h i l l a s 
m u y v a r i a d a s y de ú l t i m a f o r m a . Máquinas de pelar f rancesas c o n t r e s j u e g o s de pe ines 
( I r o s t a m a ñ o s ) . Excelente surtido en p e r f u m e r í a . Maniquíes a u t o m á t i c o s y o t r o s 
m u c h o s m á s a r t í c u l o s que no m e n c i o n a m o s p o r n o h a c e r i n t e r m i n a b l e es ta l i s t a - e x p o s i c i é n . 

E n este g i r o somos los que damos l a n o t a de l a b a r a t u r a . V I S T A H A C E F £ ? . 

O'Reilly, 74. Apartado 110. Teléfono 310. Habana. 
C 1512 ^ ' s alt 12-11 St 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de la casa Monte 212, 
entre Rastro y Belascoain, con entrada independien
te, propios para corta familia, en los bajos dan razán . 

10813 4-15 

S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente un entresuelo compuesto 
de «ala y dos habitaciones, todo con vista á la calle: 
tienen inodoro. Amargura n á m e r o 94. 

10823 4-15 

Se alquila la hermosa y íneu situada casa-quinta de 
la calzada de Luyanó n. 98, con comodidades pa

ra una extensa familia, y un amplio y bonito j a rd ín y 
huerta con í rboles frutales. En la mismahay un i n d i 
viduo para enseñarla á todas horas. Informarán en 
0 - l i e i l l> 9J de 11 á 6 de la tarde. 10848 4-15, 
Q e alcrails el piso entresuelos de la casa caile del 
•O I'i'ado n. 3U, compuesto de entrada, sala, cuatro 
diarios, cocina y demás, á personas tranquilas, prefi
riendo no tuvieran niños: se dá llavín y entrada á to 
das lloras; la llave en la bodega del lado é Impondrán 
Aguiar 65̂  10833 6-15 

Se alquila la casa Reina n. 110 esquina á Gervasio: 
tiene sala, antesala y gabinete enlosados de m á r 

mol, cinco aposentos bajos, zaguán, cochera con en
trada independiente al fondo, entresuelos, saleta-co
medor, cuarto para cochero, espléndida cncinn, & 
La llave en el n . 112 é informará el portero de Mer
caderes n. 22. 10748 5-14 

Se alquilan habitaciones altas y bajas, en casa de
cente y punto céntro, con asistencia ó sin ella, j u n 

tas 6 separadas, á precios módicos pero á personas de 
moralidad. San Miguel 120. 10756 <-14 

Se alquilan tres poseoiones en punto decente, de 
manipostería y azotea, cerca del paradero de la 

Ciénaga, detrás de la fonda Santa Kosa, casa blanca 
con arboleda: en la misma impuiidrán. 

10757 4-14 
Oje alquila la espaciosa casa Aguiar 68 entre Einpe-
^ d r a d o y Tejadillo con sala herniosa con tres ven
tanas, antesala, 0 cuartos grandes, saleta de comer, 
baño con su ducha, patio j traspatio, inodoro y de
más comodidades. Impondrán en los altos de la mis
ma casa. 10755 4-14 

Se alquilan en Habana número 107, entre Teniente 
Rey y Muralla, hermosas habitaciones; muy fres

cas, altas, con todo el servicio arriba, algunas con 
vista á la calle y balcón: también hay algunas bajas, 
con alquiler muy corto. 

10779 4-14 

S E A L Q U I L A 
en la calle del Campanario u . 1, la linda casa con sue
los de mosáico, magníficas mamparas, con sala saleta, 
3 cuartos bajos y uno alto, inodoro, preciosa cocina y 
agua. L a llave á la otra puerta y su dueña calle de 
San Ignacio 55. Habana. . 10760 8-14 

S E A L Q U I L A 
una habitación alta á personas decentes: Paula n. 11. 

107G7 4-14 
S E A L Q U I L A 

un bonito alto en Pasaje número 7, entro Zulueta y 
Prado, elegantemente amueblado. 

l(»74(i 4-14 

HOTEL CENTRAL. 
En el piso alto de la casa do este nombie, Virtudes 

y Zuluela, se alquilan habitacipues sin muebles aper
sonas de orden. Se facilitan criado y luz. Lqs porteros 
informarán. 

Desde el 15 se alquila un elegante piso bajo, como-
do y de superiores condiciones higiénicas. 

107!I8 8-14 

Se alquilan dos hermosas y ventiladas habitaciones 
altas, con ó sin muebles y con toda asistencia, si 

la desean para hombres solos ó matrimonio sin niños, 
se dá llavín. También se desean tomar un par de can
tinas, bien de establecimiento ó casa particular. Pre
cios muy módicos. Sol 73. 10807 4-14 

.A. V I S O . 
Se arrienda la bodega de un 

G R A N C E N T R A L , 
situada en una iurisdicción muy poblada y cerca de 
la capital. Eíi la calle de Keptuno húmero 30, esqui
na á Industria, L A M O N T A S ESA, de doce á dos de 
la tarde se oyen proposiciones. 10783 4-44 

H a b i t a c i o n e s a l t a s y b a j a s . 
Se alquilan en Prado 78, todas á la brisa y enfrente 

los baños de Uelot. Precios sumamente módicos. 
10804 8-14 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa situada en la calle de San Nicolás n ú 
mero 7, propia para una larga familia, tiene todas las 
comodidades apetecidas. Informarán San Nicolás 20, 
bodega. 10780 4-14 

S E A L Q U I L A 
un alto, calle de las Animas número 26. 

10795 4-14 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones, las hay con vista á la calle y sin ella; 
precios módicos, po es casa de huéspedes, San Igna
cio 96. 1 I Q É ' O ' S 4-11. 

Habitaciones.—Se alquilan con toda asistencia y 
con muebles ó sin ellos, los preciosos bajos de la 

casa n? 89 de la calle del Prado compuestos de tres 
piezas propios para un matrlinouio sin niños; en la 
misma se alquilan dos cuartos amueblados y con asis
tencia á hombre solo ó matrimonio sin niños, advir
tiendo que tienen que ser de moralidad; el punto es de 
los mejores de la Habana, por estar junto al parque y 
acreditada }a caga. . 10778 4-14 

Se alquilan habitacloneB altas á hqmbres solos des
de un centén á $12-75 oro, con servicio, gimnasio 

baños gratis. Compostela núm. 113, entre Sol y 
Muralla. Gimnasio Romaguera. Entrada á todas ho
ras. 10703 4-13 

S O L 9 1 . 
Sp alquila un zaguán propio parr un coche. Agen

cia de Negocios ó para almacenar, y en la misma 
una hermosa y fresca sala amueblada para consultas 
de 12 á 5 de la tarde, y habitaciones altas con maguí 
ticas azoteas para la calle. Entrada á todas horas. 

10704 4-13 

En San Lázaro 127 so alquila un hermoso euarto 
alto, á señoras solas, se da barato con tal que sean 

de morolidad; en la misma se desea tomar en arren 
damlento una ó más casas de vecindad, dando la ga
ran t ía que se pida; tanibión se hace cargo del cobro 
de toda clase de alquileres, cuentas corrientes y atra
sadas, por un módico precio, 10691 4-13 

S E A L Q U I L A 
la casa celle de O'Reilly número 77, compuesta de 
dos salas y dieciseis habitaciones. Informarán en 
frente, zapatería. 10678 4-13 

S E A L Q U I L A N 
en $51 oro los limpios, cómodos y ventilados altos 
(29 piso) de la casa Mercaderes número 19. Tienen 
balcón á la calle, hermosa sala, fresco y amplísimo 
comedor, tres habitaciones, cocina, cuarto de baño, 
cuarto excusado, terraza, azotea, llaves de agua de 
Venta en cada departamento, balcón corrido al patio, 
persianas, mamparas, cortinas al balcón, entrada i n 
dependiente. 

10729 4-13 

Se desea tomar eu alquiler unos altu:! independien 
tesen punto céntrico de intramuros. Dirigirse á 

los señores Massaneo, Hernández y Cl1, Cuba 65. 
10693 4-13 

T e j a d i l l o 4 8 , a l t o s 
En esta casa de familia respetable se alquilan ha

bitaciones, juntas ó separadas, con muebles ó sin 
ellos á personas que den referencias. 

10680 4-13 

S E A L Q U I L A 
Para hombres solos ó un matrimonio sin niños dos 
espaciosos salones muy frescos por estar á la brisa, 
con agua v demás, entrada á todas horas. San Nico
lás 34, ' 10723 6-13 

S E A L Q U I L A 
la casa Blanco núm. 39, en tres y media onzas en oro, 
con sala, saleta, cuatro cuartos bajos y dos altos, baño 
y agua: en la bodega esquina á Animas darán razóu. 

10665 '1-12 

A T E N C I O N . 
Propio para un tren de carretas 6 carretones y en 

punto céntrico, con pozo de agua, se alquila un mag
nífico solar, calle de la Maloja n. 87 y 89; para su ¡y us
té y demás pormenores, informarán en la misma calle 
n. 43, sus dueños^ 10645 6-11 

V E D A D O 
Se alquila una bonita casa en la calle 13, núm. 29, 

entre 2 y 4, con sala, tre:? cuartos, portal, j a rd ín y 
pluma de agua: informarán entre 2 y Paseo. 

10620 8-10 

A v i s o a l p ú b l i c o . 
Habiendo cambiado de dueño la casa Neptuno 5, 

altos de Fornos, su dueño ha hecho nuevas reformas. 
Se alquilan habitaciones muy frescas con balcones al 
Prado, tiene gas y agua, con muebles ó sin ellos v se 
da l lav in . 10591 8-9 

P A R A B O D E G A 
se alquila la casa Virtudes 47, esquina á Aguila , la 
llave en la barber ía E l Noy, Virtudas esquina á Ga
liano, donde informarán. 10499 15 7st 

?p.alafle lacas fsstifiiiiitfls 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Í f O SE V E N D E 

un acreditado Tren de Lavado. Do su precio y 
condiciones informarán calle de Fefialver núm. 11 á 
todas horas. 10878 6-16 

E n $ 4 0 0 0 
rebajando $473, se vende la casa Bernaza 33 y puede 
verse de 9 á 4. De más informes Esteban E. García, 
Mercaderes n. 4, de 12 á 3, ó el Interesado Virtudes 
u. 38. 10895 4-16 

I N T E R E S A N T E . 
Se vende en el pueblo del Maricl en lugar céntrico, 

á dos cuadras de la plaza, en esquina, Hidalgo n ú m e 
ro 1, una casa de manipostería y tejas, de 10 varas de 
frente por 40 de fondo, nueva, construcción moder
na, propia para establecimiento ó familia, compuesta 
de sala y saleta, con pisos de Portland, cuatro cuar
tos y uno alto, cocina, patio enlosado, pozo de agua 
potable y traspatio con colgadizo y un cuarto y salida 
á la callo: informará su dueño San Rafael número 14, 
Guanajay. C1534 alt 16-16 

SE V E N D E L A B O N I T A CASA STA. E M I -
lia mira 13, barris de Santo Suárez en 1400 pesos 

en oro libres para el vendedor sin intervención de 
tercero; está libre de gravamen. Escobar 20, á todas 
horas. 10877 4-16 

ES T A N C I A . — S E V E N D E O A R R I E N D A U N A 
de una caballería y media y cordeles de tierra, á 

una cuadra del caserío de Arroyo Apolo, linda con la 
calzada que va al Calabazar y al Calvario; darán ra
zón Amistad 136, segundo piso, cuarto n. 51. 

10871 4-16 

SE V E N D E E N 2,000 PESOS U N A G R A N casa 
de dos ventanas, á la moderna, con sala, comedor, 

dos cuartos y donde fabricar más, agua y cloaca, en la 
calle de San Rafael; y en la misma calle esquina á 
Espada, bodega, darán razón. 

10855 4-10 

S o l a r e s e n e l V e d a d o . 
Se venden diez, en venta real, libres de todo grava

men, en buen punto, corea de la linea. Impondrán 
Obrapía n. 20. 10859 4-16 

S E V E N D E 
una finquita de dos caballerías de tierra, siiuada en el 
Rincón, á una cuadia del paradero de Villanueva ó 
dos del Oeste, por lo que tiene varias copiunicaciones 
eon esta capital: las cercas de piedra (üié~ tiene son 
propias y está libre de gravámenes; ó-y ̂ e cambia por 
una casa que asté bien situada en cs ta i^pi ta l , dandi 
ó tomando devolución: también se VMWC una baña 
dera de mármol . Aguacate número 112. 

10882 4-16 

SA N I N D A L E C I O 3, JESUS D E L M O N T E , 
enUc Santos Suároz y Enamorados. Se vendo esta 

casa de tabla y teja, con fjran capacidad; gana 2 cen
tenes y se da en proporción por ausentarse sn dueño 
reconoce un censo de 300 pesos; informará á todas ho 
ras el Ldo. Rivas. Habana 85. 

10883 6-16 

SE V E N D E U N A F I N C A en mucha proporción 
de 5 caballerí.ts propias para labor, que puede m i 

narse por cruzar por la misma el rio Almendares, t ie
ne buena arboleda frutal y palmar, fábricas de vi
vienda, & c . , construidas hace poco tiempo: linda con 
terrenos del ingenio Toledo, toda cercada de alambre 
y piedra y próxima á Puentes Grandes. Informarán 
Monte 503, ferretería. 10830 8-15 

VE N T A D E CASAS.—Crespo 68, con 3 cuartos 
bajos y 2 altos $5,000; J e sús María 111, moderna 

$4,500; Aguila, entre San Miguel y Neptuno, con 3 
cuartos bajos y uno alto $4,500; San Miguel entro A-
guila v Galiauo $6,000; informará Manuel de Agüero 
Chacón 25, de 8 ti I l i 10810 4-15 

EN SEIS M I L PESOS SE V E N D E U N A casa 
en la calzada del Monte, alquiler $51 oro; tam 

bién se venden las casas Gloria números 16 y 18 en 
$6,000 oro. Chacón número 25, de 8 á 11. 

10847 4-15 

EN U N O D E LOS S I T I O S MA S C E N T R I C O S 
de la calle del Aguila, y sin mediación do corre

dores, se venden ouatro casas, una de ellas de esqui-
ua: informará su dueño Aguila n. 81, de 12 á 5. 

10838 8-15 

GAN=rA.—SE V E N D M N L A S M E J O P E S C A N 
teras conocidas en su clase, nombraaiit de D u 

blé, situadas en Matanzm, con sus 2 hornos de cal en 
inmejorables condiciones y i'on una. extensión de 70 
y pico de caballerías de tierra: Inf i rmarán en la calle 
de la Salud 66 ó Escobar 150, ¡0985 4-1 
T I E N D O O A R R I E N D O A T R E S L E G U A S ü E 
\ esta capital, p i í x i m a al paradero del ferrocarril y 

de la calzada real, una finca de 6; caballerías de bue
nas tierras, c u aguada y casa de vivienda, muci, >a 
frutales y palmas, su precio es módico: informes Cie.i-
fuegos 4, de 9 á 1Q\ de la mañana y de 4 á 7 de la tar 
de. 10826 4-15 

SE V E N D E U N A C I U D A D E L A E N L A calle 
de Fernandina, á una cuadra de la calzada del 

Monte, con doce cuartos y dos accesorias: produce 
$90 billetes y se da en $2,200 oro. Chacón n, 25, de 
ocho á once, 10815 4-15 

SE V E N D E U N A CASA D E TRES PISOS, her
niosísima, soleada por delante y detrás , con sus dos 

buenas tiendas y su cuadra con dos salidas por delan
te y detrás, propia para vivirla de recreo ó alquilarla, 
deja de renta 50 pesos anuales libres, seis baleones á 
la calle, cerca de la plaza de la Puerta de la Vi l l a , ca
lle de Minas n, 65 en Vivero, provincia de Lugo: i n 
formará su dueña Economía n, 58, 

10750 4-14 

VEDADO. 
Se vciulu una prauiosá galtr;a do 4 hermosos cuar

tos, con portal, cocina y gran pozo vistu magnífica, 
propia para íumllía, calle seis nV 5 informará. 

10791 4-14 

SE V E N D E U N A CASA D E M A M P O S T E R I A 
y azotea, tres cuartos y agua redimida, p róx ima á 

Galiano y á tres cuadras del Parque, sin Interven
ción de corredor. En Lealtad 38, impondrán . 

10705 6 -13 

VE D A D O . — S E V E N D E O SE A L Q U I L A U N A 
casa acabada de construir en uno de los mejores 

puntos y próxima á la linea, con sala, comedor y 4 
cuartos, portal, de azotea, agua, mide de terreno 10 
varas el frente y 60 de fondo, gana 2 i onzas de alqul-

^3,000. Calle 9? esquina á 12, bodega, ler y se dá en $3,( 
informarán ó Cuba esquina á Empedrado. 

10679 6-13 

C A R M E L O . 
Se venden baratísimas juntas 6 separadas tres bo

nitas y cómodas casas de sólida construcción: infor
marán á todas horas en la calle 13, entre doce y ca
torce. 10537 8-8 

B O T I C A 
Por razones que se le expondrán al comprador, se 

vende una muy antigua en uno de los puntos mejores 
de esta capital, perfectamente atendida y con vida 
propia, en la mitad de su valor: Informarán Crespo 
n. 13, A , de 10 de la mañana á 7 de la noche. 

10229 15-31ag 

B U E N N E G O C I O . 
Se vende muy en propurción la acreditada fábrica 

de cordeler ía titulada " L a Risa," contigua al parade
ro de los vapores de la Empresa vieja de Regla: i n 
formarán en la misma á todas horas. 

10153 20-30Ag 

DE M I A L E S . 
S E V E N D E N 

palomas correos, belgas, francesas y chapas: se dau 
baratas, por parejas ó en lotes. Reina D» 78, de siete 
á diez de la meñana y de 5 á 6 ! de la tarde. 

10852 4-15 

SE VENDE UN CABALLITO 
propio para niño. Compostela 71. Informará el co
chero. 10763 6-U 

¡¡CANARIOS Y P E R R I T O S ! ! 
Soberanos belgas y escoceses, de los más largos y 

finos vistos: en perritos, hay una cría excepcional de 
ratoneros, tan chicos que caben en bolsillo y una pe
rra Pock, con su cria. Se realizan por irse su dueño. 
Virtudes 40, altos. 10805 4-14 

PA R A P E R S O N A D E GUSTO.—SE V E N D E N 
de 25 á SO pichones de canarios criollos, lardos, 

linos y buenos colores, procedentes de Belgas. Dos 
ruiseñores muy buenos cantadores y bien plumados, 
y dos mixtos do cardenalitos, especiales por ser figu
rados. Se desea vender en conjunto. Puedo verse de 
10 á 12 y de 3 á 6. San Nicolás número 118. 

10730 4-13 

P A J A R O S 
Deseando realizar en pocos dias todas las existen

cias de esta casa realizo 500 canarios largos y finos á 
2^$ uno; todos cantan, parejas ideni á 4$, en pa
lomas á como ofrezcan, las hay correos belgas, blan
cas, idem chapu negra y chapa canela, cu mixtos de 
cardenalito y canana, también de gilgnero y canaria 
muy baralos, pericos de Australia, cateyes, cotorras, 
todo á precio de ganga. 

Un par de titíes eolor de oro viejo, en cria, nunca 
vistos hasta el día. 

O'Reillv. 06, colchonería. 
10674 5-11 

S E V E N D E 
el mejor perro de caza de la Habana, casta Setter: 
impondrán Aguiar 116. 10651 Í ^ l l l - S ' 1 - 1 1 

M" "TTITASCIÍIOLLASDE SANCTI SPIRITUS 
de G[10 á 7 cuartas; de 3 á 4 años y cerreras, es

tán en poder del criador y se realizan á precios módi 
cos, hay dos potrancas de 7 cuartas y una pulgada, de 
Irote y de intachable figura: en Estevez 58 informa
rán. 10575 8-9 

inodoros; el surtido m;'^ 
convplolo es el que ofre
ce la casa de 

A. P. RAMIREZ. 
AMISTAD 7 5 . 

C 1503 V I S T A H A C E F E . IS-lOst 

M I A 
S E V E N D E 

una máquina de moler, de 18 pulgadas de cilindro, 
doble engrane, trapiche de 5 i piés con ví rgenes , sis
tema Russeló: informarán en Lamparil la , esquina á 
Aguiar, Recaudac ión del Banco Españo l . 

10864 15-16 

S E V E N D E N 
100 toneladas de carriles de 16 libras por yarda en 

muy buen estado y á entregar en Cárdenas ó en la 
Habana. 

1 Plataforma de carros de vía estrecha, en buen es
tado. 

1 Plataforma de cairelas en buen estado. 
Y las maderas de una gran casa de calderas. D i r i 

girse al apartado número 486 en la Habana. 
10758 15-14S 
S E V E N D E 

una máquina de Baxter, casi nueva, de dos caballos; 
se da muy barata. Angeles n. 2, almacén de víveres, 
se puede ver. 106a5 8-13 

A los Sres. Hacendados é Ingenieros. 
Se vende una magnífica bomba alemana, patente 

de Hllbner, garantizada para hacer 29 pulgadas i n 
glesas de vacío, á dos tachos de punto y dos triple 
efectos, de capacidad de cien bocoyes diarios. Se en
t regará sobre el muelle de Matanzas ó sobre los ca
rros, envasada tal como ha venido de fábrica, sin ha
ber hecho uso de ella. Para informes dirigirse á los 
Sres. Beato y Calle, Apartado 64, Matanzas. 

" 10393 15-4st 

De DroEiría ? P e M a . 
N O M A S C A N A S . 

L a mejor preparación que puede usarse paro las 
canas, es el 

A C E I T E BAUKINAT. 
Se vendo en todas las boticas, droguerías y perfu

merías . 9639 26-17Ag 

P E R E Z - C A R R I L L O 
Inmejorable para calmar la picazón que a-
compaña á las eufermeda les de la piel. C u 
ración de los herpes y demás enfermedades 
análogas. Produce efectos sorpreiidentes en 
las erupciones ipie salen en ¡as ingles, debajo 
de los brazos yde los pechos durante el ve
rano. Se vende en todas las boticas. 

C 1459 alt 6-2 St 

SE V E N D E M U Y B A R A T O POR T E N E R Q U E 
ausentarse su dueño una pareja de caballos cr io

llos alazanes, de 7\ cuartas de alzada, maestros de 
tiro y una duquesa de muy poco uso, juntos ó separa
dos: informarán en el café de la esquina de Tejas á 
todas horas del dia. 10505 10 8 
Q K V E N D E N E N J U N T O O E N P A R T I D A S , 
fo80 yeguas madres en su mayor parle emburradas: 
una p a n í d a de potros y potrancas de un año á 40 me
ses y un hermoso caballo padre de más de 7J cuartas 
de alzada y de 6 años de edad. Concordia 149, de 9 á 
11 informarán de todo. 10527 15-8St 

SE V E N D E N DOS C A B A L L O S A L A Z A N E S 
de raza canadense, uno de cuatro años y 8 cuartas 

de alzada y el otro de cinco años y 7 cuartas, ambos 
de trote y maestros de t i ro. También se vende un fae
tón francés de medio uso. Santo Domingo 44, Mar ia
nao. 10519 8-8 

P A V O S R E A L E S . 
Se venden machos y hembras. Informarán Obispo 

esquina á Habana, tienda de ropas Las Ninfas. 
10304 15-2St 

s. 
S E V E N D E 

una magnífica duqucsila francesa, Millón Guet, aca
bada de remontar. Puede verse en Trocad ero 18, t ra
t a rán de su aiuste en San Nicolás 38, de 11 á 1. 

10854 ' 4-16 

Se alquila la cómoda y fresca casa calle de las D a 
mas número 78, es de construcción mederna, con 

pisos de mármol y mosaico. La llave enfrente n ú m e 
ro 61 é impondrán en los altos de la casa O'Reilly 38. 

10831 4d-15 4a-l3 

Ojo al negocio. En el punto más pintoresco de 
esta ciudad se alquila un alto propio para corta 

familia compuesto de dos habitaciones corridas y un 
comedor. Villegas 91, tienda de ropa Bazar del Cris
to, sostrería y camisería. 10820 4-15 

Se alquilan los frescos y cómodos altos de la casa 
Galiano n. 9, con comodidades para una regular 

familia, la llave está en la carnicería de la esquina. 
Tra ta rán de su njuste cu O'Keilly 9^, de 11 á 6 Ue la 
m u , 4-15 

S E A L Q U I L A N 
los preciosos bajos de la casa Chacón n. 13, entre 
Habana y Aguiar: se ceden eu un precio muy cómodo 
si prestan garant ías : informarán Teniente Rey 13, 
altos. 10607 8-10 

Se alquilan habitaciones espaciosas, bien ventiladas 
y cómodas, con ó sin muebles y con toda asisten

cia para hombres solos ó matrimonios sin niños. San 
Rafael número 1, altos del Bazar Universal. 

10577 8-9 

E N O ' R E I L L Y 2 3 
se alquilan espléndidas habitaciones altas, tan apa
rentes para bufetes como para viviendas y además 
una cocina. 

Z U L U E T A 2 6 
Se alquila el gran salón donde estaba instalado el 

centro espiritista; dos habitaciones en la azotea y el 
espacioso sótano de la misma casa: informará el por
tero i todas bma, 16588 Mí 

AT E N C I O N S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S . 
Por no poderlo atender su dueño se vende por 

poco dinero un café-bodega, propio para principian 
tes; tiene además un buen juego de dominó y es casa 
de muchas aspiraciones. Informarán Reina número 2; 
café. 10812 «-14 

AP R O V E C H A R : C I N C O CASAS DE E S Q U I -
na, de manipostería: producen $135 oro y se dan 

en $9,500; una en el Vedado $3,200; fondas, cafés, 
bodega?, trenes de lavado, & c , , hay de todos precios 
y en buenos puntos; los que deseen comprar ó vender 
encuentran lo que desean en Aguiar 75, M . Valiña y 
C",1 Teléfono 894, 10797 4-14 

B u e n n e g o c i o , e l m e j o r e n su c lase . 
En la villa de Colón se vsnde en mucha proporción 

el acreditado y muy conocido H O T E L PASAJES, 
situado en el punto más céntrico de dicha villa y con 
todas las anexidades concernientes á esta clase de es-
taldecimientos, como son café, posada, & c , & c . I n 
fermará de todo lo que se desee saber sobre el par t i 
cular, D . Manuel López, Mercado de Tacón, casillas 
núms. 48 y 49, por Dragones, en esta ciudad, y en 
Colón, su dueñi) D . Enrique Cuyas. 10794 4-14 

B u e n , n e g e c i o . 
Por ausentarse su dueño se vende muy barato un 

buen puesto de tabacos y cigarroj, situado en ^no de 
lus mejores puntos de esta capital. Informes Escobar 
núm. 148. 10782 4-14 

SE V E N D E L A C A S I T A D E M A M P O S T E R I A 
calle de San Nicolás n, 235, á dos cuadras de la 

calzada del Monte y tres de la iglesia de San Nicolás; 
tiene sala, comedor, dos cuartos, etc. y produce más 
del 1 por ciento. Reconoee á censo $120 y se da en 
$1,150 oro, libres para el vendedor; vive calle del Pe
ñón n, 10. Cerro; sin intervención de corredor. 

10809 4-14 

OJO, GRAN NEGOCIO 
por ausentarse su dueño se vende un capital de un 
censo redimimido de $1500 oro en 3 casas en la H a 
bana se da en $750 oro con la ventaja de adquirir el 
domtnio de las 3 casas por el censo que las grava. Te 
niente Rev espuina á Cuba bodega. 

1Ó800 4-14 

SE V E N D E N C A S A S E N LOS P R E C I O S D E 
45000, 34000, 25000, 20000, leOOO, 12000. 7000, 6000 

4000, 3000,1500, 1000 oro; las hay de esquina con es
tablecimiento, varias fincas de campo, i d . easas quin
tas. San José núm. 48, biijos. Impondrán . 

10698 , 4-13 

S E V E N D E 
Una casa de manipostería y tejas, de 15 men os de 

ffente por 28 d f nido, tres vemanas, siete cuartos, 
pozo potable y sumidero; calle de Candelaria n ú m e 
ro 24 en Guanabacoii, entre Pepe Antonio y Desam
parados, á una cuadra de la Iglesia. Es tá alq^ilkda 
á estableciralenlo hace siete años. Se da en propor
ción. Impondrán San Nicolás 91. 

10707 4-13 
T E N C I O N ! ¡CON T O D A U R G E N C I A ! SIN 

..corredores; deja el 1 por Ciento. Se vende 1 casa 
de alto y bajo, de esquina con establrcimiento de bo 
dega, está situada en el mejor puniu de la Habana, 
no tiene gravamen, y están pagadas todas sus contr i 
buciones; también se vende una finquua de campo, 
sus terrenos son de primera clase para caña y pifia'. 
S. José 48, bajos. 10701 4-13 

SU A R E Z 83—SE V E N D E ESTA B O N I T A Y 
cómoda casa: produce el uno por 100 de su precio: 

también se venden dos elegantes mamparas de cedro, 
con paisajes. Informarán Zanja 84. 

10706 4 - i y 

SE V E N D E N : B O D E G A S , F O N D A S , C A F E -
tiues, cafées con biliares, hoteles, vidrieras, bara

tillos, trenes de lavado, carnicerías, casas de esquina, 
casas, cindadelas, casas quintas, solares yermos, ca
sitas de todos precios. San José 48, bajos. 

10702 4 4 3 

S E V E N D E 
una jardinera completamente nueva con sus arreos, 
una yegua dorada chiquita muy bonita. Ancha del 
Norte 224. 10742 4-14 

I n t e r e s a n t e . 
Se vende un magnífico coche vis-a-vis á precio de 

verdadera ganga: puedo verse Bernaza 46 y para su 
ajuste Cuna esquina á Oficios, tienda de ropas. 

10788 4-14 

S E V E N D E 
un cupé de muy poco uso, en la calle del Sol mira. 58. 

10772 8-14 

SE V E N D E -POR NO N E C E S I T A R L A SU 
dueño una elegante duquesa francesa de medio u -

so: con su barra de guardia y correspondiente lanza, 
y un caballo americauo sano, de muy buena plonta y 
de siete cuartas y media de alzada, do color alazán y 
un lucero en la frente; con dos limoneras, una nueva 
flamants y la otra de medio uso: es un tren completo 
propio para una personado gusto, y se advierte que 
como caballo de lujo ya está pagada la contr ibución 
corrospon-icnte al año 92 á 93, se puede ver en la ca
lzada de Galiano n. 10. 10508 8-8 

M e n o s d e s u c o s t o . 
Un hermoso y flamante milord-duquesa, francés, 

recibido úl t imamente , con arreos. Teniente Rev 25. 
10279 15-lSt. 

S E V E N D E 
una gran duquesa y un caballo americano alazán, de 
71 cuartas, una gran limonera. San Rafael 143. de 10 

B 
QUE 

á 6 de la tarde. 10783 4-13 

GA N G A . — S E V E N D E POR L A M I T A D D E 
su valor un tílburi americano de medio uso con 

un henuo.io eabalio trinitario, con su limonera, p ro
pio para el campo: Informarán Soledad 16, á todas 
Lorju. 10642 8-11 
n • « — « IIIM i • n u m w i i i •IIHIM • • n i •MMian» 

SE 1 1 1 
S E V E N D E N 

un aparador caoba $7, un jarrero caoba con piedra $5, 
un escaparate mediano $6, uno id. para libros $6, un 
par mamparas $5, una cama-camera con bastidor de 
alambre $10, un juguetero de Viena $4, un costurero 
con incrustaciones de nácar $5, una fiambrera regu
lar de dos gavetas $5, una id . caoba con rafirmol en
cima $7, una mesa de cuarto con mármol $2, un fo
gón de 4 hornillas $3, y varios cuadros, todo de poco 
uso: precios en oro. Galiano 16. 

10884 5-16 

PIANOS. 
Se alquilan con y sin derecho á la propiedad. M á 

quinas de coser nuevas, se venden á pagarlas en un 
peso cada semana. Métodos para planos, más básalos 
que en ninguna parte. 10873 4-16 

Un inmenso surtido de camas de lanza y carroza-
un almscén de juegos de Reina Ana y Luis X V ; pia-
ninos, lámparas , relojes y toda clase de muebles, lino, 
y corrientes: los realizamos por poco más de la mitad 
de su valor; Asimismo realizamos un inmenso surtido 
de prendería mederna de mucho gusto, con y sin b r i 
llantes: relojes de oro y leontinas dé id. al peso. Can-
daditos de oro garantizado á $1 plata. 

LA CENTRAL. 
AG-TriXiA 2 1 5 T 1 3 2 

10X79 
T E L E F O N O 1,304 

4-16 

¡¡Los primeros premios!! 
de las exposiciones de París , Viena y Barcelona se 
los llevaron por sus excelentes cualidades y por sn 

L I R A E N T E R A DE ACERO 
los afamados, los armoniosos pianinos de 

BERNARREGGY 
que se venden baratísimos al contado y á cómodos y 
"argos plazos en 

G A N G A . 
Por ausentarse su dueña el día 20 se vende un pia

no de cola de Erard de Par ís , en buen estado y muy 
barato. Bernaza 20. 10850 4-15 

S E V E N D E 
un elegante kiosko de hierro y madera propio para 
cualquier industria: informarán en los portales de 
Luz, vidriera de tabacos de la ferretería de Luz. 

10775 15-14St 

SE V E N D E B A R A T O U N B U E N P I A N I N O 
de Boiselot lils francés, un elegante canastillero de 

nogal francés, un escaparate do lo mismo con lunas 
biseladas, dos mamparas, un cochecito de mimbres y 
otros muebles y una puerta de calle, una persiana y 
otras puertas desbarates de una fábrica. Damas 45. 

10716 4-13 

Lo más probable es que no haya cólera, por lo me
nos no ha habido aún ningún caso en esta ciudad ni 
se tiene noticia de que haya E N T R A D O por ninguna 
parte; así es que no hay fundamento para tener mie
do. Bastante CÓLEKA. y IÍAHIA han despertado las 
REFOKMAS de Romero Robledo, para que nos tenga
mos que preocupar de otra nueva CALAMIDAD. Y me 
he acordado del Sr. Ministro de Ultramar, no por latí 
cédulas personales que van á costar un congo, ni por 
lo de Puerto-Rico, sino porque con el nuevo Arancel 
han subido tanto los derechos de algunas materias 
primas, que obligan al Dr . González, contra su volun
tad, á subir los precios de algunos de sus preparados. 
¿Cuánto crén Vds. que paga de derechos un barri l de 
Aceite de Hígado de Bacalao clarificado? Pues paga 
cerca de cincuenta pesos oro, y necesariamente esto 
obliga á hacer un pequeño aumento en el precio de 
algunos medicamentos del país, en que entra el aceite 
y por el estilo otrqs varios. 

Eso sí, lo que no ha subido es el L I C O R D E 
B R E A V E G E T A L D E L D R . G O N Z A L E Z . E s t á 
tan generalizado el uso de dicho medicamento y pro
duce tan buenos resultados en la curación del ASMA, 
de las TOSES CRÓNICAS, de las RKONQUITIS y de las 
enfermedades CUTÁNEAS, que el Dr . González se re
suelve á no subirlo de precio, de ninguna manera. 

Ahora que estamos amenazados del cólera, suelen 
algunos entregarse á la bebida, por entender que los 
licores no sólo MATAK EL n i e n o , como dicen los afi
cionados, sino que evitan el desarrollo de otras dolen
cias. E l Dr . González condena el abuso de las bebi
das, y hace presente que el cólera, cuando llega á uu 
punto empieza por atacar á miichoa borrachos. U n 
buen tónico del estómago sano y provechoso es el 
V I N O D E Q U I N A Y C A C A O D E L D R . G O N Z A 
L E Z . Una copita antes del almuerzo y otra antes de 
la comida, prepara el terreno para hacer magníficas 
digestiones. Todos los medicamentos que prepara el 
Dr . González, en su botica de S A N JOSE, calle de 
\guiar núm'? 106, están hechos con arreglo al arte, y 
rcfii l tan más ventajosos en sus precios que los que 
vienen del extranjero. 

C 1532 alt 13-10 

mmm. 
V E J I G A S D E M E J I C O . 

Para guardar y conservar los tabacos y vainillas de 
Méjico. Su único depósito en el depósito de ¡abacos 
y cigarros L a Honradez, Obispo 15. Plaza de Armas. 

10773 4B14—4D14 

S E V E N D E N 
2 cajas tipos de goma, números 9 y 11, 7 cajetines y 
otros objetos. Impondrán Trocadcro 37. 

1Ó842 4-13 

Hijos de plá tanos Johnson, que valen 3 y 4$ en 
plaza. Mazorcas de cacao. Matas de café grandes. 
Cocos especiales que á los 27 meses paren. Mangos 
japoneses que todo el año dan mangos. Canela de 
Ceilán. Idem mejicana. 

U n carruaje laudó carretela. 
E l cantinero del café de Lnz informará. 

10817 la-14 5d-15 

Amcíos eUrijeros. 
Élástico. sin correas debajo de IOR muslos, para varico-

celes, hldroooles, etc. — Exíjase el se'lo del inventor. 
Impreso sobro cada suspensorio. 

L E G O f j I D E C 
SUCOUSOB 

Bcndag: I s l a 
13, roeitleoM-Mareel 

I M I I I S 

miento de los pabelkn y ild 
mas beilojcolor.'s n ilur.i'. 

D E l ' O S I T O O ". N KU A L 
T H . B I J O N (PerfurairiaEriiiha! 
Seyendenh I.(t l í í l f /ü llii en Ci 

L O B É y T O R R A L O A . S y 

^ ^ B r J . B . U I C B I I 
Uo/ca Tinturz 

instantiuiea, de hisse 
T e g c t a t , de ab?o-

Sfííj; ¡uta inocuidad (git 
t j ^ l raatiz-Mle. s i n p l o -
^ ¿ 1 m o , s i n n l i r a t a 
— . ^ d e p l a t a por la 

z.v.iúir.is d. I Químico 
.Vt^ Inu-.lel&jSr.MastjSi 
l¿¡& i IV.T ; kmloelcrecl-
üurba, A la ve z quo les dá los 
s i v i m ^ n c - l i e r l a p i e l . 

i BORDEOS (Francjal 
M J 0 3 É SARRA 
las buenas casas. 

L a s V E R D A D E R A S A G U A S d e 

V I C H Y 
Son ios (ftantialcs ¿oí Estado francés 

Administración : 8, B O U L E V A R D M O N T M A R T R E , PAÍ 

G E L E S T I M S , í a ! 38 P ^ " - Eafenaedades de la Vejiga. 

GRANDE-SnlLLE,Enfern8i! ides . i ( :Kigaüa;i ! . - lAparatoW 

H O P I T A L , EüíermDdailes del Estónago. 

K A U T E ñ i V E , Afecciones del Estómago y dt! Aparata urinario. 
Las solas cuyos toma y embotellsmiento estén vigilados por un 

Reprtstntantt del Estado. 
Depósitos en ia H s b f . í : J o s é S a r r a ; L o b é y Torralbas. — 

E n matanzas: Mathias Herniaaos; Art i s y ZacetU 
y en Us pnacipaicj Farmacias y Droguerías. 

ec vosos to» c^tuP S« miWt *. *» SSJUUStt J 

r s í K O a n t e m f t tes &~l'/ti RJBJkts Jg 

y G r a j e a s de 

ICtOfi dauoro I erados mente 

ExijurKe las Firmas del 
Prescritos p'jr los priimiKe médicos 

-ecc MFIEtSC DE l_Aa IMIT ACICNE 

MÁNTEpLLA ESBENSEN. 

SE GOaSERVA EH BUES ES TADO DURANTE 

El TlEfíPü m CALUROSO. 

Kl mejor y el mas puro suprime c o j a a i i a y c u -
bebo, cura loa derrames, sin temor de recidiva. 
Se emplea solo ó al miamo tiempo que la I n 
y e c c i ó n V e r d e . 

i l I F f f l i 
A n t i s é p H f o ni c n ú s t i c o ni i r r i t a n t e , 
oin tomor de es trechez , ímee cesar los pnde-

p cimientos ou las í i horas, y cura mas pronto j mas 
r» rápidiimcnte qne cualquier otro. 

B Í P l i m S M i l l 
s i n . l / L o r c u - r i o 

Bxtacte concentrado da z a r r a p a r r i í j a co2o-
r a d f t , el mus sepuro y el mas snaT* de los depu
rativos. E-pot iñco de los viciss é» la Sai:ure Sllilis 
RenmaUsmos, Ealcrmedadss ¿i ta PúiL 

BÍIJASI: LA FIRMA DBL FABIÍICANTB 
DÜPÉRROfi, farm- íe i * 01.. 3<", m das Roslera. FAfiIS 

?K H A L L A N E N T O D A S L A S HU E N AS C A S A S 
D E fAÍ'.MACTA y D i t o o r u r u A 

Ku ia Hibuna : JOSÉ SARRA; L0B¿y TORBAiBAS 

Popuis.-es en FRANCIA. iniERlCA, 
LSPAÑA, bRASIL.̂ idonüo 

están autorizados per e! ConseJ-j tís Higiene 

HKeiUcac ion ' . O e p u r a t l v a y 3%e-
Cfjüstiíuyenía» penuUiondo cuidarse 
Sido, ccyi poco gasto y pronta c u r a c i ó n . 

Expele pronUmonte los humores, la 
bi l i s , í i e m a s viciadas que ecusan y 
onlre t ieucn las euformed^dus ¡ pur i 
fica la sangre y preserva de reinci
dencia. 

•ft BSAMS, dosados s e g ú n la edad, oon-
viniondo sobre todo en las a n f i - r m e -
oades C r ó n i c a s . 

P Í I | | ^ L i $ R ú y 
i E x t r a c t o c o n c e n t r a d o de l o ^ S í e -
| m e d i o s U v i t i i d o j , pudiendo reempla

zarlos en las personas á ( m í e n e s r é -
pugnau IOÍ p ' i r p r d i v o i UqiA)ao& 

Son soberanos oanlra e l A s t n a , 
C a t a r r o , O v i a , U c u n i a t i s n i Q , 
l a t n o f V N , l l r e r a n , l ' é r d i a u d e l 
a p c t t t u , i a i r n i n K a s , V o n a e s . 

\ i i o t iPt i , í . n t < t n i e a ^ Í i e , H t l r l U U 
/ / r t r f o , i ; m i > « í í i e . v , A u b U tiiitle*!, 
JEflatl c r i t i c a , etc 

3 d 

todo prodn.clo q ue \M llevo las s e ñ a s de la 
pea coxnrí, yerno de le Rey 

$ 3 R u é d e S e i m » , 5 í , P A R I S 
DEPÓSITO E S TODAS LAS Í-AIUIACIAB. 

iNTURi IN$i.E$l INST1NT&KEA 
U A U N I C A para teñir lus Cabellos y la E^bd en tridos coioru, 

casíaño claro, castaño oscuro pelo moreno, v neoro S i W D S l ' S í i i i l * • A S A N antea de su 
ap l i cac ión . — Se garantíZ-.M los «".fictos. 

Oopáiífo general en ia Habana t L A R ^ t p S A O S ¡ I A S t i , >P E'.V DÓUA Y MILHAU, t»oo" cí»0«Wo yC" 
SALONES ESI'HCULBS PARA APLICIOKIX D« LA V l M u r a Z u r j l ^ n a . 

C A P S U L A S C O 
fífEO/CAfítl.JTO S I N m V A L P A B A LA CU HA CIO IV 3 c 

T O S P E R S I S T E N T E * i R O f g p m S * OÍ 
L A R I N G I T I S * E N ^ B R H I E C Í A D E Q :CSS ¥ * & O H O 

I A E S T K E L L A D E O K O , C O M P O S T E L A i . u -
Jmuro 40, entre Obispe y Obrapía, juegos de sala, 

de comedor y de cuarto, escaparates, canaslilleroá, 
lavabos, enanas, peinadores, columnas, burós, l ámpa 
ras, pianos, etc., á precios de ganga. 

1U734 8-13 

S E V E N D E N 
Un tanque cl( hierro en buen estado. 
Dos pumas-rejas 'lu Lierro. 
U n espejo «fe ventana de hierro. 
U n Ionio de cedro. 
Unn hiiscula. 
Dos JS:' Jeras de madera. 
Varias rejas de hierro y madera. 
Todo está en buen estado y se da en proporción por 

desocupar el local. S»; pueden ver de doce á una, 
Cuba número 71, altos, informaran. 

10684 4-13 

A l m a c é n d s p i a n o s d e T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, E S Q U I N A X SAN JOSÉ. 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del líltimo vapor grandes remesas de los famosos pia
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam
bian, alquilan y componen de todas clases. 

m F L U E N Z A CIA 
APROOACION DE UA ACA Oir,.V\.rt c t MEOICiMA DE PARIS I¿ 

Para la curación de las A F E C J C i O K í i S de les P U L M O N E S y de los y* 
B R O N Q U I O S , calma la T O S E y suprime el I N S O M N I O . 

F . GOMAR é Hijo, 28, Rué Paint-Clauae, PARIS. — EK TODAS LAS FARMACIAS <i§i 

N U E V A S OVMJ GORLIflí 
3 3 , R u é das I P r a n c a - í i o u p c e o i a - I r Á M I S 6 

«Sí 

S H É v e r É 

M I e n c i c m H o n o r a b l a 
La hechura de esta 

Oblea, In taca rancho 
mas fácil para absorbar 
le da una aparieucia mas 
reducid» que la de todas 
las qne so couocen. y 
su capacidad es sin em
bargo nmobo mas fraudo. 

Cada O b l e a podIcnúese cerrar a voluntad por 

G . D. O. 
L a nyirittína de cerrar 

estas Obleas se reco- ?, 
suii mte por su simpU- & 
c.i.^a, BU rftpidc.i de cer- P 
rr.r va;-:..» obleas a ¡a ve», J 

• .- so precio módica- $ 

C v c f iríocn LA HABANA: X 
J O S Í S A R R A X 

lodio do uua parle «bata o rodonda, Jos 2 tamaños D 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diférente* S 
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